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A tarde

Indispensável um
Esclarecimento

T.ili<|*rMiii» da -Taiir"
l*rew, l|lli> i|I*.iiIi;iiiiiii*. nu .'ill.
pilulnn. rofurc-iíu » vIukhii.
niiiiniilii imrit oh iM-iWliim*»
illiw, do *«r, Mnccdii StitMVH.
..Ilnl-tn. do l.-.ii-ilui dn llm ,
sll, nu 1'i'ni "i"il'' pnipnril n
ri-i.lMiii.fiii (In lllll UOIIVflllIll I
.•nliv Oh iIoik jmiws ||.H'H '• '
i»\|ilniiii.ilii iin AiiiifJinlii. A
liiliii.lr.i vMii, iriii.i •»¦• di' mu
luto mirinal, «to i»rio Plínio
louvável, Jil _iid iniitii n Br»'
sil como ii «'••rn i^iii liili'-
rí-NM» iiai|ii"lu vwila 11 nn*v
'iiuriiitii reiilHu

l.iiliilanlii. o IIMlOlftllO
afiriim um* OWHI m-oidii cuQu
«<xi'llll a |iiiriiil|uii,-i»i» dn ler-
UUlrÕHI — H<'lll Ml"' si'J»iH in-
dlcailiN quais i'h*»i'*» -iti'1'iiu-
ro*.» — un ••viilnnii.aii plano-
jiulu l*ilo iirecNiiniiMili' ilíi .1
i|ii.-.1.111 uni» IlUllMlIlUvel «ru
vldailc, |iols mVo liasluii'!' rn
iiliccioiiN ws prolimKOtn. dos
lni|M'rl»iisiiis uiHHrleuiiuH mui
rciuc-âu i\ Aiim/Aiil». 1'nr mi-
tro linlii, nfto ikhIc jmhsin ilii<
Mi|M*rii*lildu ii (liiiinstiiiicm
di' qili' o rhiiiii-('li'r |n-riliilii>
— rum o nifil ••onfervnrlarit
u sr. "iIiutiIii Soare* — este-
Ja atualmente nos l-Muiin
Unidos, de uiidc parllni para
cilcunlrar-st* cum o represen
limie do i*,ovi*run brasileiro.

<luestiU( tle liiiiiiiiiliii relê-
vniieiii, i|iii- envolve Os llillls
altos InlerésMS do Brusll, t;\l-
K« nfto mi um luiedlulii ctuilu*
reelnienlo do uiivêtiin, caso
nio poderá ser resolvida sem
o conhecimento pcln ('uu*
Krefiso e a oplnlili» pública.

/ vwv^v»»*»^»»*»»»»»»»»*

Objetivo da ucâo doa Partido. Comunistas, fixado m ^clwaçaonom, ro do» S^nta do» partidos GnjM 0pe «£
reunidos om Mosco» - Enfraquecidas aa pojiQpea.do Imporiam

mo — Aqilo comum om defesa Ua pas.
MOHCOU, 'JI (PP) — V0\ illlmidlilu o

ii\tn dn niiiiiininiilii innluiihi ailnlnilu pe-
lils i'i'|ii'esi'MlMules diu. imrllilus fomillllxlas
e ii|iei-nrliis dus países soi-InlM"*., i|iu< se
leuuli-Hiii em .Miimimi, de II a '" ilu Ml'!
renle,

A il.-rliiiiii.mi riiiiiuni eiiiniireeiiile uu lu
llll llllltlrii niMlIillii-.. » sulier! Il Kllimcftn
l.il.-riiiirliiiitil; II irliii.V*. entre ns mirll-
dns e us países sueiallstas; III prublemns
lileuldKlens; I) lula pela pu, tu.An comum
ilns Iraliiillinilures, e perspeell.a dus ninvl-
mentos eumiinlsltw nus países eapltolislas.

A iin l.irui.iiii comum lixa enmn nlijellvu
ilu neAu dus parllilim i-nmunlslas, ua reali-
/itcftu du siieiiillsiii» inu- via paeirieti, sem
recorrer íi «uerrs civil», assim comu unia
iidiii prôprl» para Impedir a cuerra.

»0/,K DKI.KfiACA»

liu/.e ilelei;ni;i>s (ornaram parle na eun-
leríiielii: Alliftnln, IlulKilrla, iliiii,:rlu. Vlel-
Mim, Itepulillcii llemnenlliea Alemã. « lilim.

t.uriMa. MoiiRÔIlH, l-olôIllH, HuinAlll». TulH"
i(isln»Hi|ul» e -•W^!., . i..,„.

llm um» Inu-» uniillse nu r.llimçJlu I t ¦

naelumil, » ilii-lurm-lo ennmm .tos urildo-
eun HtllHllls enlisllllll <|U" » «'l'*»'** "l""1

¦-eteil" ul» p.'l« tr..n,|.;ãn (In «DlM MIW
Sm|M .'.Id.sjt. JA «emln » «I--
,»„ ile mnls ile IN» nillhOe» de '"•»"'"•.,

__ „0 ..i.ili.liM.i tov.mr.llUM de

Hhi-rirteíi lelonnl «cclororonvi-m uuui um»
» . Id» .. .leslnleifn.--.1n .lu ImiHriihh.

, 
",». 

ntlrmil a deellimeã,.. II II1UIIU l »

,„i,i,i .|iein eumiielleíin entre ilolj HlMeni»*»
llnuelrulmenl ustns, «omiHrildfl < ••

„ „rrer dns rtllimo- Himrenln nn"-. \<"\'
•••Min a.» Micltillstno «rirmíir su» puperlorl.
ilsde siMir U|lHttll»tliq .,,,11 "'.;,„

— «A ilcsInlcirnii.iVi ii.i eni nnlulls 1110
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Anita Úotádii P««« so lado dam Ha Ugia.c^eoMrarfeatmmra, ^ repo^a a, perguntas fttaa pelos fomalMa.. ontem

Calma» Sorridente c Confiante Ante um Exército dc Repórteres

ANITA PRESTES: «REVER MER PRI
r

GORA 0 MEU MAIOR DESEJO! »

Durante .mais (le quatro horas Anita Leocádia Prestes respondeu ao s 
J«£j£^3»SSS^

^ rti^^sfe^ deixoo ,rr».a sen, resposta
* -DURANTE mais de quatro horas, Amla Leocádia («~> j

REDUZIDOS A ZERO OS
ESTOQUES DE MANTEIGA

De 450 toneladas em julho último, as dis-
ponibilidades do produto caíram a 20 to-
neladas há seis dias — Já. atingiu 160 to-
neladas por quilo e é difícil de ser encon-
trada — Meia dúzia de distribuidores for-
çam a situação anormal (Leia na 8.- pág.)

D Prestes enfrentou o mais cerrado interrogatório
aue uma jovem da sua idade já enfrentou em nosso

pais Calma, culta e inteligente, a filha de Luiz Curiós
Prestes impressionou pela precisão cnm que responde
às perguntas formuladas ou pela habilidade com que
fugia às perguntas indiscretas, tão ao gosto dos re-

pórteres carioca».

O rffc/iê íív.i -s expressivas fisionomias dc tris dos mais categorizados membros da "gang" da "Esso-

SíaS-" aí-an-ò cm r.o«o páb. São cies. da es„uerda para a direita-..r. Píndaro dc Barros. _•«»-
.-(an_ar_ . •"'"'" l<m, »«,:___„ do Brasil S.A. "; A/r. fíobcr-s, o próprio gcrcntc-geral. e Mr. Lee

^asmTaítlTgtrmr <•—"<* "l* "MM °"eMcaS * "*
Nova Iorque '

rrRUSTES DO PETRÕLEÍ^N^SJBANCO^O^ÉUS

Advogado Americano Enviado
âs Pressas Para o Brasil
Mr. Montaine Martin chegou para acompanhar o inquérito da sub-
sidiária brasileira - Estabelecidas duas conclusões na Comissão
Parlamentar: 1) transações delituosas por lesivos aos cofres pu-
ílicos; 2) responsabilidade por injúrias à Marinha de Guerra do

Brasil
Novos c importantes per-

íonagens òas poderoras má-
ouinas tle suborno « rapina
dos truste-; petrolíferos ES-
SO e SHELL, áiualtnente

sob inquérito parlamentar na
Câmara, incorporaram-su, ou-
tem, .1 .il numerosa equipe
do advogado*» que vim ucom-
panhando os trabalhos da
Comissão.

OLHOS F OUVIIAIS DOS
PRÓPRIOS TRUS.ES

fisses dois nnpurt*«nc_
personagens, qut;.* arjarut,.-
rara na reunião de ontem,
são nada mais nada peão.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Ao fundo encostados a janela, os aduogados dos trastes sob inqutrHo.
tn: tecles, o i, 1&™™* w^c°o(ta;rnc0) chelt

do Contencioso da "Shell para todo o Brasil
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Saber os planos futuros
de Anit_, tornou-se 'uj?ar co*
mum durante a entrevista,
rcalizad:» na residência do ad*
vogado Letolba dc Brito.
?Abraçar .neu pai o mais
e-do possível è a minha tini*
ca ambição no momento»» —•
respondi,*, ••empre Anita.

FINAI .VEN rE NO
BRASIL!

Para «ermos sinceros, po*
demos dizer que jamais par-
ticlpamos (ie uma entrevista
coletiva aue i-ntustasmnsse
tanto os iornallsias designa*
dos para a tareta. Os repor*
teres, apfis perceberem que
tinham à frente uma Jovem
igual a qualquer moca hta-
sileira ou de outra pais uual-
ouer, deram as suas pergun*
tas um sentido rnils numa*
no, procuraram extrair da
entrevistada sua. impressões
do Brasil o .lo r.-sso povo,
da URSS t* do povo soviético.

<-E' uma gra-de felicida*
de retornar ao Brasil, mi-
nha terra e terra do meu
pai*» —¦ declarou Anita vi-
rias vezes.

«Sou grato ao povo sovie-
tico pelas gentillezas que lá
recebi, pela educação que
me proporcionou. Espeto, en*
tretanto, encontrar no Bra-
sil as condições para aqui

permanecer « desfrutar do
carinho paterno, do qual hi
tanto estou privada».

Acredito que voei*-!, repor»
tcres _ continuo. Ani'a —
apesar do todit a 

',on '•'«''•ía*
de que manWestam : ara co-
mlgo, nao podem imaginar
o sofrimento meu cm srv for
cada a viver longe dus meus
familiares. Ajudua-i-rne —
apelava sempre aos represen*
tantes da imprensa -• a ob-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

NA 5.* PAGINA:

Ressaltada pela im-
prensa egípcia a impor-
tancia da ajuda sovié-

tica

5 Continua fazenda viti-
i mas em tílroshima a

- bomba atômica lança-
da em 1945

\ 
•

| Data Nacional do tÀ-
bano
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' "A venda de manteiga em nosso estabelecimento caiu ie 80
para 15 quilos por dia. Ea mesmo, devido ao preço, deixei dt
consumir este alimento" r- afirmai q sr. Antônio Ribeiro, gettnta
das "Casas Pardetas".

w m» s ííw paru Sil
m im no m 1111 oo \m

* A^miaAÀ Tw.tónio Monteiro de Barros, considera, em face áêi0 ;3__È dd„° I^^r^^^^^^^'- * -___*-•

ENTREVISTA DE KRUSCHIOV
A JORNALISTAS BRASILEIROS

MOSCOU, 21 (PP) — O sr.
Nllcita Kruschiov, primeiro-
seiretArlo do Comitê Central¦fl

fotnali'1» Y'téf'0 iiarieralH

_. Partido - Comunista da
União Soviética, recebeu hoje
dois jornalistas brasileiros a
quem cencedeu umn entrevis-
ta, anunciou a agência Tass.

A entrevista havia sido pe.
dlda pelos srs. Vitorio ¥,.
MortorelU c T. I». Fleury, da
agência brn sileira "Rncord" è
dn cndoiiv dn i>staçfi.cs dc ra-
dio "Emissoras Po)lBSdris",
tté pín Pflillo.

PREVISÃO
DO TEMPO
A prcvls.o do tempo, vá-

lida até às 14 horas de ama-
nh5, fornecida pelo Serviço
de Meteorologia, é a se-
guinte:
Tempo: Nublado.
Temperatura cm elevação.
Máxima: 32,7, no Mcler.
Mínima: I5,S, no Jardim

Botânico.
Ventos de norte, fracos a

moderados.
-.^¦^¦¦-^?fl*-».-»'*-*'»1"--'--»--»)"*-- ¦
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""",iio as coisas andam mal
amparadas paru o truste, a "Mo-
bll Ovcrscas" despachou parn
i Rio o cavalheiro que apnrccc
na [o/o, Mr, Foritalhc Martin,

Consultor furtílco do ,»eii Cort'
telho Diretor.

Leilão
Singular...

LONDRES, U (.FP) —; *al*
giimas peças de roupa inte-
rior da falecida Rainlui Vi-
L6ria vão ser postas em let-
lão, segunda-feira próxima,
numa venda de caridade or-
ganhada por otor.e do vai-
co c da, teta.

Trata-se de üm par âv cal-
cmhas dc renda o de uma
combinação, com ae iniciaia
bordadas V. R. e cuja _ai.it-
ticidade, segundo as enten-
didos, não pode ser posta em
dúvida.

Somente depois áe uma
verdadeira crise de mnteien-
cia o« atores se decidiram a
cometer torne crime "de lesa-

' miivxltiilo".
Essas li.Mcniuols 'peças fo-

ram doadas ú .-ssortueõo ile
àariiliião ,«•-.• um habitante
da cidade dc Sunderland oue
'perZiií para consmxar o uno-
nimal.u c qiw não esclareceu
- "Ilonni uni rjiti inal v jifiH*
.sr," _ ,;m, que circunstâncias
tais prendas ¦oieravi '<" '"•¦¦
suas mãos.
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CAFÉ COLOMBIANO
PARA A U.R.S.S.

Iniciadas há algum tempo as conversações
entre a Federação Nacional de Cafeiculto-
res e representantes soviéticos e de outros

países socialistas
BOtíOTA, 21 (FP) — Se.uiido alirnln o iimtutiuo

«Kl Siglo», a Colômbia so prepara para reàliíihr tieçocia-
çíles comerciais com a União Soviétieu.

Informa o jornal que, niediauto venda, de café oo*
lombiano a partir dn 1958. facilltor-se-ia à.UBSS c aoe
países do Oriente Europeu o comércio com m Colômbia,

A* conversações foram Iniciadas ha algum tempo
entre o diretor da Foderaç-o Nacional de Cafeicultores,
Arturo Gome., e representantes soviéticos . eu-opeos
orientais, na cMade de I^pziR. O tópico de «El f-S*»»
conclui dteendo que o governo e a Federação dos Ca-eíeo!*
tores decidiram abrir mercados nos países S-Cialista. ps-
ra defender os preços do café na América e afrontar os
•¦crlgos da co-icorrencla africana e do mercado cor»_m
europeu.

O aámcgmdo do governador de Alagoas, ^**°™«£ Mot,ttU0
°**W<*_. 

flarTos, quando falava à nossa reportagem

"Ketornnrci imediatamente
a Alagoas, para, Junto dos
meus amigos e cio novo que
mo elegeu, continuar defen-
riõndo meu mandato de «over.
iiiicioi- do Estado" — afirmou
ontem o sr. Muniz Falca. cm
cleclui-ações ii imprensa.

Diimos, a _e«ulr. a íntcKra
de sou proiufficia_i_nto:

Rm anta. de ontem, o Sigrc.
(CONCI-OI NA 3* PAG.)
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Duas Novas Delegacias
Ameaçadas Por Militares

Marinheiros embriagados tentaram invadir a Delegacia de Costa-
mes para libertar meretrizes — Tentativa de assalto ao 28.» J).P»

por soldados do Exército
Duas novas tentativas de ,'uvasüo à Delegacia do D«. j

in.rtamentu Federal ei.» He. j
j-ut-ança Púbuca. ocorreram. I
«m ma-_rui?<ida. '

Oito marlnhejr,
brlagados,. lenti
nesta madruj -
niunOanas quo
«APt>*-a-«« «w

•dos em*
soltar.

íilKiiinas
..iivinni sido

1»

Delegacia de Costumes o con.
duzidús aquela cspeclaliüa-
da, onde ílcaram detidas. Os
policiais d_ DCD entretanto,
tm»*mm^v&&i>

Cauby Peixoto e Noel Rosa
Brilham no Rádio Soviético
Cumprindo a promessa que fêz aos amigos
, _ aqiú üc.i7.òu; o maset.ro P. Screabnakov
está divulgando a, música brasileira na URSS
_- pretende voltar em 1.95S, para conhecer o
Bradl melhor — Agradecimento a »T-K. e

concerto em Moscou

MOSCOU, ncA-erabro (D*
Alberto Carmo) - Un. dos
grande sucessos artistlco» de
outubro rucem l'ndo, foi o
concerto que o maestro Pa-
vel Sereabriakov deu, no Sa-
lao Tchalkòwsklj com müsl-
eu. de Vila Lobos. Camargo
Guárnleri c outros.

O proícssor Sercbriakov e
um nome bastante conlu.-i.-i
do no Wrasll. Foi êle uni dus
membros do jurl dô Cónçttr*
«ted _É«MIMMÍ. #B_»'*

Rio de Janeiro. Embora nêo
tivéssemos assistido ao con-
certo, soubemos que o mães-
tro desejava falar conosco,
sobre .a nossa pátria, da qual
regre-sara há pouco tempo.
Todavia, o seu embarque pa-
-a Leningrado, onde re9ide,
no dia seguinte ao do recital,
frustrou o nosso encontro.
«Vnatolc Cliouboukov, que
acompanhou, como ifttérpie*
i.-. o grupo que participou

WJOJWWI! NA»* PÃO.)
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Cattbu Peixoto, cujas nui
•(no éiuutàãâos cctn stioíssss .
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Advogado Americano...
rt«6M uiu» normais • ••"•••?¦

« ONti.rhAO DA I' l*AO.)
rpto o» »i Kiiiimui.' Miirm
recom«hej!nd(i »tn» Batttflus
Unido* «típwiiiwwnt" i«ra
ijcompanh.ir o hppiMto. e>n<
fulitir juiiilleo do Coiwemu
d'n iMobii õveraeuik de N«-
va iorquQi •' »ow Tiuimas
Nniiiici». rh.íf" ti» eonienew
«o nernl da «Mudl», Hávoe*!iío de deatuiue noa muli al>
Iiib circulei dn finança »on*"
•americana, coro fillui* »¦"
nessa pau. òünhniln do *r.
Afonso Ar im*. e peruoilB'
gom de iti(ll"fiitP,p| i-ivsO-
j-ii» no itariurnti e outroí er-
pftw (jovernomontoU nu»
nunta preil'luliwm *• <umi'
j>os Incondicionais dn grau-
do vtzlrtho <M N,,r!'-'»-

A presença desses dom int*
piirinntcs cavniWwi naicu-
irlíio du cnum o a inls»so
que roceburom. dn ocoropa*
Dlitir it Innjorllo, dAo nem *
medida >li quiMi.» andam
pretas hi coihis ;inr,i oh Ir-
don dos trutlcs petrolíferos
rim nosíò pai*, cuja impu»
nld:i(|i' Ihoii era ato aqui rol-
.fii pnclflci.• CúMlfPAO DISPOSTA

,lsà.|ft«'»il»» d» »v#niuai», »nlr«
au uiml» »» »Iimi» » ir»na»««i> eom ,
ü "DUQUI <t» Cs*la»"-

O Innutrllo a <iu» M trtmw-
Udoe arrvlwl io» •m«l»}»«* ««
••n*,..»iuu»i«ii». »r. »,">'tar« "•
iinrn*. flesram eUrea iwr» »
Comissão o» wsuini» poste» •"-

Vmmi havlsm Ml» rtsefcrarOta
falsul

1 — o» proço» par* a impiirla»
,;»,! <i* llpo» v quanlMedM 4* lu«
hrlfloanUi t .wrlvail»» d» wyiro.
i.„ liimuiiumi» •neonisaaeoge
pelos ellsntes (operações »v»a-
«•¦••ti») e Asado *m N»vi% torjjUS
• aqui, na ali» «ItrecAo •!« filial,
tradutldo »m int>«la r-njiocuil pan»
u«c. Interno;

I .-. O» nf*««» P*»* v*ni1* """
mercado» Interno» "*ao deeMI-
«„»» p«l» »"11 '«'»«»" *• "*•"•
Wloil", em cumMiwuao com «a
t,ini«»^luiiArti.». au» InifcrtctlvaU
ui.nu o» astltain. pc4» aMm em
i.iarnn a» mui» margan» •'• »u
ora» r»«gu»rüa«ia». a»o também,
i,., pratica, dependentes da "Mo-
lúlull", mm os fliMtnola ai* «a»
cumpra ilo» Md"» par» •» «"»»
Importaçõesi

l — yiio »» tranwQÍS* a» uel*
(W-Mltielni. I*ltw »trav«» U« H.
K. Miuralliaes. <'»Uo «fotlvainenl»
Indulilas na entofori* «laa "ev»n-
tiinm". thtu é, aquela» fujo fa-
iuraai«iiw olwdeoo a taUiit f»iia
••litro N»VO Ioruue a a nlt.T. <Urs»

Apresentadas Pelos Tecelões Baianos
Hedidas Protetoras de Qne Carecem
Mk. l»lo mlnl.tr. do TriOmlI... » ç.mto»i. £&&*&** 

"« 8»lv»"or'""° ""
fôk 

a tintregi* de nmm orlai dirigido a J. R.

•Rmlizou-se a ruunlilo ila on-
tuii s«i) » presidência do cr Lu-
mr.. Viu-ot». HsHverani fw»»"- câ0 Ja íti|tti nu Rio-
ih« o,vI<'i--|ir(-Iil"-iii", João Mira- . . ...r.»..
cllsi relator, IJãpobcrto Suii-x,
--n»r>v J»fe Jofflly •¦ AUoifu »i»n

t.l. .\U'ni ti<> nunierum f<iui|it- uc
uilvuKiiiUis a "ollu-ir-ii." ila fíHHO
v HllK.l.i.. compareceram o" ''"*|

ItcwiitoH ltoliertH, I'"'« Viiuni, rc»- I
l>ueUvnniviila Bcrcntu ROml o 'II-
rDtor-Keral du MMobilai il« Hrtt"
iii", iMsarru di- Uarra». ojislsten-
t,- do Rereiito-Borol il« empríiMli
Kitihii» Curta, chefe "io venda»
do t>. A. Magallifles, Industria u
Comercio; o o onuennulro Awiir
,T. LiV com <> qual estavam sen-
du arorcados dosdo a ruunWo i-n-
torlor.

Si» havendo nenhuma sala
èpipõnfvei para" nlôjor ¦<¦ Çdiãir*-
»ío, o sr. JoiiC- Jofflly, no propO-
tilto do nito perníitír quu o» .eus
traballiM venham a ser prolon-
gnilós alím <iu ostritamonto ac-
cv«ftrio, resolveu a BÍtuaçau lha-
tnlandóHi na «ala do runloc» d»
(.•abinete da liderança da Maio-
llii.'-'--

a. CqmlseSo, confotino ficou
patente no inicio du acareação
,-nlre os cru. Kobcrts v Vnunt
t.ilit oi prs. Kauito <V>atn « Aíiilr
Lesl, 'está decidido a concluir os
».uis traludliua em tempo recorde,
nr.u tolenuiilo, por parlo dus
réus, nerihumu lontaifva illv«r-
rlóntitta ou pruUlntorla.

0 PAIT.I. DK VINHAUÜ

O »r. Jo«o Jofflly. Inqulrlnao •

dtpoente, fixou algumas da» cua-
triuiluOc» em que caiu.

ltaspondsndo ao sr. Joi» Mira-
cila, o sr. Ptndaro confirmou nua
a "nossa empresa" nlo paKix Im-

ponto de vendas o con»l»naç.o>».
Apenas o Impflst" rltilcn Inelds
•Sbre o» »eu« n»Koclnn. '

MAKINHA BltASliUBIBA
NAO MBI1KCB CUf-DlTO

O sr. Ríadaro <lc llarros, uuiui
rti.o pelo relator Dagqbertu «»-
li-d. deisou duras au mju» funi;Oe»
«'o Bi-u papel de cúmplice e |'tcs-
tfltúm" dos "lilK bòss" da "Bssu-

jlolilliill". e assistente ao ie nuu
o.i) goríntê^geral do Klo. Mr.
liotjcrtí. Funciona como uma r»-

I>Ccio dc chefe de secroutrU.
jlci-nctio as chamada» tOmiutu»
1»D "lua quais s-lo extraído» c»
ciilçulos para |ire-;os do eusto,
preço» <!e Importação, margem d»
liirVo atriliulilu aos conceaslonH-
rios. «to. B' também a pe»soa d»
nonflanca <iue elabora osmüi cal
rii;us du acordo com o. dano»
ci\ie lbe fião fornecidos pela ge-
rencia qUe, por üuí vez, oo com.
bina com «s concossionirio».

o sr. Pfndaro recunheceu cora"
«uaa as rubnens apostas lis ei»-

pias fotofltiUicas das fírinuta»,
quo na reunião anterior nlo lia-
viam • Sido Identificadas por Mr.
Hoberta.

Apertado na« tenazes das per-
cuntoa furmuladas pelos «rs, Ua-
BOüerto Bales e Jos6 Jofflly. caiu
(ln varias conu adições n» que
,u lealclono com o papel da "Mo-

ru'oll" na elaboração dos preço»,
ta diferença existente entro opo-

Passou-se ao liut-rrugaieni» da
5lr. Holiert», <»uo fala por st •
mu colega Deu Youut, de v«u nua
i-.to nflo articula uma »f> palavr.i
do português, í totalmente falto
do memória o Ignorante em :udo
quanto dl7. respeito aos negócios
ua empresa do uuc >'• diretor-
geral. . .

o» srs. DáRoborto &.iic» •> J"sft
Julflly «iicarroguarin-s» Ue In-
nulrlr o gcrente-goral da "Bssu-

Mobilou". As perguntas se con-
centraram no esclarcclmonto dns
i-esponsabllldadss sObre u «elelire
carta escrita por Addsou fi ma-
triz de Nova Iorque, transmitindo
Instruções dc Magalhães para
o fornecimento de liibrltleanu-s
no navio-escola "Duqus de <ii-
xiiis" em portos estrangoiros. ^
contendo referência» Injuriosas a
Marinha de Guerra do Brasil,

Mr. Boberts, tropeçando em
contradlçücs, entrando em con-
fllto com declarações e arirnri-
enes dos srs. Ilndaro • Vaustu
Costa, deixou estabelecido» <ll-

versos pontos com referíncu a
tarta de Addison • as formus ito
transsçSo da .mprif*.

Bileve ontem con» o MlnL-
tro do TmballiOi senador
Pgrsitsl Barroso, a oomtsgao
d,, dlrigtmtes o asgoeisdoa nu
Blndlcsto do» Tocslôes d»
Salvador, quo ali '''i °xnor ll
situação crladn para us tex-
U>la baianos com o feeliunipn.
to das fabricas raraguuçu,
Progresso. Unlfto rnbnl a-
H!lo Bms, locasld.i» na capl-
tnl iMiiiiiu.

Na ocasldu os trabalha*
dores baianos, quu estavam
liderados pelo sr. Pr-dr,, Alves
Costa o assistidos polo jornn.
Il.u Klorlviildt) Viana. 'izc-
ram a enirega, ao titular da
pasta do Trabalho, d„ mo.
mortal endereçado no VrtM.
dento da Bopúbltca, n uuai
denunciam a sua domlssno.
sem jusUi causa o scui n pa-
gameato d«s moenliacOcs a
quem tem direito, ao mesuio
tsmpo que formula sugt-sloes
para que a intervenção dn
governo federul propicia •
udoçâo das soluções quo uro-
Ujam os lnteressos eo» ira-
bslhsdore».

AS BüLUCOKtJ
Depois d« ccnttrmar a ae.

j norteia sobre o plano patronal,
JA divulgado' pela 1MPREN-
SA POPUIiAK. para |lvrar-sc
dos velhos oporArlos o mon-
tsr novas empresas, o do-
cumento dos tccoioes sugere
no governo que: 1) intorvo-
alia junto uos empregadores
pnra qu,. paguem ns inacniza-
(,-ocs integrais, como manda a
Consolidação das leis do Tra-
üaiiio, 3» que realize cinnrçs.
timo «os mesmos do neces-
hAiío numerário com a
garnntla du wlloso patrimônio
Imobiliário quo possuem; 3)
que determino a regulariza»
çâu, por P"rH' das compuihias,
das contribuições devidas ao
IAPI, de formu ouo os Wx

tnls possam usufruir do« bt^
nollvios a que tem dlrolio ro-
mu segurados que sao daque.
Ia Iiistltulçftn; i) quo o govír-
uo determino uma as«lsien.

ola especial, por porte do
IAPI, sos operário» QUa isir
doença ou velhice n«o so
adaptarem a novos empregos!
8) qus o governo determino u

nprovoltameidoi P"iBH wnpr*.
sua na» quni» totil Influencia,
como ii Potrobrasi daauoles
iirtlmlliadnies em condições
do excercer mitra atividades.

Anita Prestes: «Rever Meu Pai...

-i

(fONfl.rsAO 1)A V V\G.)
ter follcldnrto do que lui pri-
vada ao »?r nfa^taa* tio
meus pais. dosdo o arsassl-
nato de nailia mar, num
campo de concentração na-
zlstn».

NASCEU NU..A P1USA0
Ao recebur a Imprensa,

Anlin Looeiidla Presies tra>
java um vestida de llnl.o
liranco, oniamontodo com lio»
nltin bonmdus.

«RouPn comum na i:w&»»
-. respondou aos curiosos.

Tovo <;|iiirttinldudfi tnm-
hAm de roforlr-BO no anel ipio
usava, tllzondo tor mdo pre«
nonio cie nmltjas tchucag.
Nesta alturn, porem, o wi«
contro deixara du ser una
entrevista e so transformara
num alegro natc-papo entre
Anita o os jornalistas.

tVocís. do um mono m-
rol, pensam ma! da mu-licr
soviética. Aí Jovons Ia 'JPSS
_ oxpllr-a Anita — p.ostnni
di> moda?, ta/.cin desfiles, ire-
qtltiitam salflea de heleza,
proocupam-St' com a sua
aparência como lualqurr mu-
llier do mundo*.

A parte mais cmocicnunto
da ontrevnta. entretanto, 6
a historia da «ntrcvistaiia
contada por eli o por sua
tia Llglrí, que nilo n al-anüo-
na um momento sequer.

SENTE ORGULHO
nos TAIS

Anita naecetí muna prisão
de mulhorís om lerllm. Du-

rante um ano o dois museu
CSliVO com sua míie OlfiB
HonUrlo Proites, Internada no
campo do concuniraçlto «to
Ravensbruuk, onde niralti u
nmlzado dM domai* pnslnnoi-
ros a ate .los 'unolnnnrlus.
D*stc antro do 'ornir, nprts
uma urando r.inpannn mvm-
dlal, foi 'et Irada peln ma
itvó paterna l.uoc.ídU « »uu
ila Llgln, >s qunls, potom.
nfto tlverar. nt.rmissfto pura
receber a crlariea dos lun-
ços da mhe, Sem ttrtw com
quem flca'ln a aun ftOia, OI-
rja Bcnarln foi acometida riu
um colapso o pouco dtp.-ls
rra nssasslnida na enmnrn
tio Rds do campo do eonren-
traçfto do P.avcnshnicK.

Anita fot viver no MínIco
p li permaneceu som coiihy.
cot o pnl. u que somente
veio ver nos novo nnos o cem
ílc perdeu o con'.ato npos
dois anos e melo npenus de
vida normal om lamllin.

«Sente-se Infeliz por raiisa
,lisso?> -- Indttga um repa-
ter.

*Sofri multo — respondo
Anita — em vWar longo do
meu pa! <* san-ir •|«', mlnna
mftc foi r-ssasiln.itla. Mas
nunca, em nenhum monien-
to eu me sontl Infelt/. por
causa das suas atividades po-
lltlcas. Ao contrário, nn-
to-me or<nilhosa de ler nas-
cido do um honv-n» o uma
mulher que dedicaram a vila

REPRESENTANTE DO 1'DVO
OIT DOB TRUSTEST

O «r. Adolfo Gentil, do l'8D do

Ceari, que pertence a Comissão
de Inquérito, ao Invé» da condu-
ülr-se como um representante fio

novo, portou-»» como um odvo.

gado doa truiite». Efetivamente.
perturbou o Interrogatório, le-

vantando dOvldas Incablveis sfi-
bre uma das testemunhas, e iam-
bem tentou envolver a Marinha
da Guerra no Inquérito. Apre»»"-
tou requerimento, alia», rejeita-
do, para qu» oficiais da Marinha
também «»"em chamados *¦

depor. ,.
A Comissão voltará a reunir-

ae na próxima térçA-felra, ouan-
do será remqulrido o sr. Armaii-
do Morais Sarnunto, da Mac

Erickson Propaganda. Quanto
aos sr». Roberts a Yount. vo -

tarfto & Comlasao no próximo dia
3 do desembro.

Socialismo por via Pacífica
(CONCLUSÃO 1»A V PAG.)

clalistas « t, ajuda que Cies fornecem aos
países que lutam por su» soberania e Intle-
pendência econômica, lhes facilita aconqiils-
ta ila liberdade nacional e do progresso so-
mU' 

CONTRADIÇÕES DO MUNDO
CAPITALISTA

Fawmdo o processo do mundo capltalls-
Ia a declaração acentua as profundas con-
tradições que o destruem, e afirma que «a
atividade econômica relativamente boa, que

LUTA PELO SOCIALISMO Segundo
MOJCOU, 21 (FP) — *0s

trabalhadores dos países ca-
pitalistas vivem atualmente
em condições que os obrigam
a se convencei- de atie so-
mente o socialismo oíereca
um alivio a sua penosa st-
tuação. As possibilidades «uo , Kuar(m, ns r
assim caria vez maiores para .... ns lnu

tii-caraçüo, as
forças da paz eomurnondem
o -<canir'> indivisível "os
estados socialistas, comen-
do íi fronte a IJHSS, os «s-
tndos pacíficos da Asm e da
África. A classe operária in«
ternncionai con» sua "rm-

uartidoj comunis-

URGENTE
. Vendei por Cr5 

^fâ&^&tt^eettiSS,prestueno mcnsnl de Cr» i;'"'8"' "™ 
jg^. Terreno* junto

fts 15 hora*.

Retorna a Alagoas Para....
prla sobrevlvtaciA daa ínstl-
tulcees democráticas nacionais
e do sistema federativo."
A OPUÍIAO DO ADVOGADO

DO GOVERNADOR

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
gio Supremo Tribunal rede-
ral houve Por bem. ,-m sessão
plenária', tomar conhecimento
cio recurso do mandado dc se-
gurança por num interposto
contra o proccss0 do "impes-

'chment", que me move a As-
iefiinblílii Legislativa de Alago.'as, u dar-lhe provimento cm'tparte, paru declarar meonsti-
[tucional o parágrafo 3" do ar.
¦Aigo 78 da Lei Federal n. 1.078,
tíi abril de 1350, h0 tópico cm

'que o citado paratrrato mon-
;c!a selam eleitos ns deputaíos
integrantes do Tribunal Es-
pecial Misto e determinou,
'em conseqüência, que a esc*.
'lha de tais deputados se raça
Ipor sorteio.
,-'-Nao desejo fazer qualquer
apreciação da declsio onte»
fcrôfprldn. Os problemas júri-
Uicos, que o chamado "Caso
iSe Alagoas" envolve, eontl-
áunráo a cargo dos deleMo.
res a quem os entreguei.'Acho. por6m, que nao posso
!è pao devo estar distante do
[íbvo alagoano, nesta hora
têm que se Jogam os destinos
'do sua autonomia, multo
inals do que a «orte da Oe-
«rnador do Estado.

Nestas condições, sem abnr
içifio da outras provldênclaa'judlclala ao meu alcance, W-
tornarei lmefitataiaenta t
^lagoas, para, junto dos meus
tkmigoB o do povo que me ele-
geu continuar defandendo
mcú mandato de Oovemador
.«Io Estado. Reafirmo o que Ja
varias vezes declarei: minha
luta n&o è em torn© da to»-
rêssqs pesseais. a sUn de prln-
típios que. sendo bàsleo do
tegüne, dizem respeita à pré.

VEE1FIQUW
OS PREÇOS
DA PRAÇA

. ¦ depolt renlia e»ai»fai .»-*
mienoa em Amanr» aa» faptlea a
vendn «llretamentei BIn»«e», Ca-
inlía», Cueca». Meta». I^nco»,
Bhort». ri lama», et* «»»„"»
Alfftnili-i!», SIS - li andar.Jtaa
Vlnt» dn Abril 1. Rua Jo»é Man-
rlrln, SSfl-A, na renh». A» NU»
r,-tnnha, ri», Caxla», B. do Blo.

Falando à nossa reporta-
gem, disse o advogado do
sr. Murdx Falcão, deputado
Teotônio Monteiro de Barros,
que, embora discordando da
maneira peta qual o supre-
mo Tribunal Federal firmou
ttua decisão, uma vez que se
atribuiu o exercício de po-
der legislativo, considera
que o resultado do ]ulgamen-
to favoreceu, de certa lor.
ma, ao seu constituinte. ls-
to porque a organização.
através do sorteio, do TM-
bunal Misto, vem ampliar as
garantias do governador.

Como se sabe, os depu-
tados aue deverão Integrar
esse Tribunal Misto (cinco
desembargador*» • cinco par-
lamentara») seriam «leitos
pela Assembléia Legislativa,
onde os opositores do sr.
Munlz Falcão, es que sa ba-
tem pelo seu afastamento
definitivo do poder, contam
cem mataria absoluta. Esta-
ria. assim, praticamente cnn-
solidado o «impeachnwmt».
Jà cem o sorteio, a eituaçao
se modifica, principalmente
se s» levar em conta que pa.
ra a derreta do ar. Mumz
Falcão serão rwesaaárioa dois
terços dos componente* do
Tribunal, Isto é, sete votos
entre o total de seus mem-
bros (dez e mais o presiden-
te do Tribunal de Justiça n>
Alagoas, que apenas votaria
em caso de empate).

O NOVO MANDADO
DR SEGURANÇA

Informou-nos ainda o depu-
tado Monteiro de Barrou que
o novo mandado de segurnn-
ça do governador Muniz Fal-
do, níérAntft fto otckiima*
to de sua defesa, quando da
tramttaeSo do processo de
rrmpsatèmssrri em Alagam,
Já se eneantra eatn •
procurador-geral da RepdbU-
ca e que brevemente ser*
apreciado pelo Supremo Tri-
bunal Federal.

assim cada
levá-los à luta ativa pelo so-
oialismd» — constata a «le-
claração comum dos partidos
comunistas, reunidos em

Acusando tos meios i:np<!-
rlalistas agressivos dos Esta-
dos Unidos de quererem es-
tabclecer, aplicando a politi-
ca da força, seu domínio so-
bre a maior parto dos paiMis,
e de impedir o progresso da
humanidade sob o pretexto
da iuta contra o comunismo,
a declaração estima que es-
ses meios se tornam ><o ren-
tro da reação ,os pion-s ini-
migos das massas popula-
res»

— «Mas. diz a declaração,
por sua política eles próprios
preparam sua derrota, e sio
seus próprios covelros». A
declaração cita as guerras ra
Indochina, Indonésia. Corria,
Malásia, Kenya, Guatemala,
Egito, Argélia, Omã. e le-
men, «desencadeadas peJ°s
lmperiallstas americanos, m-
gloses, franceses e seus cria-
dos».

A declaração acusa os im-
perlallstas de recusarem a
redução dos armamentos e a
proibição das armas «A> «
«H», de prosseguir na «guer-
ra fria» e na corrida aos ar-
mementos. • de levarem
uma política que «ena a
ameaça de uma nova guerra
que seria necessariamente
uma guerra nuclear de uma
força destruldora sem prece-
dentes.

CONTRA f)
Mn.rrAR.isMO

A declaração acna uue »
luta contra o militarismo e
o espirito de vüigança, que
renascem na Uonnnha uci-
dental, com a ajuda dos £*•
tados Unidos, e uma tareta
Importante daa forjas oaci-
ficas do Povo alemão u de
todas as nações yuroieias.
Acentua o papel importante
devolvido a República Demo-
critica Alemã, « qual 'todos
ea partidos Comunistas inte-
grantes na confertncia pro-
matem apoio total».

A declaracáo condena a
doutrina «BisenhowurDuiies».
• acentua qus «as provoca-
efles contia a slrla. o Eni-
to, e outros países árabes,
tím por lim desunir os es-
tados árabes e Isolá-los para
privá-los tle sua ilberutuia o
de sua indoDendinola. ün-
íim, a OTASE o descrita eu-
mo «um bloca agressivo que
cria um rjerígo de guerra na
Asln do sudeste

ias, os movimentos tio li-
beríação n&cionul a o des
partidários d.i ,'n't.

UNANIMIDADE
PEQUIM, 21 (FP) — A

agência -<Nova Clima» foi a
primeira a Irradiar a tDeela-
ração dos Partidos Comunis-
tas> reunidos em Moscou, un-
tes mesmo da agencia sovii-
tic.i Tass.

— «Os entendimentos ver-
savam Bdbre os problemas dn

se node ainda observar em numerosos pai-
ses^cStallsUs, * devida, em 

=de, 
par e,

a corrida aos armamentos, enniianto que
no conjunto, sua economia vai à frente dt
crises cada vez mais graves».

A d -c âracão acentua igualmente a agra-
vacío das rZlradlçoes, nfto «emente entre
a burirucsia c a classe operária, mas ainda

parte, e os povos, inclusive n burguesia,
iln outro-.

situação internacional, da
luta pela paz e o socialismo;-,
r. ,iS questões gerais do mo-
vlmento comunista interna-
clonal- — precisou o comunl-
c-,in publicado pela agência
«Nova China»', acrescentando
uuc esses entendimentos per-
tr.lltrám constatar a unftnlml-

dade le vistas totais, cinto-
nas as questões examinadas.

Á Agência chinesa disse
que os representantes dos
partiidos irmãos dos países
capitalistas foram consulta-
dos quando da elaboração do
projeto da declaração co-

I mtim, mas que eles não as-
sistlram ã conferência, ca-
bendo a êssc.-i partidos di-oi-
direm da ação a empreender,
quantos aos princípios íor-
mulàdos nn declaração.

u cíiuku da teu ildndg «Io P»-
\o>.

os vm itiioitijs
i'itt:i iJtmo*

lAo liouvo raportor tio jor-
mu, revista, ostoçOo do tolo-
visão ou radio <|itu nno si> doi
xiikhi* envolver pela oxtie-
nm slmpntla de Anita. Por
seu turno, a Jovem foi adqul-
rindo confiança nos reporto-
ros e a palestra acabou sem
fiirmullsmii, com um ptissclo
na praia de Ipanema.

Anita falou sobre a IJHSS,
sua literatura, sua, Juvcntu»
de, sons cientistas, o entusias-
mo do seu povo pelo suclulls-
mo. Conheço bem a llterutu-
ra russa, proferindo Tolstol
o Gorkl.

«Dos brasileiros, IníelU-
mente, por ler vivido tanto
tempo fora do pais, conne-
ço poucos, mus o bastante
paru preferir Machado de Ah-
sis, Oraclllano Humos o Jor-
ge Amado»

Desde ãs 11 horas Anita
começou a responder as per-
gunlas c a posar para foto-
praíos o clnegraílstas, Nao
recusou neiiliuma solicitação
e manteve sompre um sor-
riso nos lábios.

«KU QUERO REVER MEU
PAI»

As 19 horas ainda chega-
vnm repórteres e fotôgratos
á casa do dr. Lctclba Rodri-
mies de Brito. Novos pedi-
dos' de entrevistas formula-
dos, convites para passeios,
almdços e recepções, feitos
pelos jornalistas, aceitos pe-
Ia Jovem filha dc Prestes.

Anita Leocftdla Prestes.
nesses poucos dins que se
encontra nn Rio. ainda nao
teve oportunidade de encoti-
irar suas antigas coleças do
Colégio Rui Barbosa. Deseja
revelas o mais rêdo possível
o'espera prosseguir seus es-
t u d " s interrompidos na
URSS.

Ao deixar o Brasil, om
1050. Anita cursava pmno.
Na URSS estudou história c
filosofia.

«lSntrbtanto -•- insistia sem-
pre Anita Prestes - tudo is-
so ó secundário. Meu maior
desejo hoje c rever meu pai
e abraçá-lo. depois de tan-
tos anos de separação».

Gauby Peixoto c
(C0N0LUM0 UA V VMÒ
daouola certame rousuai,
uouxonoii contudo, « k;;;»«
rmUN do l*av«l tídiebriuHiiv
,.Mi,i us brwllelros .

Mondou dlMT o famoso

dn IMCKKNSA WÍPUMR,
quo «atava cumprindo o quu
promotora, Kst«va diyuigan-
do n inoslea brasileira por
KMlos o» meios, JA fi««r« um
rclalérlo de IM vlagom «u
Mmistrti de Cultura da Ulteri
no uuul destacou o Interes.
so ao povo e das autoridades
braillolrai, Incluslvo do sr.
Jtucoliiio KublUehok, pre#».
donte da Hopúbllca, neles
pianistas e pela música 10»
vlétlca. Outros recados do
Pavol Hercbrlakovi

Esporo que os próprio»
ainuios bnulleiros. coii.po-
alturas o Intérpretes venham
A Uniu,. Soviética, divulgar
sua música » sentir, de per-
to. o interesso « o carinho do
povo soviético pelai coisas
da lira. H.

Kstou certo do quo o sr.
Presidenta da República, quu
«lnu domunstraçfto du um
urando espirito domoorfttioo
e progressista, incentivara, o
Intercâmbio nrtutlco o cultu-
ral entro o Brasil o a União
Soviética. ., .

-~ Estou corto, também, u»
nuu o reatamento do relações
diplomáticas entro o» dois
palies é Indispensável oo cn-
londlmcnto dos dois povo.*.

.- Do minha p»rto, comi.

AJUDE A
IMPRENSA
POPULAR
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IVI Rosa...
nuaitl » divulgai ¦ mftiira
lira»il'iiM fiu '" m* meui
ConcértOBi ¦ m ti-unas aulas,
ond» uiiiiiu.

ESPERA \"I.T.\R
Atfradt*íiidi.-nM» ¦> oporlu-

nldiidi' iU< poder, ati.lv»* de
um IoiihI hraslLIru, est«r
mu' a «nu Hr«'l»lfm ao uflblt-
co du Iti» dc ••""!" s ns
KAu PáulOi.innnda diur, tam-
ii/im, qu». coniormo promu.
letii oipop* tratai outrs vm
no iii.i d «mu Junho de
10W, na» so paru »prun n-
tarso nessas dua» cldadi.,
rimui riu muliiu iiiurus n
fim ae tmiisr rada vez muH
oitrellot ns laços quo unem
o. dois povo*

Anntnlr ChuubouKuv tsiu-
1,,'ni fala luinuviiliinuiiii- do
llrusll o transmito os nes-
mos agradecimento».

Enquanto rodUo esis« nn-
tu», t-stiiti ouvindo, pelo r/i-
dlo, múllcn bro»il>lrn. K um
flonrcplnv» ds Cnuby Pslxo.
to. Sftu a» sPastnrlnhas» do
Nnel Rosa, quit, na vui de
Caubv Peixoto, uuiispori.ru
n luiMii querido "ru«H i'n»'
Moscou. *sse Intorwsa un-
se encontra na I ItH.S pei'
nmlsado o entendimento con
outro» povps é iidmirav-1. a<
criança» "<>» roconliecom co-
mo wtrangeiros « pedem
ImtfirançnH do nosso pais.
Ouiru dia, detonei nioodns
hiasllolro», comi» «spuvonit
Logu depois, um grupo nus
cercava para retribuir cotn
iiin.-il.ii. soviéticas.'"b 

SPÜTHIK
N&O CMU

Oamliaa. Mela* ,Unw. e uma
liillnlilad» de artljuj » ««» es-
Ml,,,. Hua da *"'»í,<11'1»»i,.1"

MIK — ll andar - «u» Vlnt.
I,. Abril. 1 - Boa J««* >«»»¦

rlrln, **«•*. «a 1'rnha e Av.
Silo IVeanha, íl» em Caal»*. f.«-

lu.lci do IUo.

GRANDE PAPEL DA F.N.M...
^^SAODAPAOJi) .—«5rCt
ísrç.ftr.s.-iX 

"'
6 300 caminhões mensal»,
por Igual motivo, o indico
de naclonallz-açao a ser ai-
cancado no final dc VJoi «
r' ainda dc 73.4CÍ do ptso
do veiculo. _,

SAo as seguintes as parti;,
principais a nacionalizar,
painel de Instrumentos, ar-
voro dc embreagem e sua iji-
grònagem permanente cio
•imltiplicador; limpador -le-
pára-brisa, Inclusive .motor;
velocimetro; sapata do freto
do ciitacionamcnto; arvore
secundária da caixa de mu-

Duas Novas Delegacias...

SAIBA ONDE
COMPRAR
MELHOR:

«•> mm da Uapoldloai Amau-
rr F»nha. Boa 'oai Haurielo,

AJ^lOBS CAXIAS: Av. Nilo
¦ha, 17» — Eatad» 4o Ho.
ÍACB- 

(CONCLUSÃO DA 1» PAG.)
n&o se amedrontaram o r.-a.
giram ,pondo em luira or in-
vasores. Poucos instantes de.
pois, chegava ao local uma hs-
coita, do Corpo do Fuzileiros
Navais, oue loi no encalço aos
marinheiros, sem eonsejriur.
entretanto, prendê-los. pois
os mesmos já haviam Qesa-
parecido. O ministro Ua Ma-
rinha íol colocado a par nu t
sucedido e ordenou i|Ue io*.
sem tomadas providencias
para apurar as rcsuonsabillds.
des-
INVASÃO NO J8° DISTRITO

Também no 28» Distrito,
ocorreu ameaça de invimao
por praça» d0 Exército. O mo-
tlvo dos acontecimentos com
relnçfto ao ^8'' DP. toi a
acusação dc espancamento
feita pelo soldado Cândido
Calabre Leite, que, ao w- re-
eugor a comparecer naquela
deleüaclu, teria «Ido aRTcdldo
pelo guarda Manoel Nazareno
Arruda, n» 1.176. o praça era
acusado de ter agredido uma
vizinha. Quando foi intimado,
alegou que era militar e que
a parte deveria ger cncainl-
nhada ao seu Quartel, o Re.
glmento de Artilharia de
Costa, da Restinga da Moram-
baia.

O próprio comandante da-
quela corporação esteve no
Distrito, no dia do espanca.
mento sofrido pelo toldado.
Informando o comissário
Arlosto Fontana, do que ocor.
rera.

Presume-se que a tentativa
de represália t«nha s« veri.

CONFERÊNCIA
NACIONALISTA

Amanhí, Aa 18 horas, no Co-
leglo Caj-dal Ijemo, a Rua Mi-
suei Ferreira, 846, aerft roall-
aula uma conforéncio. promo-
vida pela Frente Nacionalista
da Leopoldlna.

As 1» horas, seri Instalada
na Praça da Penha, uma torre
d» petróleo,
tos, depois de Já ter encon-

ficado em virtude das autori-
dades teriam envlad,, ao quar-
tel um of'0lo dlzr-ndo aue «
guardn tinha u'n ficha exem.
plar, inocentando.o, afislm. cie
plano e sem inquérito das
acusações que pesavam contra
òle.

UA TE OKI A
MARXISTA 1)0

' 
CONHECI MENTO
', ''5De:M. Rosent&r

• saícóInfwzÉff
• " -'de Hòwaid"Fost"•'.•

cotí ROMÀNfeís rJõ>ovb-

¦í. , '.,. i saio f/ib

AÜÃljRV VO<T.NTIU)t
B. Vinte de Abril. í
Boa da Alf»ndesa,8l8 li aad.

REPÓRTER
POPULAR

22-8518

DR. A. CAMPOS
<€% Bi imo-Dentteis)

^,  atIT»n*nr«, extnkeSM dlfleels e openoSea da
boca, BBTDQM RK08 B MOVEIS (Boach) eom material
•raraaUdo, por praoos rtawáveU Oonsnltorto: Rua do
Carmo n. », eal* Wtt - Segrodas, qturtao e sextas-felrus.

'" ¦ Telefonei 8MK5 ¦

A CONCEPÇÃO
MBTERMLISTfl DB

HISIÓRID
G. Plokh 6nov .

Obrei excepcional

O Administrador do Sindicato dos Desenhistas do Kio de
Janeiro está convocando as eleições para escolha da Diretoria
e Conselho Fiscal daquela entidade O pleito será realizado nos
dias 29 e 30 do novembro o nos dias 2, 3 e '1 de dezembro.

CONSTRUÇÃO CIVIL DE D. DE CAXIAS
à Av. Hio-Petrópolis 1.C52, às 15 horas para tratar do reco-
nlieclmento da referida associação como Sindicato.

A Associação dos Trabalhadores da Construção Civil
de Duque de Caxias o São João de Mlritl, realizará uma as-
sembléia no próximo domingo, dia 24, na sede dos Sindicatos,

CONDUTORES DE V. RODOVIÁRIOS
Será julgado pelo Tribunal Regional do Trabalho, uo

dia 27 do corrente, às 13 horas, o dissídio coletivo suscitado
pelo Sindicato dos Condutores de Veículos Rodoviários c Ane-
xos, para o pessoal dos transportes coletivos.

ARTEFATOS DE BORRACHA
No próximo dia 29, o Tribunal Regional do Trabalho,

iuleará o dissídio coletivo dos trabalhadores na Indústria do
Artefatos de Borracha do Rio de Janeiro.

RADIALISTAS
O Tribunal Regional do Trabalho, julgarft no dia 6 de

dezembro o dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato dos Ra-
dlallstas do Rio de Janeiro.

GRÁFICOS
Estão convocadas as eleições para renovação da DIre

toria. Conselho Fiscal e Representantes na Federação do fain
nicato dos Gráficos, nos dias 9 e 10 do dezembro próximo.

TAIFEIROS
O Sindicato Nacional dos Talfeiros realizará as eleiç&ea

oara renovação de sua Diretoria, Con se h o Fiscal; e. Repre
entantes da Federação, no dia 'I de Janeiro do l!J58.

ELETRICISTAS
O Sindicato dos Oficiais Eletricistas do Rio de Janeiro

convocou as eleições para renovação da Diretoria Conselho
Fiscal e Representantes da Federação, para os dias 18. 19 e 20
de Dezembro de 1957.

ESTIVADORES
A Federação Nacional dos Esüvadores, realizará as elel-

efles para renovação de sua Diretoria c Conselho Fiscal no
dia 4 de dezembro, para o biênio de 57-59, respectivamente.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Ja-

nelro, realizará eleições para renovação da Diretoria Conselho
Fiscal e Representantes da Federação nos dias, 2, 3, 4, o e u
dc dezembro próximo.

|B

JORNALISTAS PROFISSIONAIS
O Sindicato dos Jornalistas Profissionais do Rio de

Janeiro, realizará hoje, às 17,30 horas, uma assembléia
geral extraordinária, para deliberar sobre a campanha sa-
larial.

danças; alavanca de ücaçao
- direção; barra de cltieçao
completa; alavanca regula-
vel de comando das sapatas
Uo freio da roda.

CEM TRATORES
POR MKS

Mantém a F.N.M. a Unha
de fabricação de tratores do
tipo mencionado ate a futu-
ra instalação da nova fabri-
ca financiada com os re-
cur»os a serem obtidos do
Banco Nacional do Desen-
volvimonto Econômico. Pa-
ra atender de maneira mais
satisfatória à demanda do
mercado, a produção mensal
deste ano ó de 100 tratorc.
Ató os fins de 1957, os índi-
ces do nacionalização ainda
serão de 53,43% cm pêí<) »
33,97 cm valor.

Na realização desse pra-
grama, que representa aliás
louvável esforço, a atual ca-
paeidade de fabricação pró-
pria da empresa, já tiuase
esgotada, vem sendo supri-
da, em larga margem, pelas
contribuições recebidas da
Indústria auxiliar. ___
ESTIMULO A INDÚSTRIA

AUXILTAR
É nesse sentido notável n

estimulo que a atividade da
F.N.M. tem dado h Instala-
ção e desenvolvimento da In-
dústria auxiliar, quer petas
importantes encomendas que
lhe são dadas, quer pela co-
laboração estreita que ofe-
recc no setor técnico de fa-
brlcação. Dispondo de Insta-
laçScs laboratórios e especia-
listas de alta qualificação,
a F.N.M. contribui pa-a ,i
melhoria qualitativa da pro-
dução industrial de várias
nmprevas particulares, suas
colaboradoras, que não os-
tariam cm condições de pos-
suir tnls recursos.

Comprov.vsc praticamente,
assim, a insubslstcncia da
alegação ontregulsta do que
o €cstatlsmo» sufocaria a 11-
vro iniciativa c não deixa-
ria margem às emprósas par-
ticulares. Da mesma forma
que acontece com Volta Ro-
donda. a F.N.M. eslá crian-
do em torno de si todo um
sistema do indústrias auxi-
liares, do Iniciativa privada.
E, ao contrário dn especula-
ção da propaganda dos trus-
tos estrangeiros, tais Inclua-
trais por si só não .se mante
riam nem se desenvolveriam
tecnicamente, som a colabo-
ração da F.N.M.

PERSPECTIVAS
IMEDIATAS

Segundo os projetos que
precisam do apôlo do Ban-
co Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico para sua
plena execussão, estas «fio
as perspectivas imediatas da
Fábrica Nacional de Moto-
res:

Em caminhões — faorl-
cação do novo motor AR—
IG10 com 150 HP; naclona-
lização das partes restan-
tes do caminhão; produção
de 800 veículos por môs. em
turno de 3 horas diárias do
trabalho; aumento gradati-
vo da produção otô 600 uni-
dades por mês, em reglma
de dois turnos diários; mo-
dernização de equlpamen-
tos e máquinas; ampliação
aas oficinas auxiliares, com
vistas a «ervlr também ao
orograma do trator; insta-
lação de escola de aprendi-
zai.'om, formação e aperfei-
coamento profissionais, ten.
do em vista Igualmente a
fabricação de tratores.

lüm tratores — instalação
de uma nova fábrica, destl-
nada a produzir 4.400 unida,
de* anualmente, tipo de 23
IHJ, ou, se f<vr preferível, nm
número menor de unidades
do tipo de 35/-I0 HP. em re-
gime de dois turnos diários

Ue 8 hora» cada unv nacio-

uecci. -
nas; fabrlcacáo do motor
completo; fabricação do cha<
si. cm duas fases. Os moto
res uoaem «ervlr a mecant-
zaçio agrícola, puxando bom
nas. eletrobombBí e gruno;
geradores, bem como nos
veículos de tipo >Jctp». car
ros puuucnos, furgões, moto
rw marítimos, etc. Isóo cm
presta ft nova fábrica eleva-
di. nrau de flexibilidade.

UM APELO DOS
TRITICULTORES

\o recente congresso na
cioii:.l de trltlcultore.s, rea-
Uzarlo cm Pa»so Fundo, Rio
urande do Sul. foi feito um
apelo aos órgãos federais .
ao Banco Nacional de De-
sciivolvimcnto Econômico, no
mentido de que facilitem à
F.N.M. os recursos de ou-
necessite não só tendo em
vista a produção de can.i-
nhões como de tratores c pos-
civeimente dc combinados <:
:iiuomotrlz*i. num futuro
próximo. A urgência atuai
é de tratores, a preços aces-
sivcls. Sn n caminhão prn-
mete a solução do problema
do transporte, para o escoa-
monto das safras, os trato-
res, máciulnas c implementos
de fubricação nacional con-
tribuirão para reduzir a
custo da produção do trigo,
risscguraiuto o preço baixo
do pão aos consumidores o
uma posição firme do produ
to nacional em face da com
petição estrangeira. Outros
vamos da produção agrícola,
como da industrial, tem os
olhos postos no programa da
Fábrica Nacional de Motn-
res, como dc Volta Redonda

da Petrobrás, certos -le que
?s.=es primeiros elementos do
nossa indústria básica mui-
to influirão no desenvolvi
mento de nossa economia .

\ Sociais

Rcalizou.se domlnfio último,
dia 16, o enlace matrimonial
da 8ta. Rlzira de Menooiiçn,

íilliji do sr. Gentil Mendonça,
candidato » Prefeito rtc Sa-
nwirema. com o sr. Slmeáo
Nunes, negociante local. Ser-
viram de padrinhos, por parto
dn noiva, o deputado federal
Barcelos Feio, o p.>Io noivo, sr.
e Rra. Benevides de Aguiar
O ato rnllülcso Wve lugar, na
Matriz dn N, S. de Nazarer p
contou com a presença >'¦ •
mais de 2.000 Dessôas.

MISSA
Será celebrada, hoje, dln

22, á» 10 horns, missa cm su.
fraglo da alma. de Franclscn
Oesar, filho do major nvlatlr»
Francisco de Assis Lopes- '
ato será oficiado na IgrrJa 0.¦¦
São Paulo Ai>óHioln.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA
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Rua Álvaro Alvim, 21
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Via sina. aoraxüa dos
dejpftsa» cfa pe»*».
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Um Exemplo le Fé Democrática
*\ proposição ontem apresentada
«o Legislativo da Capital de São
Paulo pela maioria de seus vereado-
res, em defesa da liberdade do ex-
senador Luiz Carlos Prestes, com-
tltul, por seu elevado sentido demo-
erátieo, uma magnífica expressão do
sentimento de liberdade caracterlstl-
co da população paulistana como, em
geral, do pttvo brasileiro. São sem-
pre chocantes e odiosos para a nossa
gente o cerceamento das liberdades,
a violência e a opressão, E porlsso
é que jamais se credenciaram ao res-
peito da povo brasileiro os que fite-
ram uso do Poder para tolher os dl-
rcitos democráticos, sobretudo quan-
do pretendiam por este melo rcprl-
mir os chamado» «delitos de opl-
nlão*.

Ullca», hutendu-se pelos seus objttU
vos dentro da legalidade constltucio-
nal. Não há, portanto, como jusllti-
car o prosseguimento dessa Intale-
rável discriminação, A democracia
exige não o abafamento, mas o livre
confronto das idéias,

O

O documento da Câmara Munict-
pai dc São Paulo é um exemplo dc
prática da democracia, regime qut
não pode admitir como crime, o fato
dc possuir alguém um Ideal político
e por cie lutar, na certeza de estar
assim servindo aos interesses mais
elevados da Pátria e do povo. Dl-
zem, com absoluta justeza, os verca-
dores paulistas que «nosso regime
tá se engrandecerá e se tornará mais
sólido quando todos tiverem a liber-
dade total e sem restrições de culto,
de religião e dc doutrina, consoante
garante a nossa Constituição».

r
MZéSTA aí uma brilhante profissão
dc fé democrática. Prestes e, junta-
mente com êle outros cidadãos bra-
sileiros, vem sendo alvo de dlscriml-
nações e violências por possuírem um
ideal e lutarem pela sua realização,
Sc em alguma época recorreram, nes-
ta lula, a recursos fora dos quadros
legalmente reconhecidos, é porque a
isto foram compelidos. Os comunls-
tas, como esclarece o último pronun-
ciamento público de Prestes, desejam
participar na vida democrática do
pais, ao lado das demais forças po-

documento dos vereadores pau-
listas deve ser entendido como uma
manifestação de confiança na mar-
cha que ora empreende, o povo bra-
sllclro, com a participação de consl-
derávcls forças democrática» e pa-
trlòticus de diferente» setores so-
ciais, no sentido de consolidar a»
franquia» democráticas, de assegurar
ao nosso pai» um clima de liberdade
e respeito efetivo aos direito» do»
cidadãos. Enquanto alguma» vote.»
isolada» de reacionários em deset-
pêro procuram em vão, por todas a»
formas, gerar a confusão e a intran-
quilidade, os representante» da ei-
dade mais progressista do pai», rea-
firmam brilhantemente a tua fé de-
mocrátlca, que é a mesma té inapa-
gávcl que anima o combativo povo
paulista.

A liberdade do ex-senador Luiz
Carlos Preste» se tornou uma exi-
gencia dc todo» o» democrata», Po-
Micos, intelectual», dirigente» ope-
rários e estudantis e a grande massa
de homens simples — é para todos
um direito que decorre naturalmente
do regime constitucional a vida em
liberdade de Prestes, dirigente po-
Mico que, como todos os demais, de-
ve ter assegurado o direito de livrei-
mente defender tua» idéia» e opl-
niões

Grande Papel da F. N. M. no Progresso
E Emancipação da Economia Nacional
Péssima Impressão Causada Pela

Decisão do Supremo

Câmara Federal

O AU DAMOS o pronunciamento do»
edis da capital de São Paulo somo
uma exemplar manifesta-
ção de fidelidade aos
princípios democráticos c
de confiança no povo bra-
sileiro.

uuío como

(D
ic DERROTA DOS

SANITARISTAS
No que diz respeito à pro-

ga de mosquitos, sobretudo
na zona norte o parte mais
afastada da zona sul, do Le-
blon para fora, o Distrito
Federal sofreu um recuo do
cinqüenta anos. Estamos em
situação idêntica à de antes
je 1006, quando Osvaldo
Cruz, para debelar a febra
amarela, criou o exército de

m ila-mosquito* e saneou oom-
pletámente a cidade.

Vai para mais de um ano,
em face dessa situação, além
da mais vergonhosa para oa
foros de uma capital como
a nossa, as autoridade» *a*
y.luírias municipal» reuni-
ram-se com as federais poro
combinar providências. De-
j.ols de repetidas conferes*
ans c estudos, os «anifart»-
t-i6 da Vnião o ao município
r.nnnctaram, em vasta publi-
i idade oficial, nada menos
une isto: a realização de uma.
••lilitz krieg" para extermt-
niír os inosgulfo». Como co-
mandante cm chefe de tao
espetacular ação foi indica-
do um general com bastai»-
tes fífiílos: o Dr. Mário Pi-
nolti.

ignoramos a que resulta-
dos psicológicos vtsava a pro-
paganda de tal campanha.
O inimigo não foi por ela
atingido... Tratar-se-la de
uma dessas montagens bu-
rocrrlficas para efeito da
abertura de crêditoit Be o^
guém se sente afetado, este'será 

o carioca, poia a pro-
messa de liquidação do fia-
gelo sá aumenta o aesespê-
ro diante de uma situação
que não se modificou. O dl-
lema de todos os dias é o
mesmo: não dormir, sob o
ataque em massa do» pemt-
longos, ou respirar a noite
toda inseticidas a que se
adaptam pouco a pouco os
animálejos, só não se acos-
tumando a eles o homem.

Aumenta-com isso o desen-
canto ãa população em face
das promessas oficiais. E
deixa-se na berlinda umaau-
toridade como o Dr. Mário
Pinotti, apresentado assim
como chefe de uma batalha
perdida, depois das vHórias
que lhe afribuem nas áreas
rurais, mas não confirmadas
aqui no Rio, dentro ou fora
da circunscrição urbana.

•& A DECISÃO CONTRA A TRITICULTURA
Nlo eatlsfa» absolutamente

aos tiltlcuKores a portaria n."
3.177 baixada pelo ministro
Mario MeneghetU o levada a
Porto Alegre como uma con-
quisto pelo deputado t-st.-idu.il
Wilson Vargas. O pre«o mfnl-
mo, pago no litoral, e nüo no
município do produtor, esta-
belece uma desigualdade .In
tratamento, segundo as regiões
mais ou menos distantes. Alem
disso, fica ai estabelecida, a da-
ta d* primeiro de dezembro
para o Inicio da compra, quo
nos anos anteriores era prl-
niolro de novembro. Ketarda-
se de trinta dias, portanto, o
começo de escoamento da sa-
fra, o que lntranqulllza ainda
mais o produtor, J& tilo des-
confiado de uma política um

que o governo federal nropen-
de para conceder facilidades

ao trigo de lmportaçilo, pnn-
clpalmente ao norte-amencii-
no, em detrimento do produto
nacional.

O que ha de mais sério nos-
sa deliberação, confirmando o
mesmo espirito hostil a trltl-
cultura que o sr. M&rlo Mene-
ghetU revelou em seu conflito
com o plenário do VII Con-
grtsso Nacional de Tritlcui-
tores, t o evidente favoritismo
para com o trigo estrangeiro
• os moinhos a fie vinculados
através de Bung & Born. F.sso
favoritismo, agravando a si-
tuac&o criada pela vigência do
malslnado convênio relativo A.
Importaçtto do 1.800.000 tonela-
das dos excedentes dos Esta»
dos Unidos, apareço mais «ia-
ramente no item n.° S da por-
taria. Autoriza os moinhos
"que ntto adquirem a totallda-
de de suas cotos de trigo mi-
cional" a completa-las -.om
trigo estrangeiro, mediante o
pagamento de 60,00 cruzeiro»
por saca, além do preço mado
para o produto do lmpori.ae,ao,
e que « de Cr» 400,00 CIF, ."U
nossos portos, Inclusive Porto
Alegre. Ora, o trigo nacional,
adquirido a Cr» 400,00 ou ....
Cr* 424,00 (diferença do posi
hectolltrlco), mala o transpor-
te marítimo, ficara mina circ
aos moagelors do centro e rto
rlrSo o trigo norte-americano,
rirão o trgo norte-umerlcani».
a Cri 400,00 CIF, mais os ....
Crí 60,00 que a portaria urDI-
tra para permitir-lhes que nio
atendam a cota estabelecida.
como garantia do escoamento
da safra nacional.

Ou multo nos enganamos, nu
o governo federal esta-se "i-
compatibilizando com uma fAr-
¦o pala. Silo grandes Ja os res-

ça flconOmieit do p£?n em lies-
sentimentos dos tritlcultõres,
conformo se constatou em .teu
recente conclavc. A portirln
do ministro da Agricultura,
«lesatcndondo aos Interesses da
trltlcultura. n-lnndo riscos a
colocação da atual safra e dsn
vindouras, certamente vai rer
uma repercussão dcsfavoravul
ns relações entre o Cateta »
aquele ramo da ngricutluni.

Sua pior conseqüência, «n-
t.retanto, será, o deslstímulo
quo som duvida acarretara ao
desenvolvimento da lavoura
tritlcola, Com essa política nilo
se chegara ft. auto-suflclêncla
que os trlUcultorcs prometem
para dentro do duas ou trfcs
safras, como resposta ao apelo
que nesse sentido lhes dirigiu
o Br. Juscelino Kubltscli«k. Ao
contrario, poder! determinar
grave retrocesso nesse seí.-jr da
economia nacional, que atual-
mente se expnmo numa pro-
iluçao <le um milhão e com
mu toneladas, no valor de mala
do oito bilhões de cruzeiros u
quo, atendendo em GOft As nc-
cessidades do consumo, rnpre-
senta uma poupança dt cem
milhões de dólares em no.isu
balança de pagamentos.

O sacrifício dessa riqueza
para servir ao convênio ame-
rlcano constituiria um «rime
que a consciência patriótica
dos brasileiros nho perdoaria.

0 Ministro
da Tchecoslováquia
Foi Agradecer a JK
Esteve no Palácio do Catete,

sendo recebido pelo ministro
Alulzio Napoleao, chefe do Ce-
rlmonlal da Presidência da
República, o sr. Jaroslav
Kuchvalek. ministro da Tche-
coslovaqula, a fim de agrade-
cer ao Presidente da RapQbll-
ca a visita feita à Legaçilo da-
quele país, por motivo do fa-
lecimento do Presidente An-
tonln Zapotocky.

Continua Aberta a
Exposição

Antifascista
Continua ab'-:r a à visita-

•pública, das 13,'iO horas até
às 19 horas, diariamente, a II
Exposiçno Anti-Fascisa, pa-
trocinada pelo Partido So-
cialista Brasileiro, à Aveni-
da IWo Branco. 173 ¦— 2' an-
dar — sala 208.

Sobro o julgamento tio
chamado raio do Al.ij;ou»
houve um pronunciamento
ontem na Câmara, «traves
de discurso do sr. Nelva Mo-
reira. O Supremo Tribunal
Federal, dlw» o represou*
tante maranhense, nudlílcou
a lei, «o decidir que, o» cie-
mento» Incumbido» do julgar
«e o governador Muiuz Fui*
cao prosseguirá ou nno nu
exercício do mandato s»-
rao escolhido» atravè» de
sorteio.

— E' uma uiurpaçfio de
competência, poli a» leis «S
podem a»7 «laborada» ou
modificada» pelo Legislativo,
iiparteou o «r. Castilno Ca-
bral.

A decMto da Instância mi-
xlma do Foder Judiciário,
prossegue o ar. Nelva Mo-
reira, esta sendo objeto d«
controvérsia, po!» na verda-
de aquélo tribunal modificou
a lei.

DENUNCIA
Baseando so em ddnúnda

feita pelo próprio ministro
Nelson Hungria durante o
julgamento de Hntcontrm, o
orador foz ver a Cúnwra que
v Supremo havia Jcllbcrado
depois de combinada uma
fórmula. Houve um concilia-
bulo, umu combinação, que
o ministro Nelson Hungria
denunciou, acrescentando quo
nüo havia sido consultado
a respeito de tal ajuste. A
decisão da Suprama Corte
deveria ter sido adotada den-

Selo Adicional na
Semana de Combate

a Lepra
DA DIRETORIA REGIO-

NAL DOS CORREIOS F, TE-
LÊQRAFOS RECEBEMOS A
SEGUINTE NOTA:

"A Diretoria Keglunal dos
Correios o Telégrafos do Dls-
trilo Federal avisa ao publico
que, no período dc l'l a 110 do
corrente mt-s. Isto C, duranto
a Semana de Combate & 1/epra,
vr.1 cobrada a taxa adicional
de Cr» 0,10 (dez centavos), a
tolo objeto de correspondência
que for postaao nas repartições
do Departamento dos Correio*
« Telégrafos, do acordo com us
determinações constantes da
Ijei ÍOU, de 8 d» novembro d*
l'j-19, o do Decrete 31.64S, do ai
de outubro de 1952.

Essa taxa adicional srfl re-
presentada por solo daquele
valor, de cõr alaranjoda c com
a efígie do Padre Dento.

Avisa Uimbém que novanien-
te no dia 15 do corrente mês,
quando será lançado o selo co-
memorativo em homenagem
ao Ilustre filosofo francês Au-
gosto Comte, ficara a dlsposl-
çao do público, no saguio do
prédio dos Correios e Tclégra-
fos, na Rua Primeiro de Mar-
ço, um carimbo obllterador de
selos, comemorativo da morto
daquele Ilustre filosofo".

tro dos prmllos usuais, pois
ns dcclsoe* ds cnrdtor poli-
tico nao Mia pitculiuriw „ nu-
iiliiim trlliunni do jus.ieu. As
fórmulas uutitlt-as, nu vulu
nacional, uuvem sur acerta-
das polo ministro an .'umí-
ca, acrescentou o «•uulor.

PHSSlMlSMU
O sr. N"ivu Miivuti alir-

mou por fim que no imundo-
nnr o Supremo, depol» do
Julgamento do ?aso d» Ala-
goas, nao sunlla fortalecida
n sua convicto a rfsptlto
do bom funcionamento do
Judiciário o di> sua cipacl-
dado na corroía aplicação
das leis.

CONGRESSO OPERÁRIO
A propósito do Conmesso

dos Metalúrgicos realizado
no Rio Grande do Sul, falou
o sr. Silvio Sanson, quu i-xal-
tou aquela reunMo e leu ;is
conclusões aprovada* pcljs
congressistas, n tini de que
passem a figurar nos anais.

ROMPIMENTO
E OBSTRUÇÃO

Em nome da mamila. o
«r. Herbert Lcvi anunciou,
da tribuna, o rompimento do
acordo sobro o r.dio. Lop.o
depois suh bancada recomo-
caria o trabalho !n nbstru-
çao, ao entrar em volaçfto
o orçamenio do Conselho dc
Segurança Nacional (uinen-
das do Senado i. Esse orça-
merrto, «ít/ctauto, íol apro-
vado, apenas com os votos
da maioria.

Regressa o
Ex-Presidente do
Senado Polonês

VARSÔVIA. 21 (FIM - O
professor J. S/ynanskl, que
íol presidente do Senado po-
loncs de 1928 a lffiO c que
há vários anos residia no
Brasil, regressou hoje a Fo.
lônia. anunciou n Atwncia
fPAP».

O professor S/.ymanskl qua
conta 87 nnos Ce idade, e
um cientista de reputação
mundial tendo publicado mm"
do 120 obras sobre oítalmo-
logla.

Captada a Imageif
de TV a 4 Mil

Quilômetros
MOSCOU. 21 iFP) -o No-

tida a Afjerieia TASS t|íTo
íoram captadas, pela mimei-
ra vez, as imagens do um
programa d<; televisão ól-
fundido em Vlátllvoálolc. no-
los clentlsta-i da estação do-
lar Kovieilca «Poln Norte —
6». no A'rtico, situada n .
4.000 quilômetros de dislan-
cla daquela cidade do extre-
mo oriente siviótlco As ima-
gens do pôs o emissor do
Vladivostok foram recebidas
no televisor «Znamia*. rum
a utilização de uma antena
complexa e dp uin ampliador
de antena.

Depois de nos dotar de uma írota de 7.000 caminhões, ate o ano
passado, marcha para um aumenta dc 300 a 600 unidades mensal-
mente — 0 que será a nova fábrica dc tratores, inteiramente nacio-
nalizados -- Estimulo e apoio às indústrias auxiliarea, de iniciativa pri-
vada ¦— Reclama a agricultura máquinas de fabricação nacional

Com o.s conhecido» progroí-
fio.i (lu Fábrica Nacional do
Motores, iios o pais so hene-
fida nílo apenas dn utiliza-
çflo dos produto» nacionais
du "Ha categoriu técnica u
da poupança de 7 o iimlii rnl-
lliíiesdc dólíins emillvlsas quo
começa n fazor-se sentir oni
nos-a balança de pagamoii-
tos. A crcaccmtc presença' dos caminhões FNM cm nos*
«as estradas, a aceitação ai-
onnçnda pelos Iratorc» dc i|.
jin 23 RD, providos dc ro-
das, motor do !!0 III', a óloo
dlcscl, bem como a Integra-
çflo dn empr&ía num progra-
ma de segura rcntnbllldntlo,
infundindo erudito súbr; sua
canncidadc industrial o con-
solidando o conceito do que
goza nos meios financeiros,
em virtude du segurança de
suas operações, constituem,

na hora quo estamos vivou-
du um alio cJtlmillo no Mir-
to de dcsonvolvlmonlo Rcral,
com vlstns A nosiia einaiid-
pnçflo econômica.

ri assim ciiio devemos apro-
ci»r m ôxllos da einuiisa
quando, sobretudo nus ídtl-
mou dois anos, ela comoça
a romper a bnrrclrn do um
pessimismo oficial inanlfes.
lado nao raro em caráter (Io
sabotagem sistemática. II"-
Jo rw piitrlotiui brasileiros
fompreeiidi-m o significado
psicológico da vitória dn
Fábrica Nacional do Moto-
res. PJIa desfaz, mais unia
vez, as teses derrotistas. Co-
mo ooclcdndo do economia
mista que funciona em ba-
ees lucrativas, responde aos
que, para justificar o entro-
guismo, sustentam que u

ícaçao

effclÓnclo i- • ¦••• hiülvidade da»
ornprtcQ» putleularoi.

FABRICAÇÃO
OE CAMINHÕES

Tendo ja a F.N.M. propef
cion-ido ao pais uma frota
do V mil unidades do um v«l-
culo de grando capacidad*
de carga 0 baixo custo d»
rrpornçSo, aió fin« do ano
passado, traçou us seu» ob-
jctlvos paia o programa d»
jíir»7. divldlndo-os cm dol»
grupo-, principais: a fabrl-
cnçllò do veículos com os
atuais reclusos do trabalho;
e a oducflo do providência»
liara ampliar os Instala-
ções e equipamentos!

0« aluais recursos jd m
ficham completamente, «n-
gajados, funcionando »m re-
gime de mais dc um turno
de trabalho, Devido a liso,

(CONCLUI NA 2' PAO.)

NENHUM ACORDO SOBRE RÁDIO

Oposição Recomeça 0\
E Ameaça Não Participar Das

Vieira do Melo dá explicações e afirma que a ameaça da oposição
não passa do blefe

sirirçao
Eleições

Conformo havíamos infor-
mado cm nossa edição ante-
rior, o lider Vieira de Melo.
na noite dc quarta-feira, pn-
tregara a JK, no Palácio das
Laranjeiras, a fórmula a que
haviam chegado, n»s sucos-
slvító reuniõi-s mantidas des-
dc a véspera, os lidere? da
Maioria no Senado e na Ca-
mara e o lider da Oposição,
sr. Herbert Lcvy. A fórmula,
na qual a Oposição se fixa-
va apenas em dois itens —
responsabilidade pessoal e
composição do Conselho Na-
cional de Ríidio — se aceita
pelo Presidente da Repúbii-
ca, seria imediatamuiiii.-
transformada cm documen-
to de acordo, quo poria fim
à obstrução.

NADA DE ACORDO
Ao receber a fórmula das

mãos do sr. Vieira de Meio,
o sr. Juscelino Kubitschek
assistia íi exibição de um fII-
me no Palácio das Laranja-
ras.

Na manhã de ontem. JK
convocou os lideres da Maio-
ria nas duas Casas do Con-
grosso, o Ministro da JUs-
tiça, sr. Eurico Sales, gene-
ral Olímpio Mourão Filho,
presidente da Comissão Tlm:-
nica do Rádio, Victor Nunes
Leal, ehr-fe do Gabinete O-
vil do Catete, Consultor
Geral e o Procurador Gorai
da República .

Nessa reunião, em que lo-
ram examinadas e os.enta-
d a s medidas relacionadas
com a regulamentação d" ra-

VOCÊS 
já sabem que (oi

encontrado um remédio
heróico contra a inflação?
E1 uma espécie de untibiá-
íico poro a má situação eco-
nómica em que se debate o
pais. Esquemas, planos, im-
portação, exportação, tari-
fas, câmbio, abertura dos
portos brasileiros a todas as
nações do mundo, incremen-
to à produção, elevação do
nivel aquisitivo do povo, or-
çamentos compatíveis com
as necessidades pacificas do
pais, tudo isso foi relegado
a um plano inferior. A fór-
mula deflacionária foi desço-
berta, o problema é aplicar
o remédio ao doente. O «o-
me da fórmula, ou, por ou-
tra, o símbolo é PP. Tradu-
zo: "poupança popular". E a
"economia dos pequeninos
receitada para curar a gran-
de doença da W.llaçáo.

Agentes da Caixa Econõ-
mica sairão, por aí, de casa
em casa, recolhendo as eco-
nomias dos empregados do-
mestiços e de outros peque-
nos empregados, os que ga-
nham abaixo do saldno-mi-
nimo, em salário dinheiro.

ANA MONTENEGRO

Afirmam que essas pessoas
não depositam as economias
na Caixa, porque se aca-
nham. Há certas coisas quo
são tão ridículas que, so por
isso, deixam de ser desato-
radas.

Diz o autor do piano que
economia õ uma questão de
educação. Dc forma que,
quando passar o carro da
Caixa Econômica, você, mi-
nha amiga, que mora num
barraco ou num miserável
quartinho, tiro todo o dinhel-
ro que possui, o do pão aos
nteninos, <> único, e entre-
gue para ser depositado. Vo-
cê estará combatendo a wt-
fiação. Vocô não sabo o quo
ó inflação? Não faz mal,

combata assim mesmo, pa-
ra mostrar-se bem educada.

Lembro-me de certo Mi-
nistro da Fazenda que reco-
mendava ru> povo apertar o
cinto. E' uma forma nmata
de mandar passar fome. u
mesmo jornal que publicou
a entrevista estampava, na
coluna social, o retrato da
sra. do Ministro, exibindo
um riquíssimo modelo de Pa-
ris, original. Teria custado
quanto? Cem, duzentos mil
cruzeiros?

O autor do plano prega a
"compreensão da miséria".
Compreender a miséria, hein ?
Em vez de descobrirem um
antibiótico para a miséria,
aparece um novo Colombo
descobrindo a fórmula para
a compreensão da miséria.
Não se preocupe o sr. Pfaltz-
graaff (o nome é este, sim),
autor do plano, que a misé-
ria faz compreender um
mundo dc coisas. Daqui a
pouco, rodarão nos bairros
pobres da cidade as unida-
des volantes da operação PP,
pedindo um santo remédio
para a inflação...

dio, o sr. Juscelino Kubitschek
determinou aos seus lidòrcb
o auolamenlo do projeto
Cunha Melo c a rejeição pu-
ra e simples, em ambas as
Casas do Congresso, üo pro-
jeto Kelly ou dc emendai dê.
le originadas.

OPOSIÇÃO REAJiy
.Na sessão verpertina .In jn-
tein, o sr. Herbert Levy, uu
tribuna condenou a atitude
do Presidente da República,
afirmou quo forças osultas
teriam influído na decisão
tornada pela manhã no Cate-
to, dcdmndo, por fim. quo
se tratava mais dc uma der-
rota dos lidere.; da Maioria
rto que da Oposição.

Por seu lider, a Oposição
foz saber que volta imedia-
tamente àobsfrução, incluiu-
do, conforme so verificou
na sessão, o orçamento, c
que, em represália não par-
t-icipará do próximo pleito
eleitoral no pais.

VIEIRA APRESENTA
EXPLICAÇÕES

Em entrevista coletiva queeorioerteu aos jornalistas cre-
denciados, o líder da Mau.-
ria procurou justificar e ex-
plicar a posição do governo» o rompimento ropentlnu
de todos os entendimentos.

IMs.se o sr. Vieira de Melo
que o governo está disposto
a assegurar, na legislação em
exame, rigoroso critório ue
equidade no tratamento dos
partidos políticos, no ano diz
respeito ao uso dn rádio e
da TV. Mas que essa equi-
dade não poderá excluir o
eeu Inabalável propósito de
estabelecer um: retrime de
plena responsabilidade das
emissoras quanto às trans-
gressões por ventura pratl-cada,? no uso do rádio e da
TV.

Deixou claro o sr. Vieira
do Melo que a questão da

ÀS VÉSPERAS DO VÔO A LUA

O VÔO A MARTE (II)
0 eslud. de Marte através dos *^<*^!^l&££?t " '(I™ 

K mStat* Sim ^ 
^

durará 2 anos — Outras trajetórias possibilitarão o vôo em 70 dias apenas

So fôsse possível a obtenção dc ótimas íotografias de
Marte, com bastante nitidez, talvez Isso pusesse fim às con-
Irovérsias existentes sobre os muitos problemas relacionados
com a superfície do planeta, como os canais dc Schlaparclli,
as manchas de vegetação, etc. Provavelmente o leitor pergun-
tara: por que não fi possível a obtenção de boas fotografias.'

Em matéria dc fotografia, a luz é fator sumamente Im-
portante, Um objeto muito iluminado podo ser fotografado
com facilidade c rapidez. Cm objeto com pouca iluminação
requer uiti tempo de exposição multo maior para que se oblc-
nba uma boa foto. Marte é pouco iluminado para nós, que o
observamos da Torra. Sua fraca luminosidade requer, pois,
um tempo de exposição muito grande. Tratando-se dc fotogra-
lias astronômicas, o problema da exposição durante multo
tempo se complica c impede os boas fotografias. Durante a
exposição, se ela fôr muito prolongada, as vibrações da atmos-
fera terrestre tornam a imagem turva « pouco nítida, para
quem deseja observar detalhes. Num tempo rápido, a lamino-
sidade fraca impede que se obtenha um bom trabalho.

Sabe-se que a máquina fotográfica pode registrar deta-
lhes que o olho humano às vezes não percebe. Por isso, no
microscópio eletrônico não se faz a observação diretamente,
como nos microscópios comuns. Nele os microorganismos, as
células, tudo enfim que o especialista deseja estudar, é foto-
grafado e o estudo è feito nestas fotografias.

No nosso caso, um dos poucos exemplos, o olho humano

ções inteiramente novas e ótimas. O vôo a Lua 6, pois, uma
élaiia fundamental na conquista do Universo.

PRIMEIRO OS VÔOS DE EXPLORAÇÃO
Nos últimos três séculos, o planeta Marte vem desper

tando enorme Interesse. Os cientistas atuais já náo se satis-
fazem com as observações baseadas em minúsculos acldenes
da estrutura superficial do astro, que se obtém através dos
mais poderosos telescópios modernos. Se a técnica moderna
ainda não conseguiu um melo de fotografar o» planetas como
Marte de modo que possa estudar melhor seus detalhes, poi
outro lado está conseguindo os meios necessários para uniu
viagem direta ao planeta, o que dará Informações siiperlom-
a qualquer das que possam dar os melhores teleseónlos e.ve
tentes ou que venham aparecer.

Exatamente como será feito quando dos vôos à Lua, o
vôos a Marte não serão, desde o primeiro, com descida no pia
nela. Primeiro serão feitos vôos de exploração por intermedie
de uma nave que se transforme em satélite. Enquanto a nnvi
girar como satélite, os passageiros farão o estudo detalhado
da superfície do astro e determinarão os locais ideais paru
uma descida no próximo vôo. Farão todos os estudos e pesqui-
sas, impossíveis por melo dos laboratórios que estudam da
Terra. Em primeiro lugar, aerá feito o estudo da atmosfera
marciana para que se saiba se é possível uma «aterrissagem»,
usando-a como um melo para frear a nave. Tudo isto terá de
ser feito assim porque para descer no planeta • logo voltar,

tenha multo ozônio. Este gás se deixa atr^^^^ai09
ultravioletas do Sol. Por isso ôles chegam ã superfície do o-
nota, o que constitui perigo para o homem. Por outro lado
o ozônio é uma variedade alotrópira <lo elemento o*no«a
molécula do gás oxigênio contém 8-ítomM^W)^ ^anwlécu^
Ia (le ozônio é constituída de 3 átomos (08). O ozônio é gás
conhecido aqui na Terra por nós. usado mesmo^01 . mcdiçl;
,.a para curar certas doença.-,, ceio processo «J»^"'-",' &j5
«terapia. Assim Cie será un> falor. favorável ft nossa Mda

••1 Marte.
VOO EM 2 ANOS

llá iunme.us trajetórias que podem ser usadas nunvyOo
u nte. Cada uma delas requer uma duração de Vôo diferen-

ii. A que tomaremos como exemplo será percorrida em - anos.

Io a nave partir ã meia-noite, de uma iwt.wio interplanctá ia,
.o momento em que a estação estiver na Imlm «me «n£0^ní
ro da Trra ao centro do Sol (linha ^uagiiuiria), 

bastará ar-
¦anear com uma velocidade de S a 4 lem/seg., ao passo. qut,
partindo da Terra, a velocidade teria de ser de 12,3 km/^f¦•
Isto acontece porque no momento quo citamos as velocidade^
do foguete e da eslação coincidem e isto ^'""VÍLL*
ve aproveite a velocidade da estação que é de 8 km/seg-.,
como os leitores já conhecem. _ . :^ _.

Para um peso total de 10 toneladas, Incluindo-se o da na-
vo com o dos passageiros, se a velocidade do fJj^^MgS
fôr de 4 km/seg. e a nave partir de unia estanic' 

^rpbuuv
tarla, terá de levar somente IM toneladas de Mmbus^yel

é oreferíve. ãs fotogVa ias, pelo que acabamos de cltaT, • o será necessário multo combustível que teria, d» st, levadoda «Mu, *** .Cr^oSàrta 
de levar 21<T tonelada». Como

ol&Sp multo W« as discussões ainda sem so- ^/j-r^o^ra^r^t^^a^K l^es^Ze^^! ol^áe Importância par.
lucão definitiva até agora,

O leitor percebe que, à proporção que vamos conheceu
do certos detalhes; o vôo à Lua ó Importantíssimo. A quas.
ausência de atmosfera, ou a ausência lotai, lio nosso satéliU
natural permite que não só Marte nius lambem todos os dr
mais planetas e também o Sol sejam fotografados cm cond)

homem terreno é possível ali, se ela poderá proteger o» aa- este» viagens demoradas. trajetória» •"onautas 
contra «Testei!., fugaxe» e contra a» ralações de Emr^Z^ZTZumTvoí^Z apcnalTo Z*.

odos os tipos que penetram nos planetas. Na Terra a atmos- «orno será possível realizar o mesmo voo em »pm

Cera nos protege, por exemplo, contra os ralos ultravioletas.
Cientistas soviéticos admitem que a atmosfera marciana con- (A seguir: O VÔO A MARTE (III))

responsabilidade fora o pon»lu di fricção IrrcmovíveL
procurando em seguida ex-
plicar, com alguns argumen-
tos jurídicos, a impossibUt*
dado em quo se encontrou
o governo dc atender à rei»
vindiciição da Oposição nn
raie diz respeito a esse pon-
lo.
AINDA UMA ESPERANÇA

Não dando tudo como per-
dido, o lider da Maioria «•
referiu á possibilidade de à
base tV, icxto aprovado no
Senado, chegar-se ainda, na
Câmara, onde o mesmo po
dera s;.r emendado, a uma
nova fórmula, capaz de at«n-
der á Oposição.

BLEFE DA OPOSIÇÃO
Ttcferlndo-se, por fim, I

declaração do lider Herbert
Levy. de «m- a Oposição não
comparecerá a.- eleições sem
rádio e TV livres, declarou
o sr. Vieira dc Melo:

— çNãõ levo a sério essa
dreiaração. Primeiro porqu»
iiiríuem cogita dc imepedir
aos partidos da Oposição qun
so utilisem do rádio * da
TV, Secundo porque, sob a
vigônca de uma legislação
igual, a Oposição participou
dc inúmeros pleitos federais,
estaduais o municipais, sem
duo jamais n sua Uberdado
de propaganda fsso moles-
t.ida. A atitude .--ó teria algu-
ma justificativa se, porven-(ura. tivéssemos modificado
a legislação no sentido de tor-
liá-la mais rigorosa, qumdo
aronrcc' exatamente o con-
trário. Terceiro, o difícil à
Minoria deixar ds compare-
cor às próximas eleições nc*
ta altura dos acontecimen»
te?, d^nni-; de já ter encamW
niindò inúmeros acordos, in>
clivivp com oartidos qunapoiam o govemò.i

_ Concluiu o lider da Mai»
ria: 'Trata-se de um blefa
que pagaremos para vèr.>

MEDIDA EM FAVOR DA
ECONOMIA AMAZONENSE

Senado
O sr. Mouçáo Vieira oeuoou

a tribuna, na sessão de on-
tem, para con&rni ular-so com
o seu Estado, Amazonas, ne-
lo decreto do presidente da
República fixando pretos ml-
nlmos para a Juta i? a malva.

Falando d propósito 'los
assaltos Içados a efeito porsoldados do Exercito e da
Aeronntica contra dislritos
policiais, o sr. Vivaldo Uma,

depois de condenar tal» atots,tiz o elogio da gestão do
general Amauri l£ruel a fren-
to do Departamento Federal
de Segurança Pública. Acha
que são injustas as cittlca»
formulada pela imprensa
àquela autoridade.

Não houve numero para
a votação ó0 requerimento
do sr. Dvvd trleger man-
dando suprimir o artigo
cuiarto do substitutivo do »r.
Cunha Mel? ao projeto so-
bi ¦ Gócl gò de Rádio.

Foi convocada um» »•»>são noturna.

- 180 Pessoas Aguardam Telefone
¦uasFl

Câmara do Distrito
Continua a Câmara do Dls-

trito realizando três %ss3es
oor dia. Na sessão niaf.itln-i de
ontem, o sr. Walilem.-iv Viana
criticou o fornecimento do
energia elétrica, aos moradores
dos conjuntos residenciais, ue-
clarando quo as emm-Jsas con-
cessionárias estilo cxnloi-ando
os consumidores

Na Ordem do Dia, discutiu-
se o requerimento do urçfincla
para o Decreto Legislativo n.*
2-1, auo determina o usistro
do contrato para Instalação de
ônibus elétricos na cidade.

O sr. Gladstono Chave» de
Alclo manifestou-se contra a
proposta, chamando a stonjao
para o fato do quo o Tribunal
de Contas, por uniinlmldAdo.
rejeitou o contrato, bom eumo
a Comissão de Justiça da (.'a-
mara. Disso preterir o bonde
aos Ônibus devido d bna ventl-
larjao do bonde e porque, sen-
do a viagem mais demorada,
permite a leitura, o q,uo evita
a perda de tempo...

Foi de opinião diferente o
¦r. Salomão Filho, que afirmou
ser o povo favorável à Insta-
lac&o ó> Ônibus elétrico* ua
cidade, pois seria minorado •
problema dos transporu.

Depois ds falarem vfcrto»
oradores sbr* a matéria, foi
aprovado • requerimento «•
urgência • « •noerrmmaota aa
<Imhih»o,

TBLEFON»

Na «essfto ordlnlila, • sr.
Raul Bruninl falou sébr» as
diXiculda-.li.-i, qu» existem par»

um cidadão con:;ct;utr alaçSo de um telefono. CrlUeo»o critério nas prioridades qu»dá onseJo ao Prefeito d» fazer
política com os vereadores.
Em aparte, o sr. Alexandrino
Mendes Soares declarou que o
Kovorno nao tem rorças parafazer a Companhia TeletOnlc*
cumprir seu contrato. O sr.Brunlnl concluiu dizendo qu*aproximadamente 180 mil pes-soas aguardam telefone no Rio
do Janeiro.

O sr. Geraldo Moreira, na
Presidência, Informou que •
Presidente efetivo, ar, Hua*
Ramos Filho, estava •nffrm*
e designou uma oomlssao pai»
visita-lo.'Sobro o problema dos lota»»
montoa do terrenos falou o ml
CÍprlano I.lma, que I«u aas
meinorlal de pessoas que ••
dizem lesadas pela Empresa it»
Prédios e Construções. Bna
aparte, o sr. Waldemar Viana
afirmou quo muitas firma»
deixam dc cumprir o Decrete
COOU, sem auo os poderes pO-
bllcoH tomem providências. O
resultado disso e quo multo»
logradouros nüo podem ser
reconhecidos, deixando â* he-
netlclar-se com servloo» p*-
bllcos Indispcnsavela,

O sr. Couto de Souza, «t tas»
púcagao pessoal, apre»»»t»»l
dados relativos a wnrlooa
presUi. í pelo Montepio ***
Emprgeu^i j Municipal» aâst
funclonlrios da Prfdtura.

Na Ordem do Dia, fst apraw
vado o . projeto fo dacrtto le-
gislatlvo n." 71, qua manda ra-
«lstrar o contrato dos onibu*
•létrlco».

Na sesR.10 noturna, aoatl»
niiflii a discussão da matartt
constanta da Ordem 4» DU.

li
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A Confederação Nacional dos Trabalhadores
Empregados no Comércio em Defesa da Previdência Social

Ementas ao Subsütutivo io Deputado Batista Ramos à Lei Orgânica da Previdência Social
Não nadem ser prejudicados direitos adquiridos -ReduSão do tempo dc carência - Mdificaçãoitt ap(«cntadoris especial - Supressão dc'

^fipSak de artigo 27 do substitutivo - Não deve haver modificação na parle das indenizações aos que voltarem as empresas,
cxp v depois dc terem recebido os benefícios

.<-****. a*-ssimàm -a-*»---- sisSttsi as;#±» «3p$r£? K^-i sStíÍk5:"SS cr:-rt,r,»r. m^» ârss: #»& «VS£ ».VK Sffii&Sí
Comércio, em sua. pri- mos que milhares de cm- soa designada, somente fa- • v|. 0 (lool.oto.i0i roforldo concessão do beneficio w » 

ftvèréln. do 1932, f !"„ i „ „ „ Xl„iBs!, ,,
Sa reunião depois do pregados no comércio ra jus à prestação na fnl- .{¦' J^g&Sa eontôm 30 artigos, porôm, rà de 12 me**. i «pi^ a e?di 30 lermlno.u 

rov,Bâo do
SaS o empossada ana- Kleiro e Similares ta dos dependentes enu- vAHdo, o. concorrtncia tom 

obBCl4dos polaa Ainda a Lei numero X^JJrvioò»^ í™^ dM »P?«CBl»-
filn, ovMmllvnmenlc, co- outros quando não apo- morados no item I deste cornos limos, histltuicõos 

de nrevidfln- 3.275, do 4 de outubro "" ",¦•,! VC0,B.« dorias e pensões. Preten-
S £í ^òm edição SSos, têm os cálculos nrtigo e se por motivo de 2•¦) - filhos log limos, X Bocial os dc números de 1957. uniformiza to- 50 «oa do idade, c 25 d<J ainda anular 0 aumen.
íSn.£ o? SüSvo .Kposèntadorla íoitbs idade, condição dc saúde legitimados, naturais (re- J»Svísto o referido dos os prazos do caren- anos de serviços o 4C to doB l)Cncficios deter-
fflltaRamc*M projeto ííbre o «alário-mínimo, ou encargos domésticos, conhecidos ou nfio) e ano- J^^r sidoadotado cia estabelecendo^ em anos do idade paru os quo mtaadM pela Lei tf 2.250,
K^ueSormaaJLci ou seja, 70% de Cr$ .. nilo puder angariar meios lados legalmente; X«,.. ministro «. Trn- 12 meses. exercem atividades cm de 30 de junho de 1954,
oí-Gúnica dn Previdência 3.800,00, o que eqüivale para o seu sustento.- 3») — viuva cm concor- |mlho Tratando-nc de Em face do exposto sorviços insalubres. Continuamos a admitir
Social e assinalou vários Cr$ 2.660,00. Falecendo Presumimos quo o exmo. rencltt com OS pais do as- ranlórla referente ao li- dos doutos suplementos O Decreto t»r^üio cio qUe os sre. legisladores,
di^Dosítivos contrários nos segurado, seus beneficia- SPê reiator do projeto dn soclado, desde que vivam m,te (1(, i(|!ldc c sondo dos srs. legisladores, su- 9 de julho do mm, no em ra,,ao dos complexos
interesses das classes rios têm direito a perce- Lei Orgânica da Prcvi- sob dependência ccono- fi|. m\n\B\xo a autoridade gerimos a fixação do arügo 9» determina a con- problemas que lhes são
obreiras. Resolveu, então, i,er, enquanto atenderem d£ncja Social ao apresen- mlca exclusiva do mes- 8Uperjor n0 (|uc diz res- período do carência no ceçâo de aposentadoria 1)regentcg, especialmente
aquele órgão sindical do a8 exigências previBtas na ^ 0 Bubstitutivo, não mo; l)CÍlo a previdência bo- prazo mínimo. ordinária com oO anos dc n0(J u]timns tempos, não
grau superior, enviar iej( a pensão de valor atendeu para a injustiça 4») _ mue viuva c pai cinl. insiste-se no cometi- Quanto ao artigo 20, idade e 60 anos ou mais tcm tidü oportunidade de
Câmara dos Deputados as igual a 50Çó da aposen- que será feita aos bene- inválido, desde que vivam mento dc injustiças as parte final, infelizmen- contribuições. examinar m a i s detida-
emendas que julgou indis- tadoria, ou seja, Cr$ .. ficiários preferenciais, ao s00 a dependência econõ- beneficiárias solteiras do te não atinamos qual se- O Decreto tf 22.872, dc mente, os dados forneci-
pensáveis para que a futu- 1.330,00. E* desnecessá- nos80 veri no qUC assc- ir,Ica exclusiva do asso- sexo feminino, r-anculan- ja a legislação especial 29 de junho de 1952, au- dos sobre tão importante
ra Lei Orgânica da Previ- rio comentar a situação g,ira maiores facilidades ciado; do-sc a pensão ao complc- ali referida, torlza a concessão de apo- problema. Caso contra-
dência atenda, substan- era que ficam os benefi- a beneficiários designa- 5?) __ irmãs solteiras tarem 21 anos. O parágrafo único ao sentadoria ordinária aos rio, certamente, não pro-
cialmcnte. os interesses ciários, cuja maioria se dos> imAos inválidos nns con- Entretanto, o 5 3». do artigo 26 do substituti- 30 anos de serviço e 00 poriam a anulação dos
dos trabalhadores. constitui de pessoa sem v. dições do número prece- art. 14. do decreto-lei n. vo ao projeto da Lei Or- contribuições. aumentos concedidos aos

EMENDAS í0\dT P?„iTS vejamos. . 
determina gánica da Previdência A Lei tf 593, de 24 de aposentados e pensioiiis-

, ak*a trabal-2 $ SSu,TS Nos itens I e III do Decreto n. 24.615, (le CCssacão dc beneficio pa- Social tem a redação m- de^rondnW8i auto- tis. Concluímos por su-
As emendas redigidas ro cm idade escolar E se aludido artigo, limita-so 9 de julho de 1934. ra 0s beneficiários desig- guinte. rf»ã MncWio de upo- gerir a supressão do 5

tnviadas pela C.N.T.C. mantida a lepslaçaoyi. a vinte e um anos a ida- «Art. 10 - No caso de nados do sexo feminino «Parágrafo único SSádoS^SlaoS 3» do artigo 69, do subs-
são as seguintes: gente, nêate caso, posai- d da8 füha8 e irrnas lcdmenlo do assoclaao ,,„ 2l ano3. Nnn piei- Sempre que ao segura- ^^J^J^S titutivo

O artigo 5' 1-2. do bilita-so aos_ segurados ,„„ Iie. todo m (lo ativo, c « ;l 
* -^ 

do fôr garanüdo o direi- ""jjMJJfeSSSS O artigo 93, 5 1' do
.uStíS, di põe: %£ ^Síf 

¦¦¦&C rem os benefícios; entre- desde o dia em que o.obl- Situüvo nenhum li- to à licença remunerada, f^^aos 35 anos de substSvo, pretende
. -1 „,„,„„ vidência soe ai, aposen- tanto, para a pessoa de- to ocorrer, terão direito a mite de idade para os de- pelo empregador, a pre- integrai aos do anos oe ,v __

<Arer„^SÍ tados por incapacidade aignada n0 caso de ser pensão as pessoas de sua Soados doSoCemini- vidência social somente sem^ conforme se 
Je JlJJTS^a condição de aposentado para 8Ua função, porem, S05lteira e do sexo femi- Kimília nu ordem se- ^ Reclamamos e. nn- ficará obrigada a pagar- no artigo 1« letras a e I, 1 a 1 tt t gar o direito as

não poderá ser novamente habilitados para traba- n,no nâo fixa teto de ida- luTnc «.inS,SSS ôrcàs lhe a diferença entre dessa Lei e a importância segurado por lei as en-
filiado à Previdência so- ^ em lugar compativel J^Solk tamos atenção ^ 

°_ 
Viúva ou viuvo ^iSS^brEto aquela remuneração e da aposentadoria poderá tidades de 

^supemrciai em virtude de outra com BUas n0vas condi- &te blema do ^ pm rnncol,.cn(,a SnSTcta^nSsho pa- valo.- do auxilio doença», ser concedida cm valor de indicar seus represen-
atividade ou emprego. ções de saudei a fihar-se Pamate de idPdei vez que ^ £ 

'fiUlos; 
J^is filhafe itmãs sol- En-ndemos que esta igual a 10 vezes o sala- tan es,_ para as_ repre-

Se aprovado esse dispo- a instituição previden- trangformad0 em Lei 2») — filhos legítimos. ' • ' 
maiores dai nor inovacrio é prejudicial rio-minimo de maior va- sentaçoes de âmbito na-

aiüvo do substitutivo dar- ciaria, proporcionando, projet0 sua aplicação se legitimados, naturais Ire- ^ue suecrimos a supres- aos \ abalhadores ver. lor existente no país. Se cional. No caso em espè-
-sê-â o primeiro passo pa- em caso de falecimento, far& sentir em todo Tcr. conhecidos ou não) ano- '- ;1oülimile de idade. que c )e a instituição os srs. legisladores não cie, trata-se de represen-
ra revogar o decreto-lei a percepção cumulativa rjtório Nacional. Talvez tados legalmente; contido no ar' 1-0 11. cumpr. a parte que lhu desejam melhorar, dei- tantes do D. N. P. 5. o
n' 8.S21, de 24 de janei- de penBao, valendo ainda q sr relator não tenha 3„ _ viuva cm Con- " 

l ni do Sub«titvi- diz res ito em face das xem esse lieneficio conti- C. S. P. S. Passamos a
ro de 1946 e a lei n. 1.676, salientar que necessário considerado ^ Costu- corrêncin com os pais ao ' 

]lilo da Lni 0r. contrib ^ões recebidas. nuar nas bases acima re- transcrever o dispositi-
de 26 de setembro de... se torna a reforma da mes do interior do país, associado, desde que vi- „.-inic.. da Previdência não d :ndo interferir feridas, vez que não se vo do Decreto-Lei n'
1952, além da lei n. 2.004, previdência social, po- onde 0 numero de pes- vam sob a dependência no que o empregador iustifica diminuição e sim 8.742, de 19 de janeiro de
de 7 de fevereiro de 1940, rém em bases que asse- aoa8 do sexo feminino econômica exclusiva do .-„-.,„, Ic conceda aos seus empre- amoliacão 1946 e 8.738 do mesmo
que ensejam a centenas de gurem melhores condi- trabalham no comer- associado: «Oart. jl, S i üosuis- ]os> v - mês 

e ano que" atribui
milhares de trabalhado- ções de benefícios para £ indústrias c ou- ,m _ ,„ãc viúva c pai titutivo, deterroma a ie- 0 artig0 27 do substi ° 

^ ;'f J™ ^1° 
b,Un" competência às entida-

res, legarem aos seus be- 08 segurados e seus bene- ^ atividades é bem invâHdo desde que vi- gulamentaçao da iutura tutlvo ao projeto da Lei ^."ffi.t des referidas de indica-
neflciários, esposas, filhos, ficiários. Dai porque au- menor do que o daque- ^ Sob a dependência H tratando-se de e. orgânica da Previdên- Lei Orgânica autoriza representantès 

para«te, em caso de faleei- gerimos a supressaodo le9;que exercem tais ati- Ü do associado; que seríi aplicada Jfm 
to- .* , n& rte fí. concessão de auxilio na- '

mento, uma pensão que, parágrafo *, do artigo id^ nag itais dos e^^1Va.;°.B do o território nacional apresenta inovação talidade somente a um a(*u ^ |, _
pelo menos, possibilite 5', do substitutivo que re- Egtados e Distrito Fede- ?\~ "Zté-tu 

In- B f.endo ,as 
e»llclscleos que se denuncia um re- dos associados no caso lhoTênico será presidi-amenizar as deficiências presenta um retroceso. e irmãos menore, ou m sindical8^de grau supe- ^rocesso na evoluQao do de serem os pais segu- J'° 4" diretor eSal do

econômicas da família que Peia8 razões expostas, Examinando o limite valld0S> 00 0_0 . rior, órgãos de colabora- direit0 social. E'tão gn- rados da mesma institui- fl^^^g™.
PO*u seu chefe. referentes ao artigo -», de idaTè Sas filhasT 

^creto n 22-^2, «le ção com c.Estado^ nre tante e injusta a referi- cão de previdência, o que ^ |. 
P, S.e^çonsU

Vejamos:-O decreto- parágrafo 2" e confiado ígi MlteSai para 29 de junho de 1933. BOluçao dos problema* da inoVaçao que sugeri- consideramos in usto ™ira-X?!Sríé'Io
-lei .1. 8.821, no seu arti- L doutos suplementos SeL T «rcepSo dos «Art. 55 -Tem direi- das categorias represen- mo8 aos s^. ^^ porque são dois contratos £«-£»SS^LSíh a
go 3% dispõe: dos exmos. srs. legisla- Sícíot da previdên- to a pensão, desde o dia tadas conforme determi- verificarem em todos os de seguro e não um. Lf^ ínr orlo rl7^ roí

«F permitido sem dores, sugerimos a su- %£%&» d&asS an- *» ^m^J°^Z Su\?SSS? apt diPlomas legaifl vigente8 Ao artigo 35 do subs- podU0 
"ér 

reconduzi
quaisquer limites: pressão do artigo 6'e pa- teriores e do projeto, che- ciada as pessoas de sua 

^ 
do 

fraba"\°-,^ ou nâo desde o inicio da titutivo apresentado ao 1°*
a) a percepção conjun- rágrafo «nico 

^ 
substi- a conclusão me. - fama, na ordem se va da p elo 

^ecrea^I 
n previdência em nosso pais, projeto da^Lei Orgânica. d°S'T

jj^Sa-a*— jassssSBÇ 5Ss.sSa.ss T^:*-,-*-?* ^-'slt."^ síssss"- ars^fcVSs i~¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

Srio'dSSSS fun- ao projeto. ÍSsse parágra- trínscrevendo alguns ar- legitimados, naturais (re- çom 
o Es^ 

^jan 
Io ^ para ido de JJ^gg^^6 um representante dos se-

^ÍÉl^li s"»-*—•*• *£t%Sti£Í áãgÜ"0^ S^SÊSfíSS: ^jüffSL-S ^of^SSTo S£wsff2,í£
vento de disponibUidade, cuidade prevista neste ar- solteiras. rencia com os pais do as- na 00missáo que regula- g5n dan referidait exnres pensão concedida aos be- perior»
aposentadoria ou refor- tig0 nao M aplica ao ae- Decreto numero 20.465. sociado, desde que vivam mentarà a futura lei. bem aõe8 do artieo 27 do subs' neficiarios preferenciais As entidades de grauma*- ~™ ^ oc gurado que, em razão dc de 1 de outubro de 1931. sob a dependência econo- como representante das HhlH" do sexo feminino, que superior não podem oer-A 'ei n- 1-676, de 26 de ^^ não estabelecida <Artig0 31 _ Em cas0 mica exclusiva do asso- federações não confede- "^"^ 28 . 3, completarem 21 anos. mitir a supressão de-auasetembro de 1952, tem nesta lei, venha a ser des- de falecimento do asso- ciad°: . .. radas. senta inovação aue ^e Sugestão: supressão do legal representação.
Tirt^-Aos'associa- "£*£ 

'erV1S° atÍV°da «ado ativo ou aposenta- ^J" gS^^ Também o substitutivo ^formaSS em Umita de idade" O artigo 97, 5 1> do
m a1 t„o«^«rr râi- emprêsa>. do que contar cinco ou invalido, desde que vivam liresentado ao pronetc virá nreiudioar em bo« r, <-• na * - • substitutivo, se aprovado,d0S d°S 

5™^« vaí Salvo melhor entendi- mais anos de serviço efe- sob a dependência econo- a'a Q ânÍRa da Pre. vnA^prejuW6»,^ O artigo 58, § umeo do estará a fl« 
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impir(;
SenTdrSeSlern: ^e^Testa mt ^^^^1." ^^ 
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re^ogadí pTdíretoTeí Kl^t" Tl-^l Zsl ; ^^ ^^ ff^íart^T 

"" £ 
^^ÜE c 5 único - Não se per- à^EnSptgSsS-

rTs.821. de 24 de janeiro ro 2.004 de^7 de feve- presente Lei, consideram- e ™™\ m^!l^™ Se aprovado virá au- aos empregadores a res- m i 11 r a a acumulação penor de indicar seus re-
S; 1946 é facultado volta- reiro de 1940 é que de- U membros da família de c°íld° numer° mentar o período de ca- cindir os contratos de tia- das prestações concedi- presentantes ao C.S.P S.,
rem a contribuir para as ye ser mantida, por nao assocIadoS( para fazer JUS, precedente». ^^ para variag cate. ^^ ^ determina das nesta Lei». T*Ji™ a .denominação
antigas instituições de fa^iJ^^^Vi? à pensão, na ordem su- «Art. 58 - O direita goria8 profissionais, visto indenizados pela metade Esta inovação se apro- Je C.S.R.P.S., o que nao
previdência das quais sai- no parágrafo 3'do subs- cessiva abaixo indicado, a pensão extingue-se: qUe a carência será esta- do aue tinham direito os vada, virá revogar diplo- ?e JusPflca-^do em vis-
ram por forca de opção. W£ SS« se tiverem vivido até m - para a viúva que beleckla para todas as trabalhadores ou na base mas legais vigentes, o que £ ¦a1ggoLBr »?? SArt. 2' - O pagamento Prof t0Q ««™°s'np^ morte do mesmo na sua contrair novas núpcias; instituições cie previdên- de 113 (um têrco). Suee- nos parece mais um ateu- ^oTt^ n S;of
das contribuições, ao Ins- .^^Xporqí dependência econômica _ os mhoa cia. Existe algumas que ..L^SamTda ma? tado contra os'direitos Jue ^eSeÉi de
Sídí^íSesta St^í'5 eXfíSÍVa- ,h válidos que completa- ^ 

^ cSdHt ria, a fim de serem con- garantidos aos trabalha- SiS? ZS£t
Í22 dPvSanÍtir da taa nos artigos 8» e 0». , 1?.-r mulher, majrjo ,,?m 18 anos de idade; ^^^^^^'perioSo cedidas maiores Saranti- dores_segurados das ms- seu8 representantes.Jei será devido a partir aa jte outfM aue de. Invalido, filhos legítimos. so „ nara as filhas maiona cieias o pwiouu ^ _ menores confor- tituiçoes de previdên-
^óSdàSíiní: vSn SerSS ; Zçt legitimados, naturais tre- qu3e UttSSnÜSÍ eVconfol^ ata xo"" me pretende o projeto. cia social. Ptnlmenta, Decreto-Lei * 2.738.
dtodo revalidação de ms- legieladores. conhecidos ou nao) e ado- Liio ou houverem com- Sob&oS No pertinente ao arti- mos nosso ponto de vis- ,Art. 2--O Conselho
^S? a. «w,™ como sejam, licença sem tados legalmente; pietado 21 anos de ida- rfl- "-«-•« go 30 §3'do substituti- t* nos diplomas legais SuSr da R-evTSa
^Slretó^ftX: vencimentos etc». 2')» de desde que nesta últt- Djjreto. lei .ume ^ ? 

da abaixomencionados Sl^SS
Zr^SçaíaS. Artigo 11 - do substi- 3') - irmãs solteiras. ma hipótese exerçam 8J69d 21 de janeiro ^^VptwMtada8c- dft°7d^f^rÒlS «embros, a?sigadoS pe-
«So refVrente ao tutivo apresentado à Lei «Art. 34 - Perdem profissão remunerada.» "«• ciai, sugerimos a supres- j!lif^jTS-^í Io presidente da Repúbli-
L»w de tempo em que Orgânici dispõe: direito à pensáo: Decreto-lei n. 2.122. .«Artigo l'r- Ajtdmis- são das palavras «paga no artigo ^ dispõe. ca, o qual dentre estes
Sabalhador deixou de «Artiso 11 - Conside- 1») — A viúva que con- de 9 de abril de 1940. sao dos associados obn- ^ metade>i «Art 9» — Ao associa- escolherá o presidente e
contribuir para uma das r»>se dependentes do se- trair novas núpcias; «Art. 32 - Para os ?StiÍdoria? e Pen- O artigo 31 do substi- do obrigatoriamente fi- o vice-presidente,
instituições, em conse- gurado para os efeitos 2>) - os filhos que efeitos do seguro por Jg8 

em*? 
fndustíiarios tutivo apresentado ao Uado a mais de tuna.ins- Art. 3', -Os membros

quência de ter optado por de8ta lei; completarem 18 anos de morte, consideram-se be- 7í7pTWndenendente de pro;ieto da Lei O***""0* ^S80 de previdene»» do Conselho serão esco-
outra, conforme dispõe T A .—a-, rt m. idade, com exceção dos neficiarios dos segu- ;"V ; 

dp adições de da Previdência Social,- social, por exercer mais «Mosido seguinte modo ¦
decreto-lei número 5.643, riÍ01"^^ filhos que tiverem defeito físl- rados na ordem seguia- Jgg* saud°n 

J° cria a aposentadoria es- de um emprego, é lícito do,s dentre os emprega-
de 5 de julho de 1943. V. ° 

«ÍT, „' ?JS coque os inabilite para te: iclatte 
e sauae. pecial, 

porém, condiciona acumular os benefícios dores, dois dentre empre-
Parágrafo único - Nes- SsJP?SSSÊSS %Z ° trabalho, os quais rece- , _¦ v,ftva Artigo 2' - O IAP1 a 15 (quinze)( 20 (vinte) concedidos por essas ins- gados dois dentre fui,

ta hipótese, a cobrança ^ de 18 ídeLte) berão a pensão sem liml- rído^nvaLooS filhos c o n cedera obrigatória, e 25 (vinte e cinco) anos tituições». cionanos do Ministéri.
será feita em tantos anos a°^/Lfilhaf soltei- te de idade, desde que, de-aüSê' Sndffi "^ °S "^ de contribuições, além O Decreto-Lei a< 8.821, do Trabalho, Indúotria
quantos o trabalhador anos'« "™J ™- por exame médico se lhes Menores de j 8 anos ou' neflCipS: disso condiciona a ativi- de 24 de janeiro de 1946, Comercio e três ecnir.
deixou de contribuir pa- - » 

nuanV inválidas ou comprove a inabilitaçao; inválidt„ e aq filhaa aoj. a) - auxílio pecunia- dade profissional só ad- assim determina no seu P^soas de notórios c;
ra as caixas ou institu- ^SS" 3') _ as filhas que con- S^-SuaSSnSI. rio aos seus associados mitindo essa aposentado- ^Art. 3' - E1 permitido, nheolmentos-;em m^cr",
tos de aposentadorias . anog trairem matrimônio; cão ou idade p; que, após doze ou. mais ria para os serviços con- sem quaisquer limites: ae prevideiicia cof-iMl
pensões. ' 4')— ' ' contribuições, se incapa- siderados penosos ou in- a) a percepção conjun- :S 1' —Pam p d^igm

Artigo 4' - Qualquer J1 
~ Os irmãos nvá- 5')- as irmãs que De 1931 a 1940, peno- citaram para o serviço salubres. Os Decretos que ta de pensões civis ou mi- S«» dos m«mbn* qi-

benefício será concedido hdos ou menores de 18 contrairem matrimônio; do igual a 17 anos. as Ins- por prazo superior a.quin- se referem à aposentado- litares; d*v!rao *" e*<v,t>,..|r,
ao associado com base no ^e^ito) anoseaBiimas 6') - os pensionistas titoe^de^pr^^ncia ze dias e aos^que acome ria especial e com venci- b) a percepção conjun- dentre emprese o-,
tempo de serviço anterior esteiras, quando inváh- fle quaiqUer categoria, nos social nao limitavam em tidos de moleatia consI. ^^^1,, a parrir u de pVnsâ^ com veMi- Pre|adorei!' ° C««*lr
de conteibmçãof adiciona- das ou menores de 21 casos de vida desonesta». 21 anos o direito a per toada nociva à coletivi- do ano de 1931 até mentes^rerrmnV^oZ ™ de ^presentant^ d* c-
fSSwiw (vinte • um) anos. Decreto n 24.273.de cepção da pensáo as fi- lKde. ao ano;n°ey iadl ,aie i° mentos. remuneração ou da amociac&o de mi
f SSÍ™ Paráirrafo 1» - O se- 22 de maio de 1934» lhas e irmãs maiores sol- dftfe*- . ,0„ . „, ano de 1957 corrente, nao salário de cargo, função suptctcTcSSüaS* >te o período em que teve raragraio v — u se- z« ae» ae ^ 

°" . 
Mpnf.imi„mric. -ioac Lei numero 593, de 2-i «xige tantos anos de con- ou emprego público; «^ jT^' ^

desligado da instituição. Turado poderá designar, «Art. 13 - No caso de teiras. Mencionamos ljte .e dezembro de 1948. ribuicões e para os ser- O a perceocão oumnl. f^ork da W^. Urn»
«lvn no caso-previsto nr. n-a fins de percepção ralecimento do associado porque ioi naquele anr u^"- /UU uouiçoes, e para os ser cj a percepção cumula- ljjp}» d, tre* noro«s, i>
.rtiío 3- destilei ic prestações uma pes- aposentado ou do ativo que o sr. Procurador dr. «Artigo 7» - F/ asse '.ços insalubres a Lei au- tiva de pensão com pro- metendo^ M Mlnistert,
\rSoV- Estalei soa\ue viva sob sua de- quTtivcr pago dezoito ou República; considerou au- gürada appsentacbna pet ,r,y ,oncessao aos . vento de dfaponibilidads, *, Trabtího, Indústri» .
¦itríS em vigor na data pendência econômica, in- ma-s contribuições men- to aplicável somente os invalides, com 709c (so- nos !¦• -. viçose 45 anos aposentadoria ou refor- &»***>, m ^pc^ «M•fSpubSS. r*vo. clusive a filha ou irmã sais ao instituto, terão d- arligoaMl e 15 do decre- tenta por cento) do salA- de idade. trâU- tsEaisfoa.ru. T

\



» *,-**«**.+ .*&*****».
~. T^r«.":-,-. ^'Mmsmmfmm^imi'*' wüwhc. mrn>\r*em» »»«¦«»»•«¦»*

Kio. 22.11-1957 IMPRENSA POPULAR: iiSianiiirs.. PAC.IJNA S

ttt^tntnantPent JANELA PARA O MUNDO

PROBLEMAS COLONIAIS
NA AGENDA DA O.N.U.

A Organiiação da» Naçõea Unidas já
tem nas nidos um oonildtrdvfl nrimero dn
r. olamaçõti contra casos concretas o agii-
.a.fl du oçdo aalonlalisfu dus j>ofdw>l<i» i/o
i'..(•((• do Atlântico. Não so falando nos cn-
ao* ordnloos da ocupação inglesa do parto
do ferrlfdrlo da í/iiaíomala a das ilhas Mal-
tinas, pertencentes estas A Argentina, ou
d oniixiçdo willlfnr de Porto Rico e da tona
do Canal do Panamá pelos Estados Uni-
dos, a UNU está sendo levada a incluir «a
sua pauta, por força da pressão liberta-
mira dos povos oprimidos, algum casos
difíceis para os Imperkillstn»

A ocupação salasarisfa de (loa d um pro-
l/lema constante na agenda das Nações
rniáas, A guerra suja da França contra a
M>i'inriiKiçfl(i nnrional da Argélia é outra
questão aguda. A selvagem agressão inglê-
nu t m Omã o Mascate ocupa tamMin o seu
Intuir nas prcoeuytjôes da ONU, Os Es-
Iodos Unidos Insistem em amputar o ler-
rllôrio de Tniiwm da soberania do povo
i hinés. E agora atinge seu ponto num cri-
tico d luta libertadora dos indonésios con-
Ira a brutal ocupação holandesa do Irian
Ocidental ItJava <7i<iticV, porto iiifcorunro
da jovem o pacifica República da Indonfi-
sia, mas alnaa nilo incorporada ã sua su-
ucraiua,

llá uma constante enfre o» colonltatfo-
/•»•«•• d a osírtplild alegação de que coda um
desses casos constitui problema Interno ao
mm própria economia nacional, c com tsro
desojam fugir ao debate internacional, as-
sim, segundo ena grosseira argumentação,
a Argélia 6 tido como a própria Tranca cm
coiifliniiíJi/rfc, como so o Mediterrâneo nao
entiveíso do permeio e, alem dlfito, o povo,
a cultura, os costumes, os interesses não

fossem Ido dlUóTIOl. rela mesmo passo dn
mágica, o ditador fascista dn Portugal ate-
au quo a região indiana de Qoa « uma
província flMldimi o lido admita constdO-
rações a respeito do problema.

Nestes ultimou dias, rntroit em mais
aguda crise, a questão forritorlol da parto
do Irian ainda tido libertada tia iwlonuu-
cão holandesa, Oamo os demais governos
coloniais, on imperlalintas de /fala não acei-
tam conversações sabre a questão,

Essa Identidade rto dlltudo imperl«M»l«
lida acontece por acuso, Ela d um dos em-
meiilos eonstituidores dos pados agressivos
da NATO a da BEATO que tem as Eslu-
das Unidos como sócio principal • oium-
farfor.

Com sua maioria mecânica na ONU o
governo do Washington tem Impedido ofd
aporá, quo seja rompida a farsa do argu-
monfo segundo o qual tais problemas nn
dominação colonial são assumo prluutiuo
dos colonizadores, M assim, aos poços opn-
midos não dão oportunidade de fanor valer
seus direitos do independência o soberania.'
Sn fsles buscam outra salda para sua
emancipação, ai cuido os colónUaaorcs para
massacres armados. Mas isto mesmo «do
(om impedido a vitoriosa açlto libertadora
dos povos coloniais a oprimidos, mesmo
quando os imperialistas tentam derrubar
governos para impor sua vontade aos li
tores, O plano elaborado pelos norte-ame-
rieanos, visando a derrubar o governo do
JaUarla, conforme dawÍMcla vinaa da In-
donésia, não trm outro objetivo senão ttn-
tar ajudar os holandeses a rccolonkar a
jovem rrmibllca presidida por Hukarno.
Mas isto o mero sonho do Dullcs.

R.M.

Ressaltada Pela Imprensa Egípcia
A Importância da Ajuda Soviética
O empréstimo concedido pela URSS permitirá o imediato lançamento do plujjo de índiis-
trializacão — Garantia contra a pressão imperialista — Serão entregues ímtídialJuiiicnte o
material industrial e as máquinas para a realização do Plano Qüinqüenal egípcio

Não Divulgou a Imprensa Dos
EL DD. a Entrevista de Kruschiov

Denuncia «Pravda» a conspiração do silêncio — Reflexo de conflito
de interesses capitalistas às divergências franco-ianques

MOSCOU, 21 (FP) Anuncia
a radio soviética que a rc
conte entrevista concedida
per Nikita Kruschiov a uma
agencia norte-americana e o
cas0 da entrega do arma» à
Tunísia constituem objeto cie
comentários da imprensa mos-
covit.i. Acusando a imprensa
norte-americana de nao ter
publicado a entrovtsta de
Kruschiov, declara o jornal
"Pravda"! "E»sa conspira,
ção do silêncio explica-sc pelo
fato do ter Kruschiov ducla-
rado: se Irromper uma nova

guerra, essa guerra nao seria
atenda unicamente na Europa
e na Asm mas seria desenca.
dcadu igualmente, com u mes-
ma violência, contra o ter.
ritório nortc.americano".

CONTRADIÇÕES
Declara de seu lado o Jor-

nat "Estrela Vermelha", a
propósito da entrega de ar-
mas a Tunisla: "A visita íel.
ta por plneau a Wa-jhlngtnn
nio poderia, cm cnso algum,
remover as divergências en-
tre a França • os Estados

Unidos. O escândalo quo os.
touron no llcc0 da Organiza,
çao do Tratado do Atlântico
Norte, em consctiuCncia aa
decisão oo» Estudos Unidos c
da Grã-Bretanha du í-nvln-
rem armas pura a Tunísia
não constitui apenas um sim.
pies Incidente diplomático.
Trata-se ao resultado de um
grave conflito entre os lute-
ressu-s capitalistas do;. Esta.
cos membros daquela Organi-
nação, pois cada qual procura
enriquecer tis custas dos: ou-
tros".

CA1KO, 11 IFP) -- Em
editorial dedicado íi viagem
du goneral Abdel Hatiim
à Moscou, dociaia u ledatnr-
ehefo do |oinul «Al Aluam*
que aa questões oconOmiinH
foram discutidas nanin-ia-
mente as questões políticas.
Sem dar outrus ciclurocimcii-
tos, acrosconln i|iiu o clicto
do «studo-mator otiípcin iva-
ílunoii aos dlrliicnlo* «uvln.
ticos «|tll! U PCIIUCA »,«'(|Hlll it-
iiliu como iMtiu iloi.< princi-
pios: «o noutiullsmo liuaili*
vo n que o Egito ureteiido
permanecer liei e. n iiuciõ-
nalismo árabe, quo 0 Egito
considero como o lunilamun*
to 'du soRuiunça Coletiva dos
«rabos», O üoneral Anuir.
que, segundo <Al Atiram», u-
nlin na sua pasta os prole-
tos do piano qumqii2ttal Ogip-
cio. teria tleelotaüo is nn.o-
rnlutlcs soviéticas quo o imn-
(liato lançamento do piiuiu
de industrialização «orla cn-
scncial se o Egito quiBcJeni
defender n seu neulralismo
posl.lvo e garantlr-so con-
ua a pressão econômica i-mii-
cida pelos palbcs imperinlis-
tas.

SIMILAR AO ACORDO

COM A õlRIA
Segundo Iníormnçoiü» do

jornal egípcio, parece que o
acordo •()(.( Hiido entre a
União Sovlét:ca c n Kcito é
similar no acordo reemiti»-
mente confilitldo ..nrn a Si-
rl.i o n URSS Contrar amon-
te, <Al Ahram» r.âo d.i iii-
dlcaçao ilguma a espnllo
das convoi-iacoes ¦nilitaus

porque essai conversações
suo consldnradas conio «ul-
tra-secretas>.

Por outro lado anuncia "Al

Ahram', no me?mo artltfo,
que o ministro da Indú;iri.i
do Egito, doutor Aziz Sidky,
t'cix'irfi brevemente o Cairo
com destino a Moscou, a fim

de discutir nn ouplutl anviuTI.
na os piiriiicnnrc» on.1 outro
U»!. de inntcrinl e li" nmqill-
nn» Inuilatrlnls de que uecns.
hiIii o plniii) do indii»irinliz.i.
çnn do Kk1i«.

O» outros Joruuls ealpnloa
piibllviitu hoje, (.in ticaiidci"msnclicltc.i" tle primeira
pagina an nolieln* relullva.i à
ajuda sovicllcu. Ailrniit o |or-
mil "Al AlthUtir" quo o ncor.
do ()gi|)ciü.sovlo|lco provoca-
rA "lUqillotacôiiH ll0 Ocldòll.
to", (mói- gorft utilizado para
ii loaberiiiru du fogo contra
o Egito, acusando este pais
de ter londouuiu coiuuuihUi
Acrescenta u Jornal au« t, no-
vénio Nasscr so it-unira bre.
vemento Pira examinai os
rcíiiilliidos mi» íii.iiuciiivüivi da
general Ainur nm H^oscou.

ENTREGA IMEDIATA
CAiriU. 21 (PI') Nullciu

hole o Jornal "Al Aliram"
que a Uiutlo Scvlétlca Concnr.
dou cm oniiugar imediata-
mente ao Egito o material jn.

ilnslrlal «i na maquiiint, im.
(ii!Njiar;oii >\ renlifaçao do
Piau,, 4iiiin|ii(.iii«l dn Imlu»-
trlnllrji(;.i(. do KglU). ntc o II-
inite de W mllliAsn dn irtirst
eglpiiiiii. ou .-"jain nprnxluia.
(lamente aoo niilliOeii do dò-
lares, tiutu«.iiiiifi'leanii."-.

A UNIÃO 81RlO.Kail>ülA
OAHtO, Ul iVV) "O meu

governo nAo poupara e.tureo
algum pniü ii-ntlzar. dentro
do mala bre-vo prar.u possível,
a iinlAo imienii entro o K;:it'i
n a Sirln". — eis o 1"u or-
cliirou, aegundo a Radio do
Oniro o Sr. Snbrl Assall, pro-
sldentc d0 Conselho ua Slría.
o qual ntiunclou, Igualmnnfe,
que "seriam adoiadns, Imedla.
lamente, mudlnus prátirau
pura atingir úirne objultvo",
Finalmente, segundo a <.mls-
Rorn, Snbn Assnll continuou
qile unia deleaagAu g.ivernn.
mental síria viria brevrnionto
no Cnlro puta Iniciar, cm dr.
zpmbr,, nrdxüno, au nrgowa-
çôes com o Egito.

DATA NACIONAL DO LÍBANO
O Liliano comemora, hoje. o II uno de Indcpciidènciii.

1'nls d(! KlorloHus Irndlcôes, íl« encerra cm sen aclo ves-
lilílns IlistoricOH de Ifidas as cadeias rvnlullvas da clvill-
7^1 çao, Km suas cintas, miladamcntc, a de Anlclea», o ho-
muni do 50 mil anos alrãs deixou m huiih Inslriimientos do
sílex, usados primitivamente para Invrnr « caçar. Km
seus granillcos rochedos, estão sulcados oh primeiros Ira-
cos do ilesbnlin ò da escultura, Ah lacns dos túmulos dos
seus Hlramcs sustenlum inscrições do primeiro alfabeto
do mlinilo. Km seus vales, o domem locou as primeiras Q
cordas musicais o das suas pruius snlram singrando os j
mares os primeiros barcos, O vidro foi descoberto no ^
arenl de llcirute o as cores foram inventadas no l.ibnuo |
para embelezar tecidos e vasos.

A colônia libanesa no Brasil 6 numerosa. O seu labor
cm prol do prògress lonftmico do pais é nuiilo estima-
do. Também, no campo cientifico e cultural, ns libaneses
tem cooperado, eficientemente.

O Sr. Alberto 'Ciiri, Encarregado de Negócios do LI-
bano reeebcrA, hoje, na Kmbalxada, à rua I)m>a Mnrlana,
os cumprimentos da colônia e dos amigos do Líbano.

I
 * STEVENSON, EXTRANUMERÁRIO...

Será Conselheiro de Eisenhower
Nas Questões de Política Externa

WASHINGTON. 21 CF. IM —
Adiai Stovenaon, o ll.lor i?(.inp-
crata e que foi o candidato (ler-
ratado nas última» elnlcSe» pre-
slilHiiciuis, prestou juramuiuo.
lioju, no Departamento do Ksta-
do, como "Ccnsolhelro" dj Pre-

sldente Elscnliowar om mataria
Uo política externo.

A ê.-so turno, o íidér iiemoerata
reeoberfii no desempenho .la inls-
silo qncj Ul; fui lUril.iilüa. «íroa
uc r.O çlâlarcs por ilhi de tralvtllio,

Uu.in.lo o i-c- Stevòhson uecítou

EM HIROSHIMA

Continua Fazendo Vítimas
a Bomba Atômica de 1945

SEM EXCLUIR A ^TO^J^S^^^^"Ijõtc^^^^ • Brasileiro
Para Exploração da Amazônia

i-WTimaosr Macedo Soares, p ropor um acordo de cooperação

SnôrnicTe técnica - Está nos Estados Unidos o chanceler peruano

TÓQUIO, 21 (FP) — Doze anos depois da c.v-

plosão du primeira bomba atômica, é duas vezes

maior a mortalidade em Hiroshimu, entre as pes-
soas que presenciaram a explosão no raio de um

quilômetro e meio aproximadamente. Essa morta-

lidade é de 3,00 para 100.000 habitante*, quando
anteriormente apresentava a mediu de 1,55 para
o mesmo número de. habitantes no Japão. A leu-

cernia representa a causa predominante dos óbitos.

São essas as conclusões de um relatório medi-

co apresentado por radiologisias du Universidade
de Hiroshimu, em recente congresso médico reunido

na cidade de Nagasaki.
Noticia-se por outro lado que morreu uma mu-

llier em Hiroshimu, nu semana passada, em come-

quência de um «mui atômico», sendo essa a trige-

sima segunda vitima das irradiações atômicas nes-

te ano.

o convite do Secretário dí Ka-
tudo Dulles para fornecer «ònien-
tidos a Gstc para o urepilfo 03
plano norte-americano para a
reunião da NATO. afirmou-ss
que o líder democrata nilo teria
nenhum titulo ..- nao receberia
qualquer estlpümllo ou subsidio.

o lãulü exato do sr. Adi-.ii tíic-
vonson 6 "Conselheiro do l'resl-
ilonto Eisenhower", mas na rea-
lidade figurara, como funcionário
extra numerai-lo do Departatr.ont'
ile Estado, figurando na "FOlha
tio Pagamento" normal.

Intercâmbio
Cultural

U.R.S.S.-Egito
CAJKO, 21 (FP) Del-

xntt esta capital hoje de
manhã, com destino a
Moscou, o ministro da
Orientação Nacional do
Kgilo, Sr. Fathi Kuduan,
& frente de importante de-
leaação cultural, — anun-
ela a Rádio d» Cairo. Fa-
1 Iii Itaduaii, que é enrav-
ceifado das quasMíes da
imprensa, do radio, do ei-
nema, do teatro c da pro-
pau and ii do governo, se-
g-tie para a União Soviéll-
ca a convite do respectivo
governo, convite quo «estó
situado no quadro do In-
tercâmhio cultural entre
os dois pases».

REALIDADE A li A B K
¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦

POLÍTICA' HUMANA — O comentai lata d> «Al
llaiat» awievora que a vlalla tto Hao-T»e Turig A Moníoii
nAo Iniorpreln o cumprimento do vlslln protocolar, mas
o apoio Integral dn China ft política do Krtiíchlov em re-
nacAo aoK Arnhe» e ao» dlrlfiontos de Vutaóvia, ailgrado
o Budapeste,

BM TBIUNKO — DcpoÜ de UlllB vlalla ile vlnln dias
k UH8S, regreanou ao Cairo o aeneral Abdul llaqiilm
Aamer, comandante doa exerelloa *ralM;s. Km Wdaa as
cidades soviética», Aamer foi recebido em Irlunfo »elo
|»vo «l«ie ae solldarliou com a caiisn doa árabe».

A VEZ DO KG1TO — Selecentos mllliOes rre rublos,
a URSS emprestou ao Egito. O acordo sora assinado no
Cairo.

RUMO A MOSCOU — Ahnied CllOOftlr, dclnirailo da
ArAbla .Snudlla na ONU, declarou k Imprensa de Nova
Iorque, após de noticiadas as concentrações Israelenses ao
longo das rrònlelras sirlas, que a Arábia Saudlla rston-
dera a mit» ã URSS, caso os imperiallstas anglo-ianques
contlniiíisscm a sua política bllalcral a favor do Israel.

ESTATÍSTICA — Está sendo realizado cm Beirute
o Congresso dos Técnicos Árabes de Estatística, com a
presença de delegados de treze nações.

DIPLOMACIA MUTILAM — Comentando a defl-
clèmla da diplomacia aralic na América latina, o Jornal
«Al llnlat» observa que não há nenhum diplomata, árabe
que procure inieressnr-so pela sorte das grandes colônias
ai radicadas ou cooperar com as mesmas no c.iimprlmen-
to dos seus devores para com o Mundo Árabe. Observa
o comentarista que a Liga Arnlie deverá superintender c
distribuir os diplomatas cm tildas ns K( públicas da Amé-
rica Latina, ao Invés do acumulá-los no Rio e Buenos Aires.

MELHOR SEM GOVERNO — O comentarista Marc
Riachi admite que os governantes são procuradores do po-
vo, menos no Lihano onde eles representam os seus pro-
prios interesses, por terem surgido de eleições viciadas.

AU1B FORZEM — O deputado Adlli Korwll ©om-
bateu o Acordo Tiircõ-Llbanês e dpmonstroti que os tnr-
cos adquiriram mercadorias libanesas e tornaram a ex-
portá-las como se fossem produtos turcos, tal e qual oo-
mo fazem os impcrialislas com os países subordinados. O
Acordo poderia ser votado, caso a Turquia so comprome-
tesso a não reexportar as mercadorias lllmnesa*-

REVOLUÇÃO ARGELINA — Comemorou-se om Bei-
rute, capital do Líbano, a passagem do 4' aniversário da
luta dos argelinos pela sua libertação do jugo bárbaro
do colonialismo. Os oradores do Ato foram os srs. Sohail
Adris, Saieb Saiam, o sociólogo Emile El Khury, o lite-
rato Abdallah Maxnuque o o professor Raüc Naja.

XA PRISÃO l>li ABBÀMLE — Por ordem do jnh
José Feraiha, foram recolhidos ao cárcere de Arramle, os
membros do Partido Caumi, detidos em1 diversos lugares
do Líbano. São acusados pelo rapto do advogado sirlo sr.
Issa Salema e pelo assalto à Livraria Anis Fafchurl.

CAMPEÃO LIBANÊS — EU Bejjani, o campeão íi-
banes de luta livre, venceu o polonês Jorstseksl em 9 mi-
mitos; o francês De Sedan^em 11-mintHosj o francês Bip
Lamar, em 18 minutos, e o espanhol Ben Cochla, em 30
minutos.

ESPECIALISTAS ATÔMICOS
REUNIDOS NA U.R.S.S.

UMA, 21 Wl') - «O chan-
celer Josô Carlos d<> Mace-
do Soares, do Brasil, em sua
visita a e»t.a capital vai pro-
por um convênio de coopera-
ção econômica « técnica.
t u n danicntftlmciite orienta-
do para o desenvolvimento e
exploração conjunta da re-
elSo amazônica, sem ex-
cluir a. participação de lei-
ceiros. diz hoje o matutino
<La Prensa> — este será in-
dubitàvelmentc o ponto
mais transiendente da sua
vjsita>. O matltuno explica
a ampllude do plano e quo
,e jusüíica pela imensa im-

portancla que tem a região
amazônica cm economia, re-

giao de potencialidade im-
ponderável e que, no entan-
to. é táo pouco conhecida

«Hi somente dois países
que têm grandes zonas ama-
aonicas: o Brasil i o peru.
Por isso «omoii responsáveis
pelo desenvolvimento e apro-
veüamento dessa zona. J-S
nesse campo a inadmvei a
cooperação de arroos os ES
tados. equacionando a parti-
cioação d eterceiros». acres-
nénta o jornal.

iNSTkTIMENTO
INTERNACIONAL

tia Prensa» insiste no
caráter utilin.Vmo dos pinnos
aue troz o chanceler Mace-
Io Soares: cTrata-se, cm su-

ESCOLHA O
O MELHOR

Oferta* do Camisas de Amau-
ry: trlcolino listrada «20.00. Bran-
o» Nov» Amòrlna S50.00 Branca
d. Oambrmüi 180,00. Motorista
trlcoUw ÍOO.00. HetorUta IS0.J0;
Troodor 100,00. Itua Ha *'.'*"¦
*fs» 31S - »* »nd»r. Ru» Vint«
«i- Abril 7. Ha» Joi* MüUrlrln
;g«.â. (Uf Fenli». A<- !ílIo„FeJ
'.«aha J16. Culai. B. do 81o.
Frew» eèneítal» r»'« ríTondídn-

ma. de criar um instrumento
lnternaclonai pratico e eit-
caz que abra caminho ao cs-
tudo e elaboração (te um
programa bem definido de
nt>ras e realizações e sobre,
cuja base *.e subscreverão
os acordos bilaterais neces-
sários para solucionar cida
um dos problema:; que os
estudos indluuem* Acres-
centa quo estão incluídos tia
proposta brasileira <o üesen-
volvimcnto intensivo do vin-
ctilação fluvial e o estabde-
cimento da vincul.ição ro-
doviária a fim de lhes pur-
mltir ficarem Irente a frente
e darem as mios aos gran-
des países americanos, que
pelo seu õeser.volvlmonto,
mais de suas zonas litorâneas
do que das suas regice? tro-

picals, estiveram até açora
ae costas. A estrada R.o-I
Acre-Cruzelro do Sul-Pu-al-
Ipa-Lima, da qual sò laita
construir os setores de Caia
ha e Porto Velho e de Cru-
relro do Sul a Pitcalina, ae-
ria a primeira das renllza
coes dessa vlnctilaçSo por
terra, trazendo consigo o ne-
setivolvimento do intacto-
blo comercial até hoje mini-
mo entre 0 S™.c .°.rfraBll>-

KSTA NOS ELUU...
A chegada do chancele!

José Carlos de Macedo Soa-
tps foi oficialmente anun-
ciada para dcminaio próximo.
O ministro do fcJx.enor no
Brasil será hospedado na em-
baixada brasileira em Lima.

O chanceler peruano, sr.
Manuel CIsnergo, que se re-
Manuel Cisnero. quqe se /«¦
contra nos Estados Unidos,
apressou sua viagem de re-

jrresí-o a fim -te receber o

teu coicga do Brasil, senão
esperado amanha à noilé ou

o mais rardí>t sábado de ns-

nhfc

., os

LENINGRADOf

MOSCOU, 21 (PP) Beaundo
a Aeêncla Tuss, iniciou, ontem,
os seus trabalhos o Oomelhn
Cientifico d0 lnstitut„ Untfi-
cado de Pesquisas Nucleares,
em Dubim, região de Moscou,
onde se encontra a s*de tio
Instituto. O Conselho, que reu.
nlu os especialistas atotnistas
da Uni&o Soviétlcn • de des
Estados d» Democracia poon-
lar, ouvju relatórios a respeito

de: 1). resultados dos trabalho*
do Institut0 de 1951; J) fundo,
namento do maior laboratório
do Instituto; 3) projetos d«
trabalho pura 1898 o notada.
mente o desenvolvimento a»
"Laboratório de altas «ne*-
giaa", bem como o de "probl*.
mus atomieon". O Conselho
estudará o» projeto» de crlaea*.
de novos serviços atenUfleos
em Dubna, /

Aqui Nasceu a
CONSTRUÍDA A CIDADE SOBRE 101 ILHAS

Masor Revolução da História

O relógio da Estação Ferroviária acaba de assinalar
meia-noite e, todavia, não é noite, Faz um suave crepúsculo.-
Mas este crepúsculo vespertino vai, pouco a pouco, se trans-
formando na aurora. E nasce um novo dia...

Assim é a cidade soviética da Leningrado, durante algu-
mas semanas do verão. Não há luzes nas ruas. Mas vocõ
pode ler tranqüilamente seu jornal no jardim a qualquer
hora da noite.

Leningrado é uma das mais interessantes cidades da
Europa. Situada sobre o rio Neva e próxima do Golfo da
Finlândia, a cidade acha-se construída sobre 101 ilhas e Uno-
tas que lhe dão um aspecto extraordinariamente belo. Seis-
centas pontes, algumas de grande extensão e de construção
original, ligam seus numerosos bairros e quarteirões. Suas
ruas e avenidas são retas e longes. Edifícios seculares cons-
truidos oelo fundador da cidade — Pedro, o Grande — er-
guem-se" em vários pontos de Leningrado. Seus palácios n
monumentos merecem a admiração de quantos visitam a an-
tlga capital da velha Rússia. Nesta histórica e lendária cida-
do tomaram forma e vida as esperanças e os sonhos de ml-
Ihítes de pessoas que viviam privadas da liberdade e nrisln-
nolras da miséria.

HKitço o.v msvor.ucAo socialista
Aqui, cada pedra, cada rua, cada bairro, fala da Kevo-

(Uçfto Socialista, do esforço abnegado e gigantesco dos opera-
rios russos, dos soldados e marinheiros que combateram
e destruíram um dos piores redutos da tirania.

Em todas as direções em que caminhes nesta cidade
encontrarás sempre marcos da luta heróica que começou
no principio deste século e se extendeu lndômlta até a dèca-
da de 20. Palácio de Inverno... Smolny... o cruzador «Au-
rora»... a fábrica Putilov. Em toda a parte esta presente
a ação do Partido bolchevique e o nome imortal desse sábio,
modesto e amado dirigente do povo que foi Lenin.

«•Eu conheci Lênln» — disse-me um velho operário. Lcm-
brava-se perfeitamente do dia em que Lênln voltara a Pe-
trogrado, em abril rio 1917. «Quando file desceu do trem
fizemo-lo subir num carro blindado. Seus olhos brilhavam
de contentamento, sua tace era serena e confiante. Muitos
.le nós. naquela época, delxâmo-nos embriagar pelan con-

CERCADA 900 DIAS PELAS TROPAS H1TLERISTAS -47 MUSEUS E19 TEATROS
DOS PIONEIROS

(REPORTAGEM DE RAUL MENDES)!
Mas Lênin tnoicou

0 PALÁCIO

quiM: > da revolução burguesa de 1917
a nova meta. «Vivo a Revolução Socialista!», exclamou ele.
E Iodos o .seguimos.-.

Orgulhosamente; cidade ostenta o nome de Lento.

aqui. 13.000 universitários freqüentam as Escolas _5upcrio-
res. Nesta cidade funcionam 90 Institutos técnicos. Os lemn-
«•adenses amam a música e..apreciam, a. arte.

Há em Leningrado 15 Igrejas, 1.sinagoga, 1 mosquèsa e
1 igreja batista,

O PALÁCIO DAS ORIAOSÇABStMí A DIREÇÃO DO PROLETARIADO

Liberta de um regime tirânico e atrasado, Leningrado
cresceu o se tornou mais bela. Os antigos e sujos bairros
onde vivia o proletariado transformaram-se inteiramente. Ali
onde imperava a lama e o mato se extende, hoje,^a Avenida
Moscou, com 10 quilômetros de comprimento,
inteiros foram reconstruídos. Grandes usinas -

nieçaram a funcionar. Leningrado se tornou
res'centros industriais da Europa. Ton,„_r.rtn fo( cer. T* 

"carochinha 
até os clubes 

"infantis, 
o teatro da bonecos,

A guerra lnterromj*u£Con^ da "JgStoa 
esSorlivos e técnicos. Num amplo • conter-

tavel salão, encontra-se uma grande variedade de brinquedos

«

Quarteirões
e fábricas co-
um dos maio-

Entre as multas coisas novas que se pode observar aa
cidade onde o socialismo nasceu, uma Impressiona sobrama-
neira — o Palácio dos Pioneiros. Destina-se a propiciar um
ambiente feliz às crianças e ajudá-las em seus estudos e
vocações. 206 professores especializados lidam dlaramente
com milhares de crianças que freqüentam o Palácio. Tem
de tudo aqui. Desde as salas caprichosamente deroradas. oo-
de as crianças, sentadas num grande tapete, ouvem historias

cada neios invasores nazistas. O cerco durou 900 dias. Mas
não s!• rendeu" honrou seu passado revolucionário Suportou

fome, o frio, as doenças e, mais, a dor pela perda de cem
Tonas 

"de 
milhares rios seus filhos. «Sflbre á nossa fábrica,

Usse-me úm operário ria antiga Putilov, ca ram durante o
cerco, 78 obuses pesados, 600 bombas incendiurias, 6.000 pro-
iêteis de artilharia. Mas não deixamos de produzir». Algu-
mas vozes, ai, os operários tiveram que abandonar poi ai-

gumas horas as máquinas para empunhar ns armas e ae-
tender a fábrica.

40 ANOS DEPOIS...

e divertimentos. Tão atraentes são eles que, dlstraldamente,
começamos a manejá-los. — «Parece que lhe agrada este
salão, não é verdade?> pergunta a diretora. Respondemos
meio sem geito, mas ela nos tranqüiliza: — «todos os que
visitam este salão fazem a mesma coisa...>

Percorremos duas salas de exposições: uma de pintura,
outra de brinquedos, ambos preparados pelas crianças. Aqui
ltá uma estante cheia de mimosas lembrançaa («souvenlrs»).
E' uma contribuição da petizada ao Festival da Juventude.
Invelamos oa que as vão receber. Quem nfio gostaria de le-
var consigo um gatinho táo gracioso como aquele que está

1917 lá vai longe. Apesar da guerra, Leningrado avançou ali trabalhado pela imaginação e pelas mãos minúsculas doa

tmensamente. Em 1949 «tavam já reconstruídos cinco m^ sarothnhos? dlíleuldade.
Ihões de metros quadrados W^^1»^ que aá crianSiSranTém suas escolas, enslna-aa o tran-
hitlerlstas haviam destruído.^Novos ^g»g gff oi™ o alemão. As crianças de fora que visitam a
ram. Parques e .^^ftíí.^* káde podem ficar hospedadas aqui.

Smo^rSsstof foTina^rad^^rfobJa niag- Enfim, no Palácio dos Pioneiros as crianças brincam.

nifica, de 11 quilômetros de extensão e 8 estações interme-
dlàrl 

Leningrado é uma cidade culta. Possui 47 museusi e en-

txe estos uni dos maiores museus do mundo, o hymitage.
Contalom duas mil bibliotecas. Tem 19 teatros, incluindo 7-i mu., coin im- kgvjgi-, 

150.000 estiidanlos vivem

eami-estudam, desenvolvem seu intelecto, descobrem um
nho que con'esponde às suas inclinações naturais.

Leningrado! Bela, culta e laboriosa cidade. Cida/te a>
Lftnin. Aqui se abriu, em 1917, um rioyo.Jargo e feJlz oamt-
niio para os homens simpteí de todo o. mundo.
LertlhgrBflq!

01*rts »

grandes teatros de ópeia ^„A_.__^
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RADIO T V DISCOS "gjjjggU
Atllutlo o KN|N)tÃculo do Dia 21 uo Joiío

Caetano
« CnmtMilo (ii,a.iiil/.»»lui-a
** do espetáculo FOLIAS
IJDKMIAS, iiiv torlu luiftir uo
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Acurlunldndo 
principal quo

DRANGO podo tlosuortar
mu público 6 a ettirôln de !!"•
nnlrl llownrd, nos Bitnilon
Unidos, Pnra os <iup «Indo
não snlM'in, explicamos r*M0
Ruiiulil 6 filho do falecido Los-

Hownrd, o correio mor In-
kuSí nui> inntiis muitlndo* dei-
xoii. k hA mesmo uma nomO'

lhonen física Impressionante entre os dois, conformo podo-so
loco notar, Porom; pelo quo mm foi dndo assistir, n somo.
lhonen é somonto física, pois quo o Mownrd ílllu». em ma-
tórla do representação, Ika a grande distancia do sou Inlem
toso pai.

Com «serlpt», cenário e dlrcçilo de Uni Burilei (nqul com
a eolnuornçfio do Julcs Brlck), DRANtiO conln-nos n lils-
tórin de unia íririjòr nortista, lop) ao término dn guerra civil
norlo-nmcrlcnnni foi ele encarregado de Governar uma pe-
quenn cidade do Sul chamar Kennesnw Pass, quando o povo
estava em premente necessidade, em vista do saque que éle
mesmo DRANGO Itavln comandado durante a cuerrn, sob as
ordens do General Shcrmnnh. Mas, acontece que o DRANGO
da guerra era malvado e cumpria as ordens à risca. O DRAN-
GO da paz, entretanto, era bon/.ltilio, um anjo dc candura.
E o DRANGO é Jeff Chnndler, aquele rapar. d<> cabelos eln-
xontos, (jue nasceu para sofrer nas telns, mais do que o
Bottc Davis.

Não convence o enredo, como nao convencem as inter-
prctaçóes, Jtile London. por exemplo, que é uma dns mo-
lliores • lady-crooners» do momento (os seus discos aparo-
com om todas as paradas de sucesso) eslá no filme só para
niralr público com seu íamoso nome, pois a moca nfio cantn
uma vez sequer, nem para atenuar um pouco aquela enrn
dramática do Mr. Chandier. Joanne Dru, discreta. Donnld
Cnsp, quo já íoi coadjuvante dc cnlor, parece que está mesmo
no ocnso dn carreira.

Desculpem o trocatttllw, mas a oportunidade não pode
twcapar: DRANGO é tua DROGA.

VIANNA

Mcsas-Redondas de Protetores
Secundários no Sul do País

Realizadas em Cwttiba c Florianópolis — Toma-
ram parte nos debates os profesóres Mário de
Brito. Maria Jwiqpwra Schmidt e Maria de Lourdes

Partira

TV-OATCil • • Kl* um programa quo cato nn medldn
nal a ser retirado dn linha du programação dn TV-Rlo, Am
iiiuiH sAu comblnndiu, conformo osclnrwo n própria TV-Rlo.
I.ui.i do eatch comlilniulii chega a ser força dc expressão,
pois i.iri-'¦¦imãs sãn iis lutas do eateli, nus quatro cantos do
mundo, ilivpuiail.ts «ft vera». Uma lula combinada, paradar sensação aos assistentes, necessita do duas coisas: quoos assistentes nAo saibam que a coisa e «a brinca» t os lu-
Iadores saibam fazer ioda n encenação. Nada disso ncontecn
em TVCatch, Pelo menos foi essn a Impressão que tivemos
no assistir um tal do Suerdlcck Vítor acompanhado por um
«Tigre do Portugal». Espetáculo ultra ridículo, o proporclo-lindo por esses dois gaiatos. NAo assistimos fts lutas res-
tantos, mns lemos InformnçOos do quo o nlvcl do TV-Catch
eslA mnlios furos abaixo de TV-Rlo-RIng.

LANA niTTKNCOUKT — Ouvimos algumas grava-
ções de Lana Bittencourt. Canto multo, essn Jovem. Entre-
tnnio. nAo tem multo cartaz. Cremos quo o quo lho faz falta
o uma progrnmaçAo num bom horário. O mesmo ocorro com
Dolores Dltran, outrn ótima cantora. NAo sabemos se JAapareceram nn televIsAo, mns que os telespectadores mero-
cem algumas apresentações dc Lann c Dolores, IA Isso me-
recem.
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Waldlr Alvarado, da bolie.
«Bldini», um doa artistas que
deveria comparecer ao gran-
de espetáculo do Teatro Joàã

Caetano

Sob os auspícios da Direto-
ria do Ensino Secundário, atra-
vés da Campanha do Apertei-
çoanu-nto c Difusão do Ensi-
no .Secundário — CADES —
foi promovida uma serie de
mesas redondas do moglstério
dos Estados do Paraná e San-
ta Catarina, nas suas reapee-
tivas capilais, tendo sido en-
viada para at mosmas ttma
Comissão integrada dos Pro-
íessores Mário Paulo de Brito,
Maria Junqueira Schmidt e
Maria dc Lourdes de Souza
Pereira, respectivamente dire-
ter o professores do Instituto
dc Educação d0 Distrito Fe-
dcral. Em Florianópolis • em
Curitiba, essa Comissão, com
a cooperação das Inspetorias
Seccionais de Ensino Secun-
darlo. ali sediadas, tratou de
essuntos relativos a Metodolo-
gla do Ensino das diveraas dis-
clplinas, que compõem o eur-
ricum do ensino médio em nos-
«o pais o A Orientação Edu.
«acionai.

RELATÓRIO SOBRE AS
MESAS REDONDAS

As mesas redondas realba-
ias nas dutus capitais alcança-
ram o objetivo em vista, che-
fiando a referida Comissão àconclusão de que os professo.res de ensino médio que mili.tam no Paraná c em Santa
Catarina Se encontram à ai-tura da mLssão que desempe-
nham. trabalhando para a íArmacão cultural de nossa ju-ventude Em seu relatório, a
Comissão mostra-se esptran-
cosa de que um curso inten.slvo de Orientação Educado.nal. no ano vindouro, nessas

capitais, seria muito bem re-
cebido pelo magistério, ?em-
pre Interessado em renovar
seus conhecimentos gorais,
mormente no campo didático,
pois somente assim poderá êle
obter maior rendimento no seu
trabalho escolar.

Os professores em exercido
nessas duas unidades da Fe-
deração serão capazes de le-
clonar a Orientação Educado-
naL caso lhes sejam forneci-
dos os elementos de que caro-
«em pura uma sistemátizaçáo
d* conhecimentos.

PROGRAMA ESTA
SENDO CUMPRIDO

Com essas mesas redondas,
a Diretoria do Ensino Secun-
dário realizou parte do tirogra-
ma de assistência o Orienta-
çSo Pedagógica que pretenda
desenvolver daqui por diante
Junto às Inspetorias Secclo-
nais, sempre contando com a
colaboração dc professores deensino secundário de reconhe-
cida experiência. '

FALECIMENTO
Faleceu térça-fcira última

no Hospital Sfio Lui:, no
Caju, o sr. José Maria Mi-
lati, que vinha há muito so-
frendo de pertina: enferml-
dade. Seu scpultaraento teve
lugar anteontem, no Ccmlté-
rio de Sâo Francisco Xavier,
com o comparecimento de
grande número dc seus ami-
gos e familiares.

FRAGMENTOS

Teatro Jo'»" t'i"tnn»i. ii',i ri
próximo, estivo cum.. JtooWi
o sr. Kmlinlxndor 1're/tiltn N*«
grAa do l.liti i. cm tiomenngnm
no qual o mesmo tinlm a<do
orgnnlzndo, Nn og/i.IAo, pon-
ilerou S. Eximi, ila nectiss»-
duelo dc o mesmo snr nana-
ferido, por mnllvod do lute-
r.ssc ndmmixlrallvo, o qua
ficou resolvido, ficando as-
sim ndiu.o para princípios
do 1058 a sua rcalizaçAo, Na
oportunidade n mesmo volta-
rú a ser dndo ao conhecimnn-
to geral, itravi^s da publica-
dndo cm .tomais »la cldado,
quo multo tóm noticiado o
atual, adiado, numa tiemons-
troçflo do slmpitln c apólo
que muito sonslbilizou a to-
dos os Interessados, arti.s-
tas, donos da noite o Comia-
f Ao Organizadora, que apn>
voltam a nivslAo para agra-
decer à Imprens,». e aos ern-
nlstas de teatro • noite em
geral

ÁH8Ínar»iu Com
a Colômbia

Relnnldo Calliciros, o can-
tor da Rádio Tupi que, au ls-
do dc Zllá Fonseca, ttAo brl-
'Io de ZilA Fonseca. 1A0 bn-
curso de Rol do Rádio, iissl-
liou contrato com a Colúm-
bln estando preparando as
músicas para a sua primeira
grwnçAo na nova fábrica.

Chuto cm Gol
Hoje, no programa Chute

cm Gól, Orlando Batista vai
apresentar o goleiro, do Ban-
gu. Evanir que tem se des-
tacado durante as interven-
ções do seu clube no Cameo-
nato Carioca de Futebol. Chu-
te cm Gôl vai ao ar todas as
quintas-feiras, as 21,30, pelaRádio Tupi .

Campanha
da Economia

A «Campanha du Lcono-
mia cm prol das Donas dc
Cisa , organizada por um
grupo dc íeirantes — visando

melhorar aa tradicionais foi-
ras-livre» — vem conseguiu-
do grande penetraçAo nos
melo» populares o dos feiran-
tes, graças ao programa quna lançou através da Rádio
Mundial — «Musica para Vo-
ei» (aos domingos das 14,00
às 15-30 horas, em progr*maçAo Januário Ferrari).

Novela
A Rádio Tupi está prepa-

landi» um novo e sensacional
lançamento de novela. Da
autoria de Aparecida Mcne-
ze*. autora que vem se reve.
lando pelos seus trabalhos
noutros horários, serft apre-
sentada, a partir do dia 2 de
dezembro, às 13.30, diária-
riamente de segunda à sexta-
feira. O outro Lado da Vida,
na interpretação do elenco
associado sob a direção doOlavo de Berros.

Esportes
Renato Gonçalves escreve

»; Raul Longras apresenta o
COMENTÁRIO DO DIA. quea Rádio Mundial leva ao ar.

dentro dn audição de A MAR-
CHA DOS ESPORTES, no
horário das 18,30 ás 18,55
horas, dc segunda a sábado.

Musical
Diariamente, as i4,uo, a

Rádio Tamolo apresenta um
desfile dc músicas selecionai
dos por Ayrton Amorlm.
intitulado Seleção Popular
Nisto programa pão apresen-
tadns melodias populares de
todos os cantos do mundo.

Bandinha
Altamiro Carrilho, um dos

nomes credenciados para o
titulo de melhor instrumon-
lista de 10r>7, nstá sendo as-
sediado pelos Diretórios Aca-
(lômleos dc várias escolas su-
periores para comparecer
com sua bandinha aos bailes
de formatura que estão imi-
nentes de realização, Altami-
r0 Carrilho vem se apresen-
tnndo diariamente, om Ká-
d Io .Seqüência, o popular pro-
Kr.ima diurno da Rádio Tu-
pi.
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A convite do "Programa
Pauto Gracindo", virá ao
Rio no próximo mês. a fim
de passar o Natal nesta ca-
pitai, o ator-menino Pablito
Calvo, que ganhou renome
mundial por sim brilhante
atuação em "Marcclino, Pão
c Vinho". Pablito tomará
parto na grande festa àe na-
tal dc Gracindo.

K.Timbeíto Apresenta Grêmio Acadêmicos
O Departamento Socl:il d0

Grêmio Acadêmicos de Bento
Ribeiro Já ostA em franco pre-
partivo, a fim de elaborar o
programa social do mès de Dc-
/ombro, qu« se constituirá em
grande sucesso e agradará em
cheio ao quadro social.

OS «BATUQUEIROS» ESTARAoItoENTES M FESTA DE
ADEUS J^«GALERIA CRUZEIRO»

Excurcionará a Tinguá
o Unidos de Bento Ribeiro

Quadros e Gravuras da Coleção
Albertina na BibKoteca Nacional
139 quadro» — Retomo das escolas européias de
1150 até o início do século XX — Presidiu a
Inauguração da mostra o ministro Clóvis Salgado

PICARA ABERTA ATÉ O
PRÓXTMO DIA SETE

Já reina grande e intensa
e.';;jectntivii entre os sambistas
dn Escola de Samba Unidos,
do Bento Ribeiro, pela escur-
são que realizarão á localida.
de de Tinguá, n0 próximo dia
29 de dezembro.

O programa constará dc dan.
Ças, futebol, banho ria caoho-
eira, etc.

CONVIDADOS DE HONRA
Como convkiados de honra,

seguirão na embaixada os qua-dros 1» e 2 do E.C. Boa EsPe.
rança, de Honóri0 Gurgel, qu(.
enfrentarão em peleja ámtsto-
sa o Tinguá F.C..

O veterano José de Paula,
pri^idente da Azul e branco da
rua Inhassu, convida a todos os
Integountcii da escola a pr#.
curarem seus c0nvU«g na se
cretnria.

Cento e trinta « novo que-íros c uma fjrando quqantlda-fle de desenhos e gravutas es-táo expostos a visitaçüo públl-ca desde nn'em, na Bibliote-
ca Nacional, com a inaugura-
çào da Mostra da Coleção Al-bertina de Viena. Essa expo-
Wca0 e uma síntese de várias
escolas euronf-ios, no período
que vai do século XII ao
inicio do atual.

Estiveram presentes a inau-
furacão o Ministro da Edu-
eáçâo e Cultura, professorClovis Salgado, o Embalxa-
dor da A'ustria. sr. Hermann
Gohn o diretor da Biblioteca
Nacional, professor Celso
Cunha, o diretor da Dlvlsáo
de Educarão Extra-FJscolar.
professor Salvador Julianelll,
Jornalistas u um grande, nu-
mcr0 de elenentos da colo-
ria austríaca domiciliada nes
ta capital, além de artistas e
estudantes.

A Coleção Albertina ile Vie-
na ficará exposta a visitação
publica no horário de íuncio-
naimento da Biblioteca Naelo-
nal (de 10 às 22 horas nos
dias úteis) até o orôxlmo dia
7 de dezembro, havendo um
catálago que informa em mi-
núcias dados sobre a sua lus-
tória e o seu constante cnn-
quecimento após o desaparc
cimento do seu criador, ntido
conseguido vencer todo o pe-riodo da II Guerra Mundial
Logo após a inauguração cia
mostra, o professor Celso
Cunha, diretor da entidade pa-trocinadora, iníormou á im-
prensa que «se sentia recompen.
wdo dos esforços que dispen-
deu para apresentar aos bra-
sileiros essa valiosa coleção
pois o interesse despertado
íoi dos maiores.

fc AVISO

'& 
ASSOCIAÇÃO DAS ESCOLAS

DE SAMBA DO BRASIL

Comunicamos aos clubes
carnavalescos, grêmios re-
creativos e Escolas de Sam-
ba que todo noticiário pa-
ra esta seção deve ser ende-
recado para nossa redação
à Rua Álvaro Alvim, 21 —
22.' andar, ou pelos telefo-
nes 22-3070 e 22-8518, aos
cuidados dc K. Timbeiro.

A prestigiosa entidade do
Samba presidida pelo veterano
Heitor Servan de Carvalho,
vem realizando com grande
brilho o concunso para a escõ-
lha do «Cidadão Samba» de 58,
A primeira apuração foi rea.
lizada na última quarta-feira
c contou com a presença de
numerosos sambistas o nsco-
Ias.

Nas próximas edições dare-

mos maiores detalhes da apu-
cação.

NA A.E.A.E.E.L
Com os "A in i g o s do

FLAC", (oi encenada na se-
de da Associação dos Ex-
-Alunos da Escola Euvaldo
Lodi, a peça de Lui: Iqle-
zias, "Joaninha Buscapc". —
Dia 25. às 17 horas, o dr.
Arduino Tonelotto. Fará uma
conferência, sobre o tema
— A odontoloqia e o ensino,
na sede da AEAEEL. - O
presidente da AEAEEL, sr.
Paulo Lourival. aniversariou
dia 15 p.p. Paulo foi liome-
naqcado por todos os com-
ponentes da AEAEEL. Nos-
sas felicitações.

CARAVANA RECREATIVA
«DOMINGOS LOPES»

União dos Portuários do Brasil
CIRCULAR N> 53/57

Convocação de Assembléia Geral Extraor-
dinária para deliberação sobre artigo do

Estatuto
Do conformidade com o parágrafo único do art 37dos Estatutos em vigor e por solicitação do ConselhoAdministrativo, a diretoria da União dos Portuários doBrasil Convoca Exclusivamente os seus associados quiteso em pleno gozo de seus direitos para uma Assembléia

geral extraordinária a realizar-se no próximo dia r!7 denovembro (quarta-feira), às 16,30 horas em la. Convo-
cação o as 17,30 horas em 2a. e última Convocação afim de examinar e deliberar sobre proposta de a!te;;u'ão
do parágrafo 3» do art. 92 do Estatuto em vigor une
dispõe na integra:

ti 3*. O associado que ingressar na UPB, decorrido
30 (trinta) dias da aprovação destes Estatutos, ficará

sujeito a um prazo de carência de doze (12) meses,
durante os quais nao terá o beneficio deste artigo;»

£lteUanm aos «Oasoa associados qu« compareçammunidos de sua carteirs da associado da UPB, ou entaTriafornecida pela APRJ ou,, ainda, da Carteira de Identidade.Rio de Janeiro, 21 da novembro de 1957.
HENRIQUE RAIMUNDO DE OLIVEIRA

Presidente

Adeus à
"Galeria Cruzeiro"

Afim de prestar sua eoiabn-
ração e dar maior brilho à fes-
ta de adeus à «Galeria Cru-zeiro". a entidade máxima do
samba está convidando todas
suas filiadas a comparecerem
no próximo domingo à Aveni-
da Rio Branco, com todos os
seus componentes.

Caixa Beneficiente
Já está vitoriosa, a campanha

encetada pela entidade em pró)
da fundação da "Caixa Bene-
ficente" que terá como s.:.,
principal objetivo amparar <,
auxiliar os sambistas em geral
nos seus momentos dlfícles o
de aflição.

Domingos Lopes no
Rio Grande do Sul

Em avião da Cruzeiro do
Sul. partiu ontem, para a
cidade do Rio Grande, no
Rio Grande do Sul, n ra-
dialista Domingos i-oncs,
que passará cinco dias, na-
qucla popular localidade
gaúcha. O nosso confrade,
que viajou a convite da Ká-
dio Minuano, se apresenta-
rá naquela estação, até o dia
24, quando retornará a esta
capital. Aproveitando sua
estada na cidade do Rio
Grande, Domingos Lopes
mandará para os nossos lei-
tores algumas noticias sobre
o movimento esportivo-sd-

do Rio Gr^Hi-.

A Diretoria da Liga Amado-
rista de Honório Gurgel, vem
por nov-so intemédi0 cómüni-
car à diretoria dn C.R.D.L. a
nos integrantes do «Show»
tiuc deveria ser realizado ama-

nhã na festa daquela eiitkla
de da Linha Auxiliar, que o
mesmo foi adiado por motivos
superiores, devendo os mes-
mos aguardarem instruções pos-
teriores.

NOTAS DIVERSAS

£ NO INGAI E.
\ Nos dias 23 e 24, a Cia. Teatral de Silva Ribeiro.
} apresentará no Ingaí E. <:., a peça de sua autoria. «Mcchamo dc gostoso». O elenco de Silva Ribeiro, estará hn- i
J sim representando: Mauro, Ornclio, Luiz, Ivan, João Ber- \i nardo, Vãlter, Gildo S. .Snntos. Edson Souto. Iracema Fon- \seca, Hclenlce Mi Lopes, Aida IVAvila. Wilfried F. Villi }

!', "c<'ra,l'>, Pinto Cisar, Henri Batista. Relnaldo IHas' <Lloy BatMa, ,1. Silvestre c Marisa. Alem do InKai. Silva \Ribeiro, já foi convidado para se apresentar, nos seeuin- <
tes clubes amadoristas: Fortaleza, Centro Beneficiente DrPereira Passos, Cocotá « Nacional.

BAILK DOS COROAS — No próximo dia 14 de de-zembro, teremos o primeiro baile da ala dos coroas deinçai E. C, da Penha. Esta festa, vem sendo cuidadosa-mente preparada pelos «velhinhos transviados», do clubeaa Estação da Penha,

4» CASA DE GALICIA: —
Amanhã será realizada na sede
da Run do Mercado, mau uma
interessante noitada dançante,
ao som dc orquestra, das 22 às
3 horas .

TENENTES DO DIABO:
Prestará também a sua colabo-
ração no próximo domingo,
participando da passeata 

"de

Adeus a «Galeria Cruzeiro...
4» EMBAIXADA DO SOSSÊ-

GO: No próximo diu 30 do cor-
rente, «grito de carnaval».

CLUBE DOS EMBAIXA-
DORES: No próximo domin-
go, reinicio dos tradicionais bal-
les da «chancelaria», das 21 às
1 da manhã, com excelente or-
queistra.

A.A. VERA CRUZ: Ama.
nhã na simpática e popular
agremiação da zona da leopol.
dina, será realizada a festa
em aue será homenageada a
sua representante, que brilhan-
temente se sagrou Rainha do
Io Festival ria festa da Penha,
empreendimento patrocinado
por nosso* confrades do «Jor-
nal do Brasil».

Miss «REVE1LLON» NO
VILA F.C.: Aproveitamos a
oportunidade para fazer uma
retificação no noticiário quetemos feito do «mais querido»da Vila Santa Terèza, em Ho-
nórlo Gurgel. O grêmio de
Ozêlas vem realizando com
grande sucesso o concurso pa-ra «Miss Revcillon» e não «Rai.
nha (ia Simpatia», conforme
noticiamos anteriormente.

Amanhã haverá uma interes-
sante noitada no casar&o tia
rua Ururni, em homenagem às
candidatas.

INGA1-PEN1IA: «Show»
com a Caravana Recreativa de
«Domingos Lopes:-, amanhã,
das 22 horas em diante.

A. A. RUBRO-NEGRA:
Amanhfi coroação da Rainha
e bnile com a orquestra, das
22 às 3 horas. Consta também
uma homenagem à imprensa.

VILA F.C.: Hoje, a partircas 19 horas, sessão cinemato-
gráfica, com a película verde-
amerelo «Com geito vai--.

C.E. AMADORES: Sessão
de cinema com a apresentação
do filme «Traição no «far-
we.st* e novo capíttttlo do se-
nado «Fantasma Vingador».
Início às 19 horas.

A.A. FLORENÇA: Ofere-
ceu ontem à noite interessante
sessão cinematográfica.

OLÍMPICO CLUBE: Noi-
te de «boite» todas às quartas-feiras, com jantar animado por
excelente orquestra.

GUEIP (Penha): Reali-
zoti quarta-feira última sessáo
de cinema, quando foi exibi-
do o filme «Sinfonia Amnzò-
nicas. Grande afluência de as-
aociados.

E.C. ALVORADA: No po.
pular clube de Engenho de Den. |tro será oferecido, ao quadro i
íoclal e atletas, uma sucolen-
ta «feijoada» com inicio às 12 '
horas. A crônica especializada
foi convidada.

mão- MILTON
DE M0SABS

EMEBf

CALIDOSCÔPIO
OS CURSOS DADOS POR

OIANNI RATrO, l»or llllclii-
livii do Sorviço Nuoloiinl do
Teatro, ¦¦* realizarão no c n-
wTvatrflo Nacional do Tia.
tro, nn Avenida Onwnido
Cru/, ii" 121, An :i».i. o iIiih.
feiras, a começar do 3u. tolrn
próxima.

Ambos qS cursos obedecem
no «cifiiinto horário, nossos
dias: Improvisação — 10 ho-
rag da manha; Cenogralla —
18 horas. Os Intercmndo.i nAo
necessitam lnscrever-so nem
estão sujeito» a qualquer du".
pesa.

08 ARTISTAS UNIDOS
COM POLTRONA A CHS.
60,00, Como parto inUiurunio
dos comemorações do seu 11°
aniversário. Os Artistas Uni-
dos, programaram a suu Tem.
pornda de Verão com Preços
Reduzidos para homeniiKenr o
seu numeroso público. Assim,
oi que (orem ao Teatro Copa.
cubana assistir "E dn Amur
quo ic trntn" Pufctinlo, npc-
nas. sessenta cruzeiros P'-
poltrona. No elenco ano o»Uln
atuando: Morlnpau, Dolorges
Ciiminhn, M.-irlo Brasii°-i,
Lauro Suari-it Antônio i/lr.tor,
Adrlnn0 Reys, Terozlnh-i
Amayo, Maria Pompeo e dü.
tros.

"Ê DE XURUP1TOI" NAR
ÚLTIMAS SEMANAS NO RE.
CREIO. A revista "fi do Xu-
rupltol" está nas últimas se-
manas do apresentações no
Teatro Recreio, de vYtfl que
vnl para São Paulo, onde s,>.
rá apresentada n0 Teatro
Paramount. Sábado e dpn-ln-
go, haverá vesporals com pru-
ços reduzidos.

DOMINGO, O ÚLTIMO DI,
DE "í DO PURRUNDU" N(,
CARLOS OOMB8. J»rflràci
Ratinho, Araoy C<iru>s .¦ i,|,
bom grupo d« iiriidi.i, cU,
participam d0 "í d„ Furrun
du" terminarão, <tmii::.; ,
Temporada do T»»ntro a-rW
Oomes dando os três úiMu,o,
oiipetAculos — vesporm K no
tio a« 30 e is sa liou,
Parn eeiter lugar a ik-ç,, "i»,.|
tlon.inii por mo trairei" ,:,
NollOn Rodrlgueti, crlzin;,
proibido pelo Oovernadnr u
S&o Paulo.

TRÉ3 ÚLTIMOS DIAS DE
ROLDOFO MAYER NO LKMf
Rodolfo Mayer está noi< r/.u.s
trôs últimos dias de apreien.
tnçóes n0 Teatro do Lcm,. no
Posto O da Avenida AtUnti
cn, com a peç> "As Mios ae
Euridlce'', quo uu ficará s6.
mento até domingo, dc vei
que vai ser apresentada no
Teatro Municipal de Niterói
Hoje, sábado q dominso, In-
verá vcsperal ás 16 horas
alem da ucssAo única u.,;, 21
horas, O orlnlnal dc rrd-i
Bloch vem esgotando as |g.
tiVôcs do leutro do Dr. Plínio
Seiuia p nas dii Rndolto Mayer
nu melhor dus suas criaçfles.

'fjaSES MAItIDOS" - OL.
TIMAÜ SI-MANAS. Em SeU
terceiro més do uprcsciituçAo
n peça "Esses Maridos", de
Occrgo Axclrod, qun a cia
Tonia — Celi — Autran, este
apresentando diariamente n»
Teatro Dlllcma, deverá deixar
o cartas nus próximas ;,enia-
nus. a próxima itprcsentaçflo
du CTCA será "Natal n-»
praça", de Henrl Ohéoii, na
tradução especialmente felt;i
por Mário da Silva.

meMétõ
APROVADO NO SENADO

O AUMENTO DA VERBA DA
UME. — Foi aprovado i:elo
Senado o aumento para Òr.$
30.000.000.00 (uinto milhões
de cruzeiros) na verba para
o Restaurante Central dos
Estuduntcs (Calabouço) c pa-
ra Cr.s s.OOO.üoo.üu (oito
milltôes de cruzeiros) na ver-
para a Policlínica Centra', dos
Estudantes. — o autriento
Cas verbas coincide não só
com uma multiplicação r.o nú.
mero de estudantes a serem
atendidos pelos serviços do
assistência da União Metrn-
Politana dos Estudantes, co.
mo para completarem.se as
cbras da sede provisória do
Restaurante, na garagem
central, cedida pela Prcicitu-
tura, enquanto se coi...trui.
ráo as instalações definitivas
pura Policlínica e Restauran.

te.
A UME vem a Pelando aos

estudantes para que ae di-
rijam aos parlamenttircs 'le
seus Estados de origem, scli-
cltando-Uies atenção paia queseja na Câmar» dus Deputo-
(tos aprovado 0 aumento, que
Já foi retificado pelo Ser.ndo.

XXX
CINEMA. _ Amanhã, sá-bad0, ãs 17 horas, O Gru.

Po de Estudos Cini;mutoera-
ficos (la UME apresentará a
peliculu "As Férins do Sr. Hu.
lot" (Los vacances de Mr. Hu.
lot), de Juques Tati — Sc-
rn levado antes o complemen.
to "Um jardim Público", de
Márcel Merceau. Local: Au.
ditóri0 do Ministério du Edu-
cação e Cultura.

XXX
CANTORES POPULARES

COLABORAM COM A AL-
FABETIZAÇÀO. _ Cauby
Peixoto e outros artistas pó.polares prestaram-se a exibir.se na Festa Nacional
dos Estudantes, domingo, pela manhã, revertendo o« lu^cros em beneficio da Campa-nha do Alfnbetização promo.vida pela Associação Metro.
Polltaiia de Estudantes Se-eundárlos. - O Parqu,. duUNE, na Praia do Ru,selabrirá, pois domingo, desde asi) horas. _ Alem dos artistas
populares, estudantes e oGnipo Folclórico d0 Teatrouniversitário da UNE abri-lhantarõo o parque. -- aCampanha de Alfabetização
que tem o apôl0 das autor'-dades federais e municipaisdisporá de uma sala em oiídp
escola pública, para que tíStu

dantes nessaru dar aulaa a.
povo.

XXX

BOLSA DE ESTUDO N.-
ALEMANHA. — A CAPf;
(Camphnha dc Aperíelço:
mento de Pessoal de Nive
Superior) abriu inscrições pa-
ra aquisição de bolsa» de e«
|ttd0 na Alemanha, para o nr.i.
letivo 1958.1959. Podem candi
dutur.se universitários que
hajam terminado a segunda

série da Faculdade, dando-se
preferência aos Já diplomado.
E necessário conhecer idioma
alemão, além do preenchlmpn-
t0 doutros quesitos aprepen.

1 lidos pelu CAPES e pelo gover110 da República Federal da
Alemanha.
As inscriçóes encerram-se em
fevereiro. Local: Sede a.-.
CAPES, na Avenida Márêchiil
Câmara, 160, 9' andar.

XXX

CONFERÍ3CIA. — Hoje oInstituto Superior de Estudos
Brasileiros (ÍSEB) dará s ÚI.uma dum ciclo de conferên-
clns, abordando o tema: "Crj.
se Atual no Brasil". Locai:Sede d0 ISEB, à ru,i dss Pai.meiras, 55 (Botafogo), às 18boras.

XXX
REFORMA DO ENSINO -

As Faculdades de Filosofia.
Nacional, udf e a da ünlv0r-airiade de São Paulo estãode Dnrabens pela vitórls aI-cançaaa, com aceitação pela';autoridades d0 ensino de suatese de ser necessária • apro.vação das Diretrizes e Basesdp Educação Nacional, á'ntc'3do qualquer reforma provlió.Ha do Ensino Médio.

Educadores como o Prolessor Lourenç0 Filho, ProfessorAnísio Teixeira, Professor
Raul Bittencourt, e muitos ou-tros batalhadorés pela causa doeducação, vêm orientando, oJs-sipnndo dúvidas, corrigindo oplnloes pré.formudas e deforma.(ias através de entrevistas emnossos jornais, etc... O ponto dovista destes educadores cnil-nentes coincide inteiramente
eom o dos acadêmicos dc Pi.Iosofia. que foram, que ,5oseus alunos. - A adoção d0novo ponto de vista pelo «1.msterio da Educação quantoà urgência da apr0vaçfi0 dasDiretrizes e Bases de Educa-
çtio. sao mnig que uma «torlasignifica terem as autorldu.dos despertado para a realidades abandonando a questão

i,h»u »qUe fiZer"m Mn< osubstitutivo Mourfi0 vieim

~ ^ * ¦ ¦ w p w w wjf. »j»^tMr^e^»M^*Mf

ADIADA. POR MOTIVOS IMPERIOSOS, A FESTA DE AMANHS
DA IIGA DE H0N0RI0 GURGEL

ANTES DA DECISÃO...
...«Veja»
os
Nossos
Preços
em

óculos
Esporte
e de
Gran

Temos grande variedade da Annacôai
• lentes "¦—*«»-

ÓTICA CONTINENTAL
Rua Senador Dantas, II&O

\\\\\\\\.s'^»\^ ^BasP^s^si



Km. *«wi»iy57 IMPRENSA POPULAR PAGINA 7

IV»^^V«VV>fVV»yVVVV»t%VS»V»«%»VV»»»»^»»V»»VV»A^<.^^ ¦ ' ' --••———.-.-.-— 

Marfim Francisco Reingressará no Ailélico Mineiro
fvvwvwvvv\^^»v»»vw>>A»vw»i»^»>*-*»*-^^ VWW-0WVWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWWW**** %*******^******^******'**,A-''u>J'L'"u"Lr^^

MÉDICO ESPORTIVO
E' EXIGÊNCIA NO BRASIL

«Não (Ictflrto, vou conti-
miiir..., até ser atendido» —
ili-.s.' nos na munlik de on»
tem cm Campos Sales, o mi-
dico do América, dr, MArlo
Marquei 1'oui-iiiii.i sobre sim
dlsposlçüo de con.oj.uli' quu
og módicos possam entrar um
campo, para socorrer os Jo-
gailoro», Indcpenuentemento
.1., vontade do Arbitra

Ue hi multo que • compe-
uniu nscuUplo rubro luta nos
bastidores oficiais do eapor»
ir reivindicando eaea medi-
dn. mas tem esbarrado am irá-
rios obMAniioe,

O CASO £ POLÍTICO
O dr. Tourlnho disse que

nfto tem duvida de quu o seu
mnlor adversário é a política
que se vem fazendo contra
ele, pois do contrário uma rei»
vlndlcaçáo tão Jtisln jainuis
seria tfio protelada. «.Tono.»
tones obstáculos ,untrutam«,
para mim — diz Mário lou-
rtnho — du nada adiantarão
pois esgotados Iodos os re-
cursos nas esferas esportivas
co podia deixar morrer e/n
campo um jogador só porquo
Irei bater às portas do ju.iVt'1 „•
rio, onde entao — accniiv_ —
terei ganho de causa».

O -dr. Mário Tourinho do América explica à
IMPRENSA POPULAR as razões de sua
Insistência junto à P.I.F.A. sôbrc a livre
entrada em campo do médico — Irá ató ao

judiciário — C.B.D. nada faz

Hoje a Reunião do Conselho
Técnico de Futebol

O MÉDICO TEM SUA
RESPONSABILIDADE

O «Ir. Tourinho lei uniu
consulta a VIVA (Federação
Internacional du Futebol AH-
soclation) .iftbiv cc um medi»
o Jul/ nfio autorizava sua eu-
trada cm campo. Em respoa-
ta — dl/, o dr. Tourinho — a
FIFA mu mandou dizer que
no esporte n.lo existe, ofi-

•"errada -V grande espee-
Intlvn, rc.-iliza-se na tarde
•ii» lio|c a n-unllo do Con»»-
ii ii. Técnico ie Futebol da
CBD; para tratar, sntre ou»
tros assuntos, do programa
elaborado P*lo supervisor Pau»
lo de Cavalho sobre o pro-
urama de treinamento da ae»

NÃO ESPERE
MAIS

1 mi iluval de «alcat, "M-a tle
i.iilui 220.0S, TrapUal M-a Ia
330.00 (6qul tlt,tt. 8-1 • n-
iiu-nin .iso ne rw w«i tte.ee
Amniir) nua da UtSmmmtm llt
I» andar Roa VlnU dc âkfll
7 Una in-ê Ittaurlrlo ttt-A, aa

7ll* rttaaha. llt,IV ii li» e A»
< min, K Bia.

Ieçã0 brasileira um: vrri á
Vuácin, nn arm vindouro,
disputar aa finais '_ VI Co-
pa do Mundo,

Trata-se <'c um lonpo na»
balho, conforme Já íol por
nós dlvulv.v.Jn e uue ahran»
ot várlot itens, alguns, ver-
HadelramerUc, _rro.ailr.ii

Certamente, será ouvido,
primeira o medico Hllton
Oosllng, que dita sopro a
aplleaçlto do referido mano
oa Sué/cia. onde já esteve «>n
viagem de Inspeção. Falaee
qut ulguni membros do Con-
telho, farto restrições sftbre
alg-ont itens, por considerá-los
lnridequado*».

AJUDE A
I DfPBENBA FOPULAB

Amoroso Comandou o
Ataque do Botafogo
Preparando*»' pura «.¦ jô^o

de domingo, contra a p.iiiu-
guisa, em '"encral Scvcrin»
no, o Baloíogo treinou rm
conjunto na urde de micni,
do ensaio estando ausentes,
apenas, Dldl i> Paulinho.

A vanguarda nlvl-nuj-ra íol
comandada pór Amiu-on, o
jogador aspirante quo se des-
incou contra o Flamengo. Oa
titulares levaram a melhor
por 1 a 0, f?ol assinalado nor
Edson. O quadro eíctico irei-
nou d» seguintes maneira:
Amauri. Tomo e Santos: Me
4* Servllio e 1'ampolmi: Oar»
rincha Rossl. Amoroso. Edson
e Quarcn'lnr.1..

Esta íomai'.:. n.lo haverá
concentrarân nata os boto-
foguenses qui- «ãpròntarílo»
hoje. co miibiiro trõnio In»
dlvldual.

ctnlmcnto, n fundo du mítll»
to. Ora, IhIo ern por mim co-
nliocl.l» o nAo foi Isso o que
Indaguei. Cor docrutolol, da
novuinbru do 1.3'J. nlnda mn
vigor, ii0 llrasll, iodos os clu»
lios Uni quu possuir um mi-
dico diplomado o com curso
de medicina aplicada ao es-

port*. para aasutlr aoa utu»
tas. Se um Jogador morrer
cm campo, - - prussoguu <>
medico do América — o inô-
dico terá que rctpondor pelo
código penal brasileiro e nao
pelo regulamento da FIFA-
Como so ve, um módico ton.
tua reiponsBblIldade qun
nno pode depender da sim-
piei vontade do árbitro».

CBD NADA FAZ
O que malt cMrunliu o or.

Mário Marques Tourinho, A
que n CHU nAo lenha toma-
do iieniiumn medida, Junio
à FIFA, alC agora, csctai»»

eendo o assunto, «A CBD «lo-
via üiformar a FIFA quu cs-
sa lei se enoen com as lei*
brasileiras, o cnmo tal do-
via haver um modo de fncl-
lltar a funçfto do médico nos
campos de futebol que a en»
tl.li.de Internnclonnl nfto co-
nheco man que a legislação
brasileira cxlgo. Disso ain»
dn o dr. Tourinho, finnllzan-
do desta maneira nua palcs»
Ira com a reporta-jum dn IM»
PRENSA POPULAR' «Tenho
ccrlcsa que alcunçarcl meu
objetivo».

=•* 3^^^_
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Estuardo e Tirafogo os Favoritos do Montevidéu
PROGRAMA OE DOMINGO COM MONTARIAS OFICIAIS

l» 1'itreo -»- l.tet -ala. — Ot*.
.... 000,69 — As lMt *

l - ,1 VentaroU, I» Vlelr-».... at
a Lamento, M. Teixeira... 88

. — 3 Irl.n.iK. H. Voi-oncelm. 08
! Exp. do Sul, S. Heartqaa 58

:: — r< Montanero, M. Silva.... 88
fi R. Nordeste, J. Medeiros 38

1—7 Calabrís, 1. Portilho.... 08
a Bomarchuefo, C. Dias.. M
O Temor, M. He-irtqos.... 86

-'" FAreo — S.tte meta. — **tfl»..
si.opn.oo — Aa I4.lt horas. X — 1 Boliche, I.. RIgonl....

_ Alano, NSo Corre....
96 3 — 3 B. Esqui ro. M. Silva..
96 -t Irerê, J. Ncerello

— .1 Cialadora, M, MenriQue. 86 S — 5 Jargão, J. Portilho...
— -t Ferrugem, C. Dias  "16' 6 Abouklr, J. Bafflca

— 1 Ttevolucto, 3. Tlnoeo
— 2 Fita Azul, U RIgonl

t» mhnta — t.oee meU. — Crt...
M.ttt,tt — Ai 14.Be hon».

1 — 1 Palladlum, A. Portilho.. sn
— 3 Molinr, M. Henrique.... 06

3 Wagner, M. Silva 50
• — * Seamaster, L. Itlgoal... 86

S Bar El Jcbel, I. Dlaz... 36
— 6 Baccnrat, C. Dias ." Banjo, A. G. Silva.

8 Peler l'.ui. A. Barbosa.'* lan, A. Caceres

ü? I'.lr.'.i — 2.400 lllels. — CrS..
l.lii.lMHi.lin — A-, 15,50 liunis
clTímln ,1. ('. ilr .Mi.nlrvl.líii».

I — l Tlrarogo; I.. uias  f.o
S62 — 2 dil Blâs, Nilo Corro GO
Sb a — 3 Urgem-la, M. Sllva 5S" tlbl, M. Teixeira  f.r,"fArro — l.teo meU. — Cr|... 4 — 4 Kstuanlu, U. Cunha 'ü

es.eet.ee — a» h.so hora». . •¦ Hamim, i.. niR.mi  uo

3 rraúms. M. Sllva 86 4 — 7 Pernambuco, A.

SÁBADO NA GÁVEA
MONTARIAS OFICIAIS

1." Páreo
CrS 70.000.00
(GRAMA).

1

1.000 matroa —. t—4 La Ballerlna, H. Vaa

30 í» l'ilre., — 1.000 iiwls. — CrS...
S6 «5.(100,00 — As 1«,'!0 horu»
5fi — rllettlng).56
56! i _ i star Llght, li. nigonl..
56 2 Farrula, I. Souzn

Portilho 56'  3 Chiiluu, J. liamos
•1 Jalapa, W. Andrade...

— 5 Uléa, D. Sllvn
Fflrca Cavn. A. Nahid.
T. Dnugliter, 1. Amaral 51.

— 8 Ucn, M. Sllvn  OG
0 AtAlln. A. G. Silva.... 56

10 Faceira, H. Vasconcelos ao

fu» 13.50 hora» —

1 Jabok, J. Portilho .. IS
2—2 Voraz, R. Filho ..*.-.. SS
3—3 Grave, L. RIgonl .... St

4 TTIcaço, A. G. _Ul_ .. BS
4—5 Cluna, M. Henrique .... 88

C Cruz do Aeero, A. Mor-
Çál 55

2." Páreo — 1.000 metro» .—
CrJ 70.000.00 — ta 14,10 heras.

i—l Bucarest, U. Cunha .. 56
2 Hea Mew, A- O. Bllva .. 86

2—3 Noemi, Nlo corre .... bB
Rlfllo, J. Negrello .... !>í

!—p Tunísia, J. Portilho .. 55
ii V. ;ilcquot, P. lAbre .. r,s

4—7 Rose Reine, I* RIgonl 36
Narrtman, M. Henrtquo 56

3.» par«o — 1.-100 metro» -
Cr$ 70.000.00 — tt* 14,50 horas.

1—1 SinliO, J. Tinoco .. ••
2—2 Dtck, M. Henrique ....
3—S Relatório, P. Lebre ..

•I Commodore, Nfto corre
4—5 Farolete, M. Sllva .. .-

" Umbuzfllro, TJ. Cunha ..

conceloa 81
I BIJou, C. Dias 51

~t RuM, L. RIgonl .. .. .. 6»
- Oll Blflü», M. enva .. .. «2

8.» PAreo -
Cr» TO.000,00
(BETTING).

1.800 metros —
• S« 16,30 horas —

7» Pam. — 1.B00 mets. — Cr$...
55.000.00 — A» 1«,B0 horas —
(netllnit).

4." Pareô
Cr» 75.000,00

1.600 metro»
Rs 15,20 horas.

1—1 Cabochon, M. Silva ....
* Cósmico, L RIgonl ....

J—S AoaJou, U- Cunna .. -•
S Gars-anta, D. Moreira ..

8—t Jean aaude, M. Henrt-
que ••

I Cocai, B- Vasconcelos
4— 8 L-unirt, J. Medeiros .-

t TurbUlito, O. ITernandes
• Oarlbaldl, 3. Tinoco ..

I.- Ptrao — »ÍM metros —

at 100.000,00 — às 18.80 Hora»
— KtOVA BSPECIAL.

1—1 samurat, U. Cunha ....
»_t Boa iolr, Á. O. Silva ..

8 Monta Polay. D. Moreno *l

1—1 Moby Dlclc, M. Henrique 65
Pernot, J. Sllva 55

í—! Temível, J. Portilho ... 65
4 Palmar, O. Cunha .... 88

t—5 Mt Rat, M. Sllva .... 58
DamolBeau, G. Calàe-
rano 5B

4—7 IJuny, A. G. Sllva .... 65
8 Ris, P. Tavares 65
a Kartum, D. Moreira 55

7.* Pflreo — 1.600 motros —
Cr$ 60.000,00 — Re 16,50 noras •-'
(BETTING).

1—1 Horban, L. Dlaz .. .. 6l>
Tento, M. Sllva  56

2—3 Impatlens, L. RIgonl -. 5b
Entalhe, D. Sllva .. »- 5'
El Faqul, R. G. Mar-
tlns ..  r'4

3—6 Ganges, C. Dlna .. • 54
Urocal, J. Tinoco .. .. 62
Moderno, J. Portilho 58

4—9 Argentino, A. G. Silva IM
10 Seu Macedo, D. Moreira «1

" Chananeco, J. Cartln.lo 53

8.' PAreo — 1.300 metros —

Crt 65.000,00 — fcs 17,20 horns •-

(B10TTINO).

1—1 ünisco, U. Cunha .. .. 60
LapaollO, I.. Dlaz .... 50
Genavraano, L Souza .. M

2—4 Ciinhambfil.e, A. O. Silva b'»
Quim bar, I. Amaral ..

6 Jacuruxt, Nfto corre ..
t—7 Sol, M. Sllva

8 Hariali, M Henrique ..
i Pinga Fogo, J. Ramos

4-10 El Índio. J. Silva ....
II Querl, VT. Andrade ... •
11 Qulborl, A. MarojJ -•¦¦
18 Don Juan, A. Cardoso

— 1 Quatlassú. O. Ullfla.... M
2 Del Itlo, W. Andrade... fii.

— 3 Kscalcr, .1. Bafflca  52
¦l Borghesc, U. Cunha.... M

•i — r, Sanam, M. silva  ;.'.-
(i Liiarzlnho. C. Dias  52

4 — 7 Hlgh Master, .1. Graça.. 52
S Vencimento, J. liamos.. 52
0 Pactolo, A. G. Sllva... 52

gç rarcn — 1.400 mel". — t!rS...
«5.000,00 — A* 17.20 horns —
(Betllns).

Ulgonl..
Silva.— 1 Tejo,

!.! Sagfl, M, -
— 2 Floreado, A. O. Silva

Faixa, U. Cunhn
Pito, D. Moreno

a — G Tesfiro, J- Portilho
G Hormnno. H. Henrique.
7 Bororó, Não Corre....

4 — 8 Hlgh Master, O. UUOa
0 Bambinal, C. Dias.....

10 Des, Prlnce, I,, Dlaz..

VENDE-SE
lima 1'ltitroli» de 9 faixas de

mulas e loca disco», com 8 vc.
locldades |ior Or» 7.500,00,

Ver na Iluu Adriniio, 160
cnsa 14 — Méler.

¦\

ESTATÍSTICAS DA GÁVEA

E CIDADE JARDIM
GÁVEA
.«MUTES

CIDADE JABDIM
j_qrjEi8

UL Silva
ü. Cunha
O, UlWa
I_Bt-*enl

vt«.
161

SS
Ti
10

P. Var. 
Lo Mener .. - •
i. Alves 
oL. Gontalec

vil.
6S
41
41
39

IBATADOiU»

B. Vrettaa •
t. Morgado ¦?
O. FelJÓ «
O. Pereira _*
1_ Ferreira» **

rwanaxreABK»
Kud UnoQ • * * •
StUd B. F»rl»
Z«la Polxoto
Stud Seabra
Ia Ckmralo/ .

«0
52
in
sn

I_ Gonçalvea M

TBATADOBBB

Campozan! **
M. Branco ">
M. Almeida »
Jl. Godoy »
V. Navarro 81

PBOPBDBTABI06

A. Assumpção M
7-i.lis Peixoto 31
Stud t.lncu 2'
Sturt K. Novs 23
Stud Sonl.ra 1-1

NAO QUEBRE
A CABEÇA

Kconnmlse muitos eruselros do
«nu «rcanientu: (^iiiulsa esponja
xaroto 100.00 lllusiko vumliraln
lõO.OO BlusOes ile tricoline lli-
traillnlia 180.00 llliisdr.s «le Pam-
pilo ''50.00 BlusOes AJud» 100.00.
Kliisilo Italiano 120.00 Amiuiry
Una du Alf&ndcKa 318 lv and.
Kua Vinto de Alirll 7 K..D José
Maurício 288-A, na Penha. Av.
Mio recanha 27S, Caxias, E. do
Rio. Preços esnerlnl» nara rnveii-
dedores.

...BIP...BIP...BIP
— Mensagem do Sputnlk —

FACA O SEU TERNO com
JOAO COELHO — alfaiate.

Rua Curollna Machado; 28
(snln I) —Casradurii

SERZIDEIRA
Edlf. Darke, Sala Wl

Quaisquer Conlcrlos cm
roupas e camisas

Vitória do Banp 2x0
Partida equilibrada e arduamente disputada foi vencida pelos ban-
guenses por 2 tentos a zero — Ontem à tarde em Teixeira de Cas-

tro — Pormenores
Abrindo u 7a. rods.la tio rn.

turno, juiiiiiniii ns liimo iU>
ontom us equIpuK u„ Uon.<»i»
cehHO c do EnnRlI, enocric'..! n
vitória nos oansnoiiío.i pola
coiitiiRoni il,- 2 toiiUiK n ..

Como Jft ore esuoturlo. o
rtoiisiiccsso opôs seria résl.v
téncln nos "proletsriiu.'. vn.
incnii' l).i(|.i.'i.iHiii <U|.'ii- o-
tnuiiíi luta. A (.'ontAiioiri í".
aberta qnaso no findar tn .¦¦
r.-tn|Ki, i|Ui.ndo „ mola tl»r«l •
tn MArlo. cobrando uim. no-
iiiili(l,'i(li> mnyimi.. coiiscftuKi »
ponto que rt»'i .-. vn.iti>K'jlll ;'»
Ranoii.

¦iWH-.-t: *¦".' ¦¦

.1^*%'$*$'

Lúcio [loto) ctt* jogando multo bem t Mandt nSo qtut itttrA-r*
da equipe do América para lançar Edson

Incerto Ainda o Lançamento de Edson
Muito embora esteja em forma Mandi ainda não decidiu lançar o za«
gueiro do América domingo — Miguel fora deCOgltacõcs —¦ Na Gá«
vca o Flamengo «aprontará» sem problemas — Manobras finais do»

adversários no grande «lássico» de domingo

Cãlhzaiis, boa ligara no prèlio
de ontem

i-OOMENOHrj-,
DO KNCONTK.O

Local: Kstédlo tia Av. IVI
xeira do Cogtro -• Ronrld t'rj
33.492,00.

Juiz: (jiinltei- t.iiiiun ou
Ciistr0 _ PTfUn.iiiar: u.jnsii-
..'osso 2 x 1.

i" tempo: Bnuin. 1 x o —
Tento (e|to )yir MArio fl,. no.
halti, no.s 4.'. Finol: Bungu
2x0 — Temo feito por
Ubaldo, aos 14'.

Quadros: Bolisutcsa..
Barbosa, Blbl ». Ely: W.ii'..'.
mar, Gilberto e Brnndfiorlni.o
Jair. Geraldo. Waltcr ^r.-.do,
Nlccl.-i c Nilo.

Bangu — Eri.au., D«r:i
Santos e Darci Faria; Murol-
do, Zi.zimo e Nilti.i» Biilltos;
Calaaaiu., Ma riu. Ubaldo,
Declo Estevvs e Nilo.

Antecipado S. Cristóvão;
x Madureira

I
As ultimas horus da Urde ]

ti,- otitoin, ròsolvúiiun us ithi* i
gentes do tíã., CrislõvAn a do l
Madureira, anteciparem a par- I
tldã do iiroflHHi..nais o Juvonls, j
que ornavam marcadas piro ri |tarde rte domingo, em Flguolrri '
•te Melo. „ssos Jojtoh spr.t'.
rtlsputadim na tardo .lo .una-
nhã, no mesmo local ., '.ora.

Com o treino .1.. conjunto
.le hojo. iicoinpnnluuln .lo mt-
nobrns lAticas, o Airiéricn en-
ccnarA sous preparativos ps»
i". o Kni.Hlc clns.ilco» d« ;t.i-
iiiinjio com n Klanii'!''.. O
l roiiu. rios r ti l> r o.s lov>ri
apontar qual a equipe nue
ilara combate ao co-llilpi-, lia»
vendo possibilidades õo rca-
paifcimcnli. dn zaéuelro Kd-
son. Isto. outroianio. % uni-
du uniu dúvida, porquo Gl'Ü-
Ia Mandl n.lo deseja retirar
ca equipo o joj*iitl(ir Lúcio
nuc .io vem porlaudo intilto
Dom.

Wiiantn íi formação riu a'...-
uue, .' quase corta a a.!s..'.i-
cia. ainda uma ve?, cie Mi-
ptiel' n quo obrigará o ti.-s ..-

O Flamengo Poderá
Perder

Dois Pontos Hoje
O Flnmõrigo podiüá per-

dor. hojo. para u SSo Cris-
tóvão. o.s ponioj quo ijanhou
em campo pn pciej.i dc as-
pirantes, por liavc: incluído
cm sua equipe () }o_>idor Sar-
cindi som liiscnçüi] ròvali-
dada. O caso sorí apicciado
na reunião do lofjo mai.-, 'Io
Tribunal de ,'tiêtlça, que jul-
gará, laniii.Vm, inúmeros ou-
tros processos eni patlla

Por causa do .jiil.jamcnlo
do tcaso Siircineli» a í-cui.ií.o
cita sen d., ancio.arneiite
aguardada.

ciunento dc Canftrio paia a
direita com a entrada dc Sér-
;:in li na ponta esquerda,
Aliás, muito confia o prepa-
ritrioi' nútignro no extrema
Juvenil .

FLAMIÍNGO GOM A
MESMA EQU1P15

Por sua vez, na G&vea, o
Flunienj;.) eiiccrrnrA, tam-
bom. s.iis preparativo-, mo-
vinculando lflcit..S Solich
.._ seus comandados num

ÜPÍRTE INDEPENDENTE
Rcabilitou-.se Parcialmente o 0. Verde de H» Gurgel
lxl frente ao Vila Alvaceli — Goal de Mineiro para os auri-verdés —
Joel, Carlinbos, Mineiro e Aluízio os melhores da equipe orientada por

Zé da Bela —• Detalhes
Depois de um longo período «nvolver por várias vezes, u

de inatlvidaclfi rcloir.oti o Ou- último reduto do grêmio Leo-
ro Verde F. C de Honóiio poldlnense, conueguinilo tom-
Gurgel. aos urámado.s Subus- t.èm um tonto de autoria oo
banos a íim du enfrentar o -Mineiro aos 2ó minuto*.
Unidos da Vila Alvaceli, cm Com ataques alternados íi-

peleja renll^n.la domingo úl-: nalisou a pelfcja empatada por
limo. ilxl. O resú.taidp, para os vlsi-

Mesmo nao apresentando o! tantes, tevo sabor do antim-

poderio da equipo, o novo tá* ' tica vitória.
nico dos aurlvofdos deu pro'
vas do muito quo pnderA fa-
zer pelo iirdmlo da ilnhn Au-
xlliar ao colher honroso um-
pato, lxl.

1» TEMPO: Ixú UNIDOS

Os primeiros _5 minutos ll»
veram um transciimo equili-
brado com '.tina ligeira yaiita.
gem para os locais que cuhw
guiram abrir a conta gem .£•

FINAI. 1X1

Na íaae ilnul, os visitantes,
melhor ambientados com o

gramado e movimcntando.se
tom desembaraço, fazendo Í0-
go de primeira, conseguiram

OTIMISTA Zft DA BELA
O preparador Zà du He.a

não esconuou sua satisfação
pelo rendimento apiesenüido
por seus pupilos, principal

PRELIMINAR: Wa pveli-
minar, entre os quadros do
aspiraniH.i, venceu o Alvace-
li por ^xl.
DOMINGO TIM S. CAMARA

No próximo domingo o es-

quadrao viee-compeuo da Li-
ga de Honório enfrentará o
Swiador Gamará no «alçapão»
(ioa alvl-rubros..

Procura Adversário
o CE. Osvaldo Cruz
Balando com seu calendário

mente o goleiro Carllnhos, que vago para o próximo domingo o

veio do juvenil o os ex-aspiran» "" '""
tes Manteiga, Bita c Bata.

OS MEDHOBES
Na equipíí de Honório, por

justiça, devo-se fazer monção
iis excelentes „tuaçCes do Car-
linhos, Mineiro e Alulsio O
Ouro Verde posou assim: Car-
linhos; Jurandir „ Kolo; BJ»
ta, Joel e Bata; Manteiga,
Paulinho, Alulsio, BoiSo e Ml-
neiro.

possuindo praga de esportes, o
Clube Esportivo Osvaldo Crua
vem por nosso Intermédio so oo-
locar .1 (lÍHpo»lç,ao dos «rêmlon
co-lrmilos par» uma peleja amis-
losa. Entendimento polo telefone
13-1117, chamar Ademar Ttoclin
ila» H üs 16.30 boras.

HONROSO EMPATE COLHEI
0 EXPRESS1NH0 DA TIJUCA
Domingo ultimo, o Expres-

sinlio du Tijuca colheu expres-
.slvo empate Crente a» Vila da
Penha, pelo escore do 5. x 1>
em peleja realizada no cam-
po dus alvl-negròe leopoldinen-
ses. O cotejo teve um desen-
rolar c!os mais emocionantes o
equilibrados, sondo justo o re-
imitado ílnal, que velo pre-
mlar os esforços de amboe a*

antagonistas.

O Expresilnlio alinhou a
sccRiiInte equipe: Elcio, Alva-
ro c Mário. Gego, VHadonlca,
DaRoberto, Betinho, Luiz- Lu-
cano (Mario) e Sedinho. Ten-
to cio Luiz.

Prolimlnar; Entre os i',spi- ,
rautes, saiu veneedov o i;í-ü.v,í.i i
Tljucano por 2 x i

Na feto, a equipe principal
de ExpreMinho.

ti AVISO
AOS CLUBES

Comunicamos aos clubes
amadoristas que a seçl* d»
"Eiporte Independer»» es»
ti aos cuidados de nosso,
companheiro K. Tlmbelro.
Toda correspoadíncia rela-
Uva a laflos e «Mvtdades so-
ciais devera ser endereçadas
cin seu nome, par<) nossa
redação, i Rua Álvaro Al-
vim, n. 21 — 22.' andar ou
pelos 

-lefones 22-1070 -
22 fi51S. diariamente das ..
i; 30 i* II lioras.

N.H. •- ^"¦'llcltamo.': um-
Mm n remessa .'- fotorj-áflBS
ou negativos, o-~ f^.ais pu-
bllcaremos gratuitaiiml.»..

LOTERIA
FEDERAL
lnmftnHã»

milhõeswmm

I -treino coletivo. Desaparece*
- rain aa ameaças que pesa-

vam sobre Doquinha. qu»
tfelhoü' ben. na quarta-feira
c. ontem, voltou a treinar in-
divldual. Dnverâ, poli, u iu»',
•f.rn-/it.j»ro; contra o Ainórica
apresentar-se com a mesma
equipe qlln empatou rniTl o
BotalORO.

Usac.i-lídeies J.-l se acuam
conroniriidos na Casa Gran-
nlo 'da Estrada da Gávea.

Waldo Ficará Mesmo dc Fora
Treinou o Fluminense 

'durante uma hora —
Entre Robson e Jair Francisco o substituto

de Waldo
Kstá confirmada a niísfin-

ria do comandante Waldo,
na equipe do Fluminense;
que amanhã lógnrá contra o
Olaria, defendendo a lideran-
ça do certame, an lado do Fia-
menjio.

O impetuoso avante não
participou do treino crlell-
vo que os tricolores realiza-
rum na tarde de ontem e
que terminou com o trinufo
dos titulares s^bro os aepi-
rantes por 2 a 1.

ENTRE JAIR
E ROBSON

No treino de ontem. Silvio
Pirilo fez várias experien-
cias sobre o provável suba.tl-
tuto de Waldo. Robson e Bre-
no revezaram-se no cornar.,

do, mas ó certo que entre
Robson o Jair Francisco es-
tvá o Ocupante da posição.
Rreno não está cm boa í.iío
técnie/i tendo jogado mal
contra o Canto do Rio (as
pirantes) e no ensaio não foi
melhor do que Robson.

Telô também revezou-se

Cum Paulinho na extrema di*
TPit-i. mas consideramos pou»
co provável que o '.'fio de es-

" pclifnça- não volte á ponta.""^lT5s.'.'(; "provável 
que o ata-''qúe (ío i Fluminense frente"aa-; 

«barlrts» seja constitui-
do por Telô, Léo. Jair Fran»
risco.' Robson o Escurlnno.

O TREINO'Á.prática dos tricolores te»
ve hduraçao do GO', terml-
nando com dois góis para
os titulares e um para os r«»
servas, marcando Jair San»
tarja o Jair Francisco para
os vencedores e Oswaldo pa»
ra ós vencidos. As equipes:
TITULARES: Castilho, Cac*'e Roberto (Pinheiro); Jafif'•'SSritana 

(Ivan). Clovls « Al-
tair;/Paulinho (Telô), Léo.
Robson (Breno), Telô (Jalt
Francisco) e Escurlnho. AS-
'PIRANTES: VItor, Marinho'¦''(• "plnljolro. 

(Beto); Antoni,'
Hhó, ítalo b Pedro; ttswaldc-,
Breno (Genlvaldo), GabI,

. (Aleclr). Romeu e Dejatr.
Os tricolores já estBo con»
centrados.

MARTIM FRANCISCO
VOLTARIA AO ATLÉTICO

Em íucc d« derrota sofria
ante o América, que afastou,
completamente, o Atlético ca
luta pelo penta-campoonato,
preclpltou-se a salda d0 tec.
nico Dello Neves, que vinha
dirigindo o quadro 'carljô'.
Déllo Ja sc desligou do Atlétl-
co tendo, Inclusive, acertado
suas contas e embarc<id0 para
o Rio.

OOGITAIX) O NOME
DE MARTIM

Dc pronto nilo deseja a dl.

rctorla ao Atlético, cujo man-
daio está prestes a terminar,
contratar um nov0 prepara-
'tíbr.» mas JA foi lemDrado e
nome de Martlm FTancisco,

.¦antigo tconico do Atlético
onde. aliás, Já foi oampeao.

..Martlm. líranclsco já foi son.
dado e em prmclpio aceitou
retornar | ao alvi-negro monta.

.fllies, esperando.se que o im»
sunt0 seja decidido nas prd*
ximag horas, com o «eu der
ilgamento total do Vasco.

COjMPRE.

.JÈSM9

E GANHE....

______¦_¦____¦•*'%_&''' ' -__*Éfl _(*Bl^------dl

...ESTE

O 2» 6 nm presente nooM ms nossos clientes.

NOTA: — O Hculo boniflcaçla é inquebrável • de fabrl-
ottçflo tehee», eom lentes verdes, próprio para
senhoras, senhorita*. on crianças.

ÓTICA SÃO MIGUEL
F^argo de São Francisco 3?--"Sob. - Sala .5

(Entre a Casa Franklin c Perfumaria Nunes)
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Água, Luz, Transportes e Telefones
a Reivindicação Comum dos Niteroienses

Reduzidos a Zero os
Estoques de Manteiga
De 150 tonelada* em julho último, as disponibilidades do produto, na praça, caíram a 20
toneladas há seis dias — Já atingiu 160 cruzeiros por quilo e é difícil dc «ser encontrada —

Meia dúzia de intermediários forçam a situação anormal
Somente os privilegiado!

rM.lo ronsmnln.lo mnnte-ga
no Divrli.1 FódoraL E' pre-
cl.fij prorurar multo e. quan-
do »p tom «orlo, à preciso .**er
rico pnrn compiá-lii, pois es-
tá sendo vendia n IM o 160
•cruzolro. o quilo. E, " que o
o pior, rindo Io que ul/om as
autoridades rcjpor.RAv.la per»
mlte prover parn breve a nor-
malteaçiln do nbnrtwlmento
r a volta do pioduto a pre*

ço mais _CM.tvel< ao con*
«ntmldor.

NO N.VgLZWnO O
ESTOQUK EXISTENTE
Há seU dlaa, contormo o

Conselho Coordenador de
Abastecimento, 0 estoque dc
miintelna cvlslento nesta Ca*
pitai alngtu seu nlvcl muie
baixo: 20 toneladas, apanas,
Isto, quantl» o mperiotlo nor-
mnl (Julbo último, por exem-

pio) a quantidade do inantei-
ga à disposição dos contu*
mldoros cnrtncas «ra dp •líSO
toneladas ., diirnnlQ o auge
da produção (março) anda
_eralment«> pula eaun nas
000 toneladas.

ESTIAGEM E GANÂNCIA
A ausêncli* de- chuvas re-

gularcs é, RORundo ns nulo-
ridades, a principal eausa da

Ano X <& Rio, Sexti-Fdn, 22 do Novombro de 1957 ft M.» 2.272
.-,..,.. . ¦ . .'-^m 99»*****" ' * •*'*'" 'r9*9///*/t*W***Jf***TVftvJSà

%%%$%>:¦/¦¦>¦>¦¦ ¦:;> ',"¦ '¦wwW&mziK

il Wm f _4_. xm W m) \ sfe' & -w/a vm \)M

.; ^ y:y. ¦¦¦;¦ 
fy._ :. <.,.:.ri,.-':- ¦ ''/,.,. .'.,;

* tu

DIRETOR: PEDRO» MOTTA LIMA

falta dc manteiga. Porím, \
essas mornas autoridades «
(Conselho Coordenador «io jAbosicclmei.to) reconhecem I
que ultimamente tom chovi-
do regulamento sobro os zo-
nas produtoras o lá dovin ««
tar chorando ao Distrito Fe«
dernl grand«>s quantidade» do
alimento, f-sses fompclmen*
tos regularizariam o abasto
cimento o forçariam , bai*
xa «los prc.vis, «t que. evldcn*
temente, nau intoro.íjn aos
grandes Ihlerniedl.trlos,

a mvúKrhcKo
Aliás, tanto é verdode que

a .siluavlo acuai do merca-
do de manteiga 6 anormal o
forçada por pe«|Ueuo grupo
dc grandes atacadistas que,
li quinze dlr.s mais nu ir.-*-

nos, n Cous.llio C';«U'il( nu-
dor tle AoiiMeçimonto tic^n-
conselho» o governo a auto-
riznr a ifiportaçrt'» rt» pro.
duto. Calculava o .V'j;n_ no
abastecimento, baseado no
fato de tor chovido ran /o-
nas produtoí-ao, quo ntto ha*
veria escassez de montoiga
e, conscqücntoinento a Im-
portaçâo ora desitecssárla <r
contrária ais InteiC-sex na-
cionals.

E agiu ctsít i. O -rfo gra*
vo íol nfto «iittlar do prole-
ger a populni.án contra .1 «a-
nttncla de mala «.'..iia que vt-
riam nprov6tràr.sa da entre*
•safra pare. forçar n ¦•«•ns-
••«ez e a ai"-, do. precon da
manteiga Porem, alndn e
tempo para as autoridade-
adotarem trio.lidns.

__ —— -j

NOVAS PROMESSAS DE
MELHORIAS NA CENTRAL

Nada Confessou o Suspeito do
Assalto a Casa do Jornalista
O motorista do «Diário Carioca» continua a negar que tenha en-
gendrado o assalto contra o apartamento dc.I."E. de Macedo Soares

subida pela escadaAdcmpllio Brevcliérc, mo-
torlsta do carro dc praça
«1-S1-29. que faz ponto na
Praça Tirandentefi, foi inter-
Topado durante todo o dia c
parte da noite de ontem, na
Polícia T«-cnira, sôbre o as-
.salto ocorrido na residência
do jornalista J.E. de Macedo
Soares, ma Buarque dc Ma-
cedo. íi net. 71. quando foi
assassinado o zelador do edi-
fido. Joaquim Meira. que
tentouevitar a fuua do eu*
íal tante.

EMPREGADO DO
<PIARIO CARIOCA»

Àdemplllo. que uaa o» n>
tnes de Josí Rodrigues e Jo-
<_ê <Garoto>, em virtude de
trabalhar no -Diário Cario-
ca>, como chofer, conhecia
_s movimentos do artlculis-
ta Macedo So.ires. Assim, sa*
bendo que ôle se ausentara
em gozo de férias, arquite-
tou um plano para furtar

...BIP...BIP...BIP
— M-magem do Sputnik --

FACA O SEU TERNO com
JOÃO COELHO — alfaiate.

Mu» Carolln» Machado, SS(«nl» 1) — Cnacudura

H-
AJUDE A

DIPRENSA POPULAR

objetos do apartamento que
se encontrava vazio.

UM CÚMPLICE
José Rodrigues, para me-

llior desempenho d(> plano,
conseguiu um comparsa. O
indivíduo conhecido por Ca-
bo Vieira, d» Polícia Militar,
teria sido o homem «escolhi-
do. Asfiim, depois de vários
telefonemas pura certificar-
nhos nilo ,«e encontravam
s* da hora em qu» os vizi*
em rasa. José rumou para
o loral «com seu companhcl*
ro. Deixou êle a máquina do
automóvel ligada, enquanto
o cabo Vieira fazia o servi-
ço. Antes de ser efetuado o
audacioso arromnamento tal-
vez o cabo Vieira, instruído
por <Ga.oto>« tivesse ido às
proximidade» do apartamen*
to para fazer uma sonda-
eem do ambiente, prova Is-
so, o pulo que deu o assas-
sino do porteiro, que chegan-
do ao 2o *ndar, ealtou parna área do andar térreo, poissabia que no Io pavimentoexistia uma porta, que Im-

Mérito Sanfos
Dumont a Marechal

Rondon
¦O prt-ident* d_ República

assinou Decreto, concedendo a
medalha, do Mérito Santos Du-
mont ao marechal cândido
Marlano da Silva Rondon e ao
engenheiro Joseph Dominicus
Genu-dui Hellebrekerd.

pedia u
depois das 22 hora?..

A ORDEM ERA MATAR
Como o golpe «^ra arrisca-

d», José Rodrigues instruiu,
ainda, seu comparsa para
que tfsse armado e para que
atlniü.e no primeiro qu.? lhe
tentasse interceptar a tuga.
Assim, o cabo Vieira. s«; fei
èle mesmo o assaltante, não
teve dúvida.? e alvejou o ze*
lador do próidio. quando és-
se pret«mdeu evitar que êle
fugisne.

NAO CONFESSOU
O CRIME

Àdemplllo, embora subme-
tido a intenso Interrogatório
que já dura mais de -18 ho*
ras, até o momento em que
encerravamob os trabalhos
desta edição nâo havia eon-
fa?sado o crime. Embora cer-
sentados sejam quase que ir-
tos fatos que lhe sâo aprp-
refutâveL-, persiste em dizo.*
quo nada sabe, nada tem
com o caso. O interrogatório
prov-segulrá, ao que nos in-
formaram, pela madrugada.

Por ordem dn Superinten*
dente da Cen.ral do Brasil,
engenheiro I.uiv: Alberto Wlia-
tcly. . atendendo ,i ronve*
niéncia do :iúblii-«j, j,i i.<:áo
•ícndo executado- is traba*
Pios do nove- ;),iieo ii**, Esta-
eflo de Mesquita, -j une virá
melhorar o traçado ia iKiha
-' O engcnhciM .xlbcrto
Whatcly, oroonou «.tnda «j
íccliamcnto toral do subúrbio
cirioca, irom a construertn «le
um muro. pos^ivelmento d^-
concreto armado.

O Diretor SÚDcrintenncntc
determinou também («'issu rc--
tabeleeida aponteque al«.-n-
do ;\ Sub'!slaçSo «le ..ian-

Tsntará Formar
Hovo GovêriM
na Finlânaia

-i oHELSINQUE,
presidente da República n-t I
_'inl_n«-iü, sr. Urno Ke„..reii,
cncarrtgou o tr. Jene attari,
lider do Partido Liberai _'in.
landes, do formar o novo ro-
vèrno. O sr. Sanri se encontra j
atualmente cm Roma .-«nele
participa do con_r(.-«6G -»"PAO" (Organl_a«;á0 das Na-
does Unidas de Al-mpiuaçao «;
ugTicultural.

Nos círculos dcIiucoü ocm
Informados p_nsa.se que o sr.
Saari pode constituir um ro-
vénio minoritári- inclinado us
agrários, o Partido Liberal «¦
o.s representantes ua ala nrto-
doxa do Partido Social.Demo-
crata.

A crise finlandesa foi liberta
a 18 de outubro.

cuclra c upj levantamento rio
t.iiadio do Pessoal .xlstenta
nas residências, indicando:
«;on'Iços n i.-xocutiii-, «-¦¦.¦|>.'n-
.-=6es das lurmas, comprnmis*
^¦«s das m.smas quanto a li*
nha, desvie?, r«'>r«vjs. obras r,i-
alvt nana.

400.000 PASSAGEIRO*.
Fstfto et ".i.'1'i-a'l l«>. i'rn lilô-

dia. nos subúrbios da ('"nti.il
òn Urasil. ri- D. P-dio ir a
Queimados n Matadouro, o
vlce*vcr_a. r.r.vi •¦? «UHl.C^O
oassageiro-. diariamente. f.s-
ses passageiros servem-so de
_0T comriniii^i^es, assim ois-
èrlminadas; ?•:. para Matadott*
roj r>7 p-ir.. Mova I;.;uaçti*
:t cspeciai*! para Santa Om?:
" nxpeciaia para Madure»a:
HS para Deodoro o fasc.viu-
ra; e 10 para Madureira. »pa-
radores*.,

O moidmcrüo tle trens vt m*
•se prrx''"-sMlri'i do furmn n:-
::ular. com o cumprimento
dos horários estabciccitlcis*

Enoorru-tie hoje » I Congrosso do* íViitron Prd-Mollioranionlos «ln
Niterói — A solonidado sor& rèallsada at» Palácio ilo Comercio -
Objetivo ilo oonolave: onoontrar soluçüo, Junto com hh ttut-oriundwi,

pnrn os problomaa da vl/.inhn capital
]¦;¦,,,; fundaçüt. eer* » \\nn a,
ouro do Cun_ri'-<>u e *<r>rvlrr>
de orjtVo Vii!il«ntu na •».|ii
ç4o do* proiiiijnm» dos bairr««

BnotiiTa-.o hojo, ... 'X30
ii«ii'«.. o Prlmolro oiu_n--.ii
dou cvntro*. Prã.Molhor*mon<.
te,» du Nii«-i««i. |nitai»dn im
t.rcii.rüirii, n-i vUlnha oitpital
A solenidade lera iui(»r no'
tíiilfto Niil)i«.« dn A»40<:inç»o
Comerem), ã avenida Amural
Peixoto 300, _-• itndHr,

Cunio convidados a turtlel-
piiçAu dos dobates e Hoiritiu A.
di'_ do Cotujrei.so ottivuiRItl
proaontos: o Bt)>err.nnoi
Mlguol Coitt0 Pilho w o Vice.
governador Roberto Silveira u
prefeito Alberto Forte.», depu-
tados estatluiii". vorõaooroa o»
Niterói, repr«?nciitnnt<_ dox
sindicatos e dn imprciii r«,
etc,

QUESTÕES DEBATIDA8
NO CONOrtl-SSU

Durante 0 CongroMO tím
sldn irat.ndiw probicman ae
crande imporiAncia para ••
prourcsso de Niterói c a mc.
lliorin dns coiulii.»).-.* de vida
do povo. Os representantes
dos Centros, nas sessões .ia
havidas, focalizaram o.*, pr-.--
blemas dc cadn balm rm
particular e, assim, esta sen.
do possível o estudo da me*
lhor soluçAo a ser npnsenta-
dn para as autoridades '.sol-
verem os nnBustlnntos dramas
que prejudicam a cidade <• a
pi-puliiçüo. VArlo^ deste» \>r;i.
bli-nias foram discutidos cm
mcsiis redondas e em pau.1*.-
trus, atravóa dn liádlo Jornal
do Brasil, no "Grande J.«rnnl
Plumincnse". Dentr,. as rei.
vindlcaçfles que egtfto i-nnsii.
ttiindn a constante do Cen-
gresso destac.m.si.: ajua. )u_,
esgotos, postos médicos, osoo-
las. c-ilcnmcnio, abertura rio
nta?, transportes «* lelrfnnes.

Pretendem os conpro.vüstas
orcan'z.-ir um proRram-i <n
relvlndlcnções <lti,> serA r.pre-
sentado fts nUtorldadLM esta.
duais c municipais u. Isuni-
mente, fundar uma "Federa-

"Loja de Brinquedo"
dos Servidores Civis

s Militares
o Chefe «Io Rçembolsftvel

Central «l<- Inteiulêncln. «»sta
avfsamlo '« t«>dos o« Intere*---
dos nu»' j.'i. foi Inauçumilti a
"I.ojo ile Uriiuiueilos", i-n-l- i>-"
mesmos podoin sor adflulrlfío.s
a ptf<;t;os Itotu acessíveis por
toili.s i.s servidores civis « mt-
lhares. TtunW-ni f-U ."• venda
.i ..!i«.t:hIi'I|-.-i " Ara.n-iul:l",
i„ io preço <'« CrS 2.S00.00.

<;«\v doj Centro* Pru-Mclliorn
iiienloji d» Nlterftl'. que et)*
ordeno »n a^piniçôe-i do lôdn*
»* nr>«- ••iii«;<« . txUUate»,

«¦ . ..-!... lio» ..Jllli,!,

t — i rim» |.r«>-.Mrlt,..r,it,i«-iit.«

I

O t'«nii_rr»»«» «««íil» «Bill •' >.|i'.l"
«'«intriii» * uri«*»iil»a«:*<-« nllerulen»*»!

I _ CnitM l'ro..Mi*lliuritiiit*iiti«*. «I« H»n I «iiuein,.! r Mi.tlnn» »_ jt, %.-„,.w iteiiiijiiniiii Cvntlant. im
lln MIMl.l ».•'-¦! -- lUlH 1'ítllltl Cfkít.

.ll- Tel. .IS-HlIM
i nin< Pro.íttlliuniitienlo» «i«- Himünle» — 4J"«> lUedail**, ijj

nixit A. Irl. I.I331
i ii ri.iru Pro*}telhuronii.Mlii<j fl" ICtin Telselra «t«- ro-Mm — n.

liiMlm «Ir Iri-lln». ¦«¦
-,  Onlrn l'r«|..1l««lli»ri«iiieiih.« ¦!«¦ IVi..l«.HI.ii — Tr«i» . 41 ,ln Mslo,

Mi, llllllilll, r»IM|tiMh:|
» — tentro PraOltltauraiiunlui ile Ktiienliaeu -- llitn Cel, Onlrn».

rach, íÍI
1 _ teniru l'fo*Jlelhur«nieiilu« «l«- .»'.r«*>. «i« N, l.ul* — Twv. m.,

i;«iH'ihiti, *• ii, Ciilinnsa
t _ Cenlru ITo-Mdliomnieiito' «l« * ••» í'nrana — Ilua Cunn-Hin,.,

l'Hlllllli>, 
-ás

I» — tentro l'r«i..Urlln«r»iiii-iit»« illl 1'iiriiue \ Mnl llrmil —¦ Ilim lt
lit, r.«,«|iie Vll.it llruall

10 — Centro |.ro-Melllllr»nl«•llto^ ilu Injrt -- Itttit Nilo IVçnnliu, .«.
luxa

11 _ Centro rro*_Iclliuruiiiciitii«> ao .'luriu ,1.1 llíiii VUtii — irm
AUflIttu '-.trtiii'» •» ti

IS —Centro rroOlelIlortiiilFlito» «t«* € jir.u.,1,;.. — Itini Mio reçnnli»,
m il *l ttr.tiillljfii

IS — Centro rroOlelliumiueiitos n«- i uIiuiiru Hun Noronha T«.r
reino, UM —• < uIiiiiiko

li — >>iririi»«|p de Aml...-, nu Itiilrr., s. l'rnnriu„ — Tmv, *¦
friuirUco, SI, N|ili> HU

I» — 1'niAii «lo» Mornilorei ««.« Vlln Iplnineo — Mun CVI 0/«lrli>, it
— Ml.i Iplnins»

1« — AlioelNcAo lio» Mnnidoi»*. n«. I..IUUI» S, Meli»«,tlAn — Hu.« S
HehnnllAii — IM, i*i. íieliicliii,.

11 — tentro 1'ro-Mclhonuiiento fln Hun (i Jnnudrln >• Hlllo .11.
fnlnielrnii — Kn.i l*«n»foil« lt; u<
«Iflo Jtinlor, lill — fon»,

TIE0: SURTO ÍSÃ0 EXISTE

Falando A reportagem da IMPRENSA POPULAR, o ít.
Nilo Je Castro, diretor do Hospital Souza Aguiar [Pronto
Socorro) desmentiu us noticias veiculadas dc «;ne estariam inter-
nadas naquele nosocômio, várias vitimas dc tifo. Segundo afir-
mou. apenas dois cases por ali pan iram. sendo encaminhado!,
ao Hospital dc Isolamento, no Caju.'"Não liá razão pata alarm-
pois nno existe, até ngonu. nenhum indicio d*1, stitto de tifo
nn Rio" — acentuou o i/r. Nilo dc Castro fitalizatído suas dc-
elarações ao repórter.

mmmtWtmmm ••

Poucos, Mas de Muita Fé
emente Eles Acreditei

li
II llff

$1 • >* _»á í • ^

1
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// Voz Operária //

Hoteleiros Querem
Adiantamento do Imposto Sindical

O presidente do Sindicato dos Empregados no
Comercio Hoteleiro e Similares do Rio de Janeiro, Eu- jdides José Batista, encaminhou uma solicitação ao
ministro Parsifal Barroso, no sentido de conseguir au-
xiJio financeiro para fazer face as despesas obriga-
torias e compromissos financeiros inadiáveis dessa en-
Iidade. Esclareceu esse dirigente sindical que ao assu-
mir a presidência do Sindicato encontrou disponível,
apenas, a importância de Cr$ 100.017,00, depositada
no Banco do Brasil. Como a arrecadação do imposto
.sindical só se efetuará no mês de abril e retirada em
principio de junho, pediu um adiantamento por conta
de sua futura receita.

A solicitação será encaminhada ao exame da Co-
missão do Imposto Sindical.

Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Sao convidados os sócios quites, no gozo de seus
direitos sindicais, para se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária, dc acordo com o artigo 2(5 cio
nossos Estatutos, no dia 22 do corrente, às 17,3(1
lioras, em primeira convocação e no caso de liai
haver número legal, em segunda e última coiivo*
cação 30 minutos depois com qualquer número ri;;
sócios na sede social, à Av. Rio Branco, 120  11
andar — Sala 1,116 a 1,128. com a seguinte

Está circulando o n. 442, contendo, entre ou-
trás, as seguintes matérias:

9 Os comunistas e a legalidade democrática —
Editorial.

0 A decisão do Supremo e a democracia em Ala-
goas — Comentário político.

% Realizar as obras, mas sem aumento dc impôs-
tos — Reportagem sobro a Mensagem 53 do
prefeito Negrão dc Lima.

% Aos bolivianos cabe decidir sôbre o sen petró-
leo — Comentário.

9 Defender a triticultiira nacional como tutor tle
nossa emancipação — Reportagem dc Pedro
Motta Lima.

0 Por melhores condições dc vida para os colo-
nos — Artigo de Irineu Ferreira.

% A ciência e as artes — Entrevista tle Kuo Mo-
jo.

0 Resposta a Howard Fast — Artigo de Philip
Bonosky.

% Imposição ianque: Brasília, Três Marins c Fur-
nas serão construídas por consórcios dos Esta-
dos Unidos — Reportagem.
A venda nas bancas e na sede da administra-

Ç&o, à Av. Rio Branco, 257, sala 1.712.

Cercada dc incredulidade por todos os lados, a «Sociedade liítcrpliiiictávisi do ili-.) úv Janci-
ro nasceu na Praça do Congresso, sob o último eclipse total da lua —De repente, acontece-
ran» os «Sputniks» e a SINJA ganhou popularidade e a confiança tios cariocas — Vão ini-

ciar intercâmbio científico com os sábios soviéticos — Pianos para o futuro
Reportagem de JOÃO BORBOREM_\

A So.ie._uae InterDlaup.t_rln
iÍo llio de Janeiro comemo.
i-ou no dia 18 úlüin0 n seu
primeiro ano Ue existéu.iu,
lustamente quando se encon.
tra em pleno apogeu, cereacn
ili; interesso popular e re-pei-
tada pelos círculos cfnuílciu
d0 pnls.

Atrt à3 vésperas do seu ani-
versãrlo, a SIHJA prat{cnm«n.

iioruue defendiam a possUiUI.
•iadt* dn comunicação com o.
planetas Q_e no» cercam nu
Imenso cosmos.

De repente, aconteceu o pn
meiro "Sputnik", como dizia
um cronista social. K o iur
er.-i apenas aoiilio, ficção, ma-
torlal dos livros «.« Julin
Verne, dos filmes e dns his-
tórlas em quadrinho, passou a

<___Ip 9 B_m __W **tB 9
«W-C '- __w __H H_W *WW\mmm'Zi «*v <*lm\*\ P—W-___r___l
¦ 

'¦'%-. t$P!__i KT^ W_^T-_i

_¦ 
'_« 

_________t ____r : jn

srs. Btlvlo Moura, Osvaldo Na-
politano, Antonlm Comnitrat»,
Oscar Willy, C-liego Sorgu
0'fli-:idy c Silvio Lira Al wieii-.i.

Esses homens, Inteii-.inuinu-

poi-i. il.

noja

I'«
-i-i

lt
1'.

fundadores da SÍRIA cm palestra
nosso repórter. Da esquerda para a direita: srs. Edgard

Trajano, Antônio Borges c José Joaquim Sales Lemos

Na foto acima vemos três dos
..om

iK vivia ignorada, restrita -.u
atividades dc seus fundado
res, homens de mtiiia re m«
ciência e qtto muitos dlTJum
viver n0 "mundo da lun".

Clamorosamente Injustiçados
Mais de Duzentos Operários

O senador Domingos Velasco apela para o Tribunal Superior tio
Trabalho em favor dos gráficos da «Indústria Siqueira», deS. Paulo

a)

b)
c)

ORDRM DO DIA:

Relatório da Diretoria sôbre as gestões com o
Sindicato d^ Empresas Proprietárias de Jor-
nais e Revistas do Rio de Janeiro, a propósito
do aumento salarial de nossa categoria;
eleição da Comissão de Salários;
planificacão da campanha pró-aumento salarial.

Rio de Janeiro, 19 de novembro de 1957

LUIZ FERREIRA GUIMARÃES — Presidente.

«. S.nnilui- Diminuiu.- V.ilius-
•', fiz «In ti-lliuna ilo S.imnl-.',
¦•«linicnte np«'-lo ao Ti-iliuii_!
-Ilipr-i-lur «lu Ti-ahitllio "o -• ¦¦-'-
Udo «Io cjue1 conluia du rçcui*"

o Interposto pelu Sliidicmo
•io.* Ti-»b.ihnt|.'i-'••• iIrftfie'>i on
Sfi.a r-s.ulo cont ¦«¦ h in!«-iu-/ ilo-
clyAo Ho ;prlb«tú«i «Io TrflMtlio
'lu. Pb*!'ib'1>i j-vSRliio i;"io l-n1)-
lo> riu* mantev«a » ¦leniiísí'"
<?¦. maia H'. «ju?..nr«;.i opír»' ¦
¦ia. ln«1Qstrt» Oi-íflcj» sto
por motivo dt rrev».

nin»» o oraaor nue a nni> --
¦a ém «niehi-o, aleKiiniio liiea-
paclilttde ílaancoini. «leixou ila
pagar o aumento salariiu «1»
Hnt«» por cento, recnltant. <te
¦*c8nlo InttuTitmliciil <tevia_.-
mente homologado pala .lustl-
«__ do Tr-baiho. DtanU aw.i
i*ou<a — e taao acontuouu pre-
cisamente a 11 de novemoro de
1955 — ns operürloii aoanrtona-
ram cm massa as otlntna. e ne
dirigiram ao seu Sindicato. AH,
íofotinadoa «Soe .«wontwimen-

tos 'uuc então se dosonrolaviun,
resolveram voltar ao «rvmo
nu primeiro «lia,útil, BORunda-
feira. 14. Acontece «pio, ao fui-
dar o expodlento.neiwa òala. i>
serento ds. «xrmpanhla mandou
i-Imjnar no seu «scrltârlo o .-* -
rrecunt-uite genü do t.tndtcato
~- «50TOO tal «_»nh«j«r!do petos
diretora, do «MsaAreto — mu
detpeiílu ¦_mâr-_n«ist«, o raes-
rno fa_-e__o «sora ontro d«_eff»-
to da entidade profissional e
«nais trAa opertrioa. Em face
«lo sucedido, oa trabalhadores
decretaram novo movimente
piiredlKta e, posteriormente,
tiveram ganho de causa :ia
Junta de ConclIlm-iUi. A em-
pi-nsa recorreu ao Trtbiimti ila
„etrunda Regri&o e Aste, pelo
voto de desempate de seu pi*.-
slilc-nt, acolheu o recurso- Des-
sa declsfio apelaram os traUa-
lhadores para 6 Tribunal Sil-

! peror «lo Trabalho e es!'.,' Igualmente pelo voto flo «l.*-
wmpate At, oen Dr««;aW«nt.<a.

ileL.oii «le tomar couliui-imiiiito
«la apelaçilo, sob o tunciariiento
dc quo a srevo fflra dt- siilliia-
rlodado o, portanto, ilej,_l,

Agora, encontra-se no 'l'ST
novo recurso dos òporarlutt.

PODEK BXkJNÓMlCÒ

A«__inte, frisou o «.r, Domlhr
gos Vel_sco que long<? d«?le n
fdêla de fíizer «jualquer lnr-i-
nuacío matdosa ft conduta «le
qualquer membro do Tribunal
Superior. Entretanto, nilo po-
do restar dúvida de quu es
operários, elamòrosnmènt • !n-
juatlcailos em seiiF direitos,
não ilelxario «lo uonmir une e
o pcKier econflmloo que esteja
pesando nas deelsflea «vis altae
Insta nelas da Justiça do Tra-
balho. principalmente quando
ni« trata da mais vultosa que?-
tílci jb trazida ao seu julçn-
mento.

Paí, ;¦ v&kriXo üo applo do sp-
.««dor.

^er realidade írnlpável, cmis.
.alável por qualquer pessoa. E
t.s homens da SIRJA, que. no
Hio de Janeiro, eram o,s únl-
cos crédulos, cerc,_do3 de ln-
cípdulidades por todos os la.
ciou, ganharam o respeito r»
admiração de Iodos.
SOB O ECLIPSE DA l:,UA
Sobre a história da Socleda-

de, ouvimos o sr. Joaquim
Salles de Lemos, aeu viço-
presidente, que, em ligeiras
pinceladas, traçou a brev<«
mu.-i já intensa trajetória ti*
Í.IIUA.

— A nossa Sociedade foi
luiKiadu a 18 de novembro df
19Õ0, em plena praça do Con.
grosso, quando do último
còllpsu lotai da lua.

.V Idéia l d«« siili fumlíii.-fió
f-onl* no sr. ,tosí- Joaqulin s.-i
le,-: de Lemos, que contou com
" apoio e uolaboraçil. dè uni
.nipo d» s.mlEOs d«dl«:a.!o» an
estudo di rVstrOQOml. e es
flnleos no Distnw .'«..flisrai o_e
<la.vam crédito «? se intítessa-
vam oelo problema das ".íasstn
lnter-BlanetAria*.

OS KUNDAUOH_.-i
Assim lisse grupo. m nata

acima referida, so dirludl n
t'ríi«;a «lo Congresso imi-a nb-
«ervar o oellnse «ln l.ini u. I&.
fundou a sociedade. O.) tuii.la-
dores da BIÜ.IA foiiiin os sra.
José Joaquim Sales «i«* j.émoí,
Jnfío Llm Madeira, losí Au-
susto Costa Júnior, Sórgl.
CJutt, Edgard Trajano, Dario
Avelar, Jos6 de Arruda I.. Ju-
nlor, AmaurI Costa, Antônio
Horeiw. <«r«i. Marln M. aslep.

•i-i il.

.1;

i Li-

dedicados ao estudo ilu
ilo espaço, fixontm sua;
moiras reuniões um casa
José Joaquim Sales [.cm
»';l debater os problemas
relacionados.

A SIRJA, cóngC-nere .
cledade [nter-PIanet,1rla
silolra, do Sio Paulo, tem
objetivo principal o psUiU
Astronomia, de Astronniitl
ciências correlatas.

15' uma instituição «Js-
rftter puramente clontu'í<
a Rua criação teve -sír.in.i.
percussão <.-m ttxlo "
nacional, conforme íuu
sr. Joaquini Leiiios, \t
<ltv sun r»nalidade, qu-
melo do cpnferenciiín,
trus, debates, >• curso
gar om nosso pnfj. :i ¦•
cspnijo.

Os .estatutos oa .
prevOcm a ciiaçAo ii« unia
bllotecã, «le uni laboratf.rio lo
ótica para a confecçüo «i.í k*i, .
tes para os aparelhos dn obser-
vagão dos astros do uiii i«h-e,--
vatfirio Astronômico e um in-
tercamblo cultural - cientiti.io
com as soclertnde. cieiittrinas
do todos os países.

Atendendo a uma soiloltiüiao
do nosso repúrtor esulure-
ceu-nos o sr. JosC Jna«|iimi
.Ssles de Lemos que fo) «l'scuh-
do e aprovado, em reunião doa
diretores da sociedade, o ,-.íi«i-
belecimento «le Interctimbio
eom centros científicos sov.-«>-
ticos, o Iniciar-se com i.rn pe-
dido .:. material sôbre o lança-
inenlu dos satftlttes

Hl-.ALI_AÇOK!i
Aoi-oscontou a. reportagem o

ar. Joaquim Lemos:
— Durante esse primeiro

ano «le existência, a StHJA,
enfrentando todas as diriouldn-
«tes que se lhes apresenl'n-.-1'n,
jft realizou setenta raiimoe.s
i-iiluiral-cleutífieas, constaniio
do coiifet-f-iie.las, palestras *. «li-
bates, projeções «.IhòniãtORrft--
íieas do filmes fornacUio. ji.i-las embaixada, da Inglaterra
r- França, è pela fümot.xi
da Bibliotec-i. Municipal; cinco
exposiç«.ss públicas com telef-

f-ç.ndo quatro na Pra.a.
uma em Coi_-

ca.bana; dois estágios de «>bser~
vaça.o em Miguel Pereira, num

dos quais onservaram a nas-sagom do "Sputnik 1"; mesas-
redondas: duas nu Uali-i Va-
eional, uma na RAdlo Oonnca-
bana, duas na TV Tupi e uma
na TV Rio; foi iniciado um
mirso de observação lon satê-
lltes artltlcmla, a cargo do m-n-feosor Jotto Lira Madeira.

A SIRJA está nstalnda emsua sede provisófia. a RuaHadock Tjjixi ggi sot,raaò,Suas reuniões que se realt--r-ivani ;l^t|¦!rioI^^1Pn*l^ anr, r.i

AC
'„ - -Jlr*ii
;t Ui ¦_(• rail.ui
fiuctilório :.i

Murrcitjni, ,¦
l«i-i«i

lõns -eclirji
í>o Tnapiá
Knuit-ü- i
agora no
bliole
pelo seu clirotor.
Maciel Pinheiro.
«ju aquola i:'_-':i.«tii ...
Rádio f.«i--i.ii ;i- Pm*.,,
posição ila-SocietíacIfi. O, : ,..li-lhos fle ol''.:.'..-«',-'i."lo i-tr| ..
cem nos •¦¦ocui.i o «t suctc.ía
«!e preterir',: lançar, breveini-ii-
le tuna wiiipaníta pata .••¦« nctniçõi- ri - v.m observa-.'i*
rio.

.¦¦io;:ios
Pára pcrrtnrer a KIK.JA

nfio ó nec-:;__:ii-io tç, ,.¦,,). .....
'¦iinonWs :.!-:ntcos t":.p!it;oii•uos o enPcvis.ado. A orcii¦ilação j;. eonia rom \ui •¦
tos sócios cfftiNos.y inais nu
iltias mi! pesanat assinaram
o livt-o th* atas rias reunioc-í-
Os sôc-ios estão fiividic.ns vm
«luas classes, a dos .orás,
còriirlbiiihtss o i ,|.js s-icios¦-sludantp**, «,-tio tiilarem ;:,>,
nas porque os últimos na»¦'èm direito a veto, nem po-dem ser votados, lia unida
os .sócios uortorárii.fi .¦ ««
sócios bencniérilos. A . -.
prensa ¦-. s.-eio h_iriiicj'iÍo
oa sociedade e a re.-rpe.ito dis>R-nos áuula o seu vjit-

eóplo.
do CongrGsso

oaqtiir,presidenie. sr. José .1
Sales dc Lemo.:

— «Pelos grandes usfoi-
ços e válios;. coialjoração
prestados a sociedáíli; i íi
ciência, a SIRJA, lo«;o uoitileio d** suas i-inimiV*. |.in-
pôs, em Assembléia, dai .<
imprensa falada e csci-jii, «j
titulo de Socío llr-nemónlo.
Esperamos que -ssa mesnín
imprensa, qua tetn -udo o rs-
leio para a propa ,ai,ão da
i-iència entro nos conilniie
a prestar „ Siiciedadc a sn «
valiosa :ol;iboia«.-;io. iro Ura-
sil,já se pode fazei ciãicia.

Segundo ainda o sr Lemes,
a SIRJA não recebeu neiihu-
ma ajuda oficiai e tudo "
que realizou atí agota, n d'::.
com 03 seus próprios recur-
sos.
CONSELHO ! 1F.N TlFICi'

A SIRJA dispõe de um
Cor.selho Cientifico, um pie
lia atividades compostr pe*
los seguintes membros: rir.
Hildebranrl,, llnn.i Barbosa,
dr. Ângelo Rocna Alhaiio,
professores: Victor Slfavias.
!*-_'. etnólo;<o do Museu Na-
eional, Vnller «1a Sllv. Cur-
velo, t_i-nicj em metcorltou,
Ivan Fretu» e Ua In..mero
Gonzalez, ambos «i0 Museu
Nacional, e ü .'emen om
eletrônica Silvio Uma *•»
ilólra.


